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v i e r n p . i , zs ae m a y o (te 1 9 2 4 E L D H D \ i o 

t t t 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 
DK 

100.000 OBLIGACIONES YALENCIANASI 
NORTE 5 Y MEDIO POR 100 ANUAL 

L a C o m p a ñ í a de l o s C a m i n o s de H i e r r o d e l K o r t ? de E s p a S a , c o n e l fin de a t e n d e r a l a m e j o r a de eus Umui 
% I f c r v i o l o s , h a « m i l i d o 9 0 0 , 0 0 0 o b l i g a c i o n e s V a l e n c i a n a s N o r t e 5 y 1 /2 p o r 1 0 0 , de 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s tu l 
i m a , a m o r l l i a b l e s p o r e o r t e o s s e m e s t r a l e s , o o n a r r e g l o a l c u a d r o e s t a m p a d o e n l o s t í t u l o s , e n u n per íodo ¿'I 
t s i n l l s é i s a f i o a , q u e e o m e n z a r á a r e g i r e l 10 de J u n i o do 1 9 2 i y d a r á fin e l 10 de d i c i e m b r e d e IQ-iO, cor. | 
I r i m e s t r a l e a p a g a d e r o s e n 1 0 de m a r z o , 10 da J u n i o , 10 d e s e p t i e m b r e y 10 de d i c i e m b r e . 

L a e m i s i ó n • « h a l l a g a r a n t i a a d a p o r h i p o t e c a e s p e c i a l s o b r e l a s l i n e e s d e A l m a n s a a Y a l e n c i a y 1. ' 
j D a f o a g e n t e a G a n d í a , G a n d í a a D e n l a y J á t i v a a A l c o y , y , e n g e n e r a l , l a s u b s i d i a r i a de l a s o t r a s l í n e a s } íi!i)| 
( i i a a s de l a C o m p a f i í a . 

D4 l a l 1 0 0 , 0 0 0 O b l i g a c i o n e s I n d i c a d a s ae e n t i U e r o n e n d i c i e m b r e ú l t i m o 100 ,000 y a h o r a se p r o c c i l ' ' a powj 
iU a t r e u l a o i ó n o t r a s 100 ,000 c o n u n v a l o r n o m i n a l de 6 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de p e s e t a s , q u e h a n s i d o t o m a d a s e n flrrct 
JA B a n c o d a B i l b a o , B a n c o ü r q u i j o . B a n c o de V i z c a y a , B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , B a n c o H i s p a n o C o l o a i u l y S^l 
N e d a d A n ó n i m a A r n ú s - O a r f , y s e r á n o f r e c i d o s a l p ú b l i c o e n M a d r i d , B i l b a o y B a r c e l o n a , e n l o s e s l ah l cc imicnWj 
i l t a d o a y ana a n o n n a l e s j filiales e l 2 8 de m a y o . 

. totregarán e n a l a c t o d e l c o m p l e t o p a g o da l a a a s c r i p c i ú n l o s t í t u l o s d e f i n i t i v o s , q u e e s t á n R d m i l i d o s i ^ 
i S U x a c l á n o f i c i a l y a l a p i g n o r a c i ó n e n e l B a n c o do E s p a ñ a , l o m i s m o q u e l o s d e m á s v a l o r e s d a l a C o m p a ñ í a . 

O p r t o l o d a l a s u s c r i p o i ó n s e r á d e ) 

9 4 por loo o sean 470 pesetas por O b l i a a c i ó ^ 
L o s p a g o s se e f e c t u a r á n : 

P e s e t a s 80 a l h a c e r l o s p e d i d o s . P e s e f a s 4 2 0 e l S do J u n i o p r ó x i m o , c o n t r a e n t r e g a do l o s t i t u l o » , flelinlt' 
( { ^ v i s t o s de s o p ó n de 10 de s e p t i e m b r e 1024' . ' 

. Pq h a b r á p o r r a t e o . L a s u s c r i p c i ó n se c e r r a r á t a n p r o n t o c o m o q u e d e c u b i e r t a . 

p u w x o s d s : S U S C R I P C I O N 

feafiso H í s p s o o C o l o n i a l , S o c i e d a d A n ó n i m a flpnós-G^i 

B a n c o Ü p q u i j o C a t a l á n y S a s u i r s a l e s d e l B a n c o d e B i l b a o y | 

d e l E e n e o d e V i z c a y a 

Barcelaan, 20 Mayo 192*-



E L D I L U V I O V i e r n e s , 23 íle m a y o <:e 1924 P A G . S 

m m 

Se 
14 del 

p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o que desde e l s á b a d o p r ó x i m o , 
a c t u a l , e l s e r v i c i o de i a l í u e a n ú m e r o 6 0 P L A Z A G A T A L U S A - C O H 

P L A Z A T E T Ü A N - C A L L E V A L E N C I A - C A L L E C E R D E S A se p r o l o n g a r á b 
la cal le del B O G A T E L E , en s u s d i r e c c i o n e s de c a l l e de l F r c s s e r j C r u c e 
r r o c a r r i l , c o n l a s i g u i e n t e t a r i f a de p r e c i o s : 
Plaza C a t a l u ñ a - C a l l e O o r d e ñ a o v i c o v a r s a 1 0 
Diagonal ( N á p o l e s ) - C a l l e B o g a t e l l o v i c e v e r s a 1 0 

Las p r i m e r a s >• ú l t i m a s s a l i d a s de l o s c o c h e s de e s t a l í n e a s o n : 
P r imera s a l i d a de P l a z a C a t a l u ñ a , a l a s 
Ol t ima s a l i d a de P l a z a C a t a l u ñ a , a l a 
P r imeras s a l i d a s de B o g a t e l l F r e s s e r a l a s 

C r u c e f e r r o c a r r i l , a l a s 
Ul t imas s a l i d a s de B o g a t e l l F r c s e r a l a 

C r u c e f e r r o c a r r i l , a l a s . . . . . . 

B a r c e l o n a 17 de m a y o de 1 9 2 4 . 

L A D I R E C C I O N ' 

d í a 
T E S 
a s t a 
F c -

C l s . 
C t s . 

4-30 
1'45 
4"54 
S'OO 
1 5 4 
2,09 

GüWSULTA de e n l e r i n e d a d e s ap ia p i e l y de ¡ o s 
ó r g a u o s g e m í a l e s . T a l l e r a , 2 9 . e n t i o . 
De 11 a f y de 6 a 7 . 

P l í n i p a P í m í c n M é d i c o especialista de V e n é r e o , Sífilis, V h s Urinar ias , Piel , M a -
u n U l b a u l l l l l o U t r i z , Impotencia .—Rambla, L l a n o de la B o q u e r í a , fi (entre calles 
Hospttal y San Pablo) . —Consulta d i a r i a de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

r % « « fML V t e s U r l n 3 r ! & s - M a t r i z — R a y o s X 
• í W m l J I S ^ O Plaza de la Univers idad . I ; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 a 8 

ha traslladat la Consulta de Malalf ies Nervioses 
a Barcelona, Ronda Sant Pere. 68, I er | . « , de 3 a 5. i E l D r . S a l v a d o r V i v e s 

D r - S u e i r a s 
t n t e r m e d a i e » da la mujer — Cirugía — Vía» Urinarias 
Consulta d e l l « l y d e 4 a 3 - F o n t a t i e l l o , I S , I . 0 

.'a c a e J C A uuf a i ' a r e e e c o u .a n a m t a r & m n a u « i d M r « en o c u 
nuts.— K b l a . í - lores 14: P e i a » o . v. ? f a r m a - i » - — 3 o'ju 

1 8 . C o n d e d e l A s a l t o . 1 8 
V I A S U R I N A R I A S : : S I F I L I S 

P A P E L D E 

F V M A R . 

C L A 5 I C O 

T H ¿ ó E L I X I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 

M a n s o P i t a r r a 

e n C e r v e l l ó . Casa de c a m p o a m u e b l a 
d a r o d e a d a de b o s q u e s c o n r i c a a g u a 
de m i n a , f r u t a l e s y h o r t a l i z a s . S i t u a 
c i ó n e s p l é n d i d a p a r a v e r a n e o . So v e n 
de o a r r i e n d a . R a z ó n : N u e v a L u z -
A n u n c i o , F o n t a n e l l a , 18 . 

O O ^ ^ I O I V 
T r a j e s c a b a l l e r o y n i ñ o , ex t enso s u r * 

t i d o , desde 6 '75 p t a s . E L L O U V R E . 
C a r m e n , 3 8 . 

V I A S O R I N A R I A S 

P I E L ' M A T R I Z - P R O S T A T A 

I M P O T E N C I A 

Kuevo método de tratamiento científico, 
rápido y económico 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s j a n g r e 

Consalta de 4 a 8 - Ccmicoos de u a l 

P o l i c l í n i c a Doc to r F a r r é Pi joan 
R o n d a U n i v e r s i d a d . S . p r n l , 

ifrente al Patl Blan> 

P a p e l e a p i n t a d o s 
Papel para cristaales, Archs, 6, Telf. 4473 A 

A P A R A T O S 
para posar HASTA DIKZ KILOS, UNÍ. pe ola 

F e r r e t e r í a V i l a t * ó 
Plaza I.etameudl, 30 

S E Ñ O R A S 
S u r t i d o c o m p l e t o e n b a t a s y v e s t i d o s 

a p r e c i o s s o r p r e n d e n t e s . E L L O U V R E . 
C a r m e n , 3 8 . 

las Elias de mi Sonvemo 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

< 4 h 
E S P E C T A C U L O S 

-4$# 

I g A T R O S 

T e a t x » e C a t a l é t b o r n e a . 

Toléfon 3,500 A. — Hoy. Tiernas, noche, loa célebres 
H O M - A - l S r T I Q X J E S I V C T S S E S 

eomplotamonte nuevo. - L A R U E Q U I N A O a . baile en nn acto, do M. l ' ^ l p s , múí lc* de ^ - ^ ^ - ^ l ££¿7¿aft^rimaJl-
b i i l e milones, música de Ler ln . s á c a l a de Ulukus. — I I I . i>iV<5 ^ X I S S <iM_E L « « r n 

\T • A • n • nár* ! tlmn fila Ha 

- FJca7eos~a"laTid7iikiU¿acÍóa. ' 



PAO. V n e m e s , m ae m a y o ae i c z 4 E L D I L ü V i o 

T E A T R O T I V O X j I - l r ^ e ^ v ^ r ' % , 
F e r n a n d o V á l l e l o í l 

— — M a e s t r o s « M r s g t o r — F c o n c e r i a d o r a s : J O S E E E P E I T A , O B R A R O O T O " l A S y R A M O N QORCS.: _ 
H o y , v i e r n e s , t a r d e n o h a y f a n e i ó n p a p a d a r l a g a t » a l e n s a y o g e n c p a l d e l a o b f a 

X - A . O O 3 > 3 " S 3 P I JEi. J L . O X O I N T 
Q U E SE E S T R E N A R A POR LA N O C H E . 

Soche, a l u dles: £1 dlrertldo oBtremés E l niño d a l a boJa.—ESTRENO en España de la aarsuola en dos actos 

L A C O N S P I R A C I O N escrito exprofeso 
para el teaor E M I L I O V E M D R E L L 

letra de Jc*é Da l lMt i , mdí lca del maettro Juan DoUaa TUa. tomafiao parte laa •efiSritaa Bairatto. Mart i . Pona, «eñora Qorcó t los sefiorea Veadr«lL '• 
Faentes. Borda*. Baroja, vlllaiiaiite j d e m u prlnelpales par te» de la Compaflla y coro general. — L a acolón en Florencia (en Carnaval ale'n X'l - \ 
Primera bailarina A N a o i v i l V A O B R E O I O . — Maffnüio* presentación. — Mañana, s4b«do. tarde, a las tinco: E l n i d o d a l a b o l a t i 
I.A C O N S P I R A C I O N , por EMILIO VENOSELL. — Noche: e l v D I C T A D O * por EMILIO 8AOI-BAUBA. - Domin«o. tardu. a l u i » ( 
j nie<1U l - O S O A V I L - A N E S , por PABLO OORGE, y l a C O n J S n i R A C I O N . por EMILIO V E N D B E L L - N o c i e : E l - OICT.UDOB ' 
por EMILIO SAOi-BABBA, — Se despacha en contadur ía oon tres días de ant ic ipación — con el aumento del 15 por 100. 

% E 2 L # D O R A D O - T o d o B a r c e l o n a I r á a r e í r s e c o n t 

| X a e i / S s o m . ' b x ' o . s 0 2 2 . i r e l i e ' v o | 

- • J - - - I Ll I l | 
I ̂ dftftihifíiTk f i^ i f i ilt A f t ^ ^ ^ > A f c l t ^ ^ f t J f c A J > ^ ^ J f c A f i i ^ ^ ^ A i T i i i f * J i J * J-J ÁffiMfiifhilts^JLififf 1*1*1 Aii4ifii 

1 ̂ '*"w 'vvv vvv'y'9 v'wt'g'y v'jv w'vvvv'vwwvw^ww^nt w'tpw^vwv'v1 w v̂ 1»» t> 
Teléfono Vttí - A . — Compañía de rodor i l r rrandes esoecUcBlOf 
SA^TPKIifci y BSfiOBS. — Primora actriz ASÜNCIOX C1SAU 

1V WIT WT^WVWW ̂  
O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , -

Hoy. Tiernas, ÍS mayo.—Tarde, a la» enatro y media.-Entrada y butaca, UNA peseta.— P i n » a l d i i n o n l p o r í n b m . - i v o » , - Soshf» 
laa diez: B n l z a n t d a l a f o n t d a l o t o L 
Lja C e r i l l o » y L a d o n e n ó n . 
(Vl t f l l a de Pascua). ESTBENO: L a < 

L a tü n r i o t a d a l u l i v i o . — M a ñ a n a , sábado, tarde, a las cuatro y modla, dos obras, cinco icios , 
Noche, a las dlcs P e r t r a s o a s a a t c s y EaTEEKO L a d a l r a A i m e n t m u n t a t . - Sábado, 7 Jmto i 
m p a n a d a O r a d a o E l I I J l d e l a A i c r i e t a . Amlehaug y Mantua. 

Debut de una eran compañía de ópera Integrada con Talioeislmos elemenloe. 
Precios barat ís imos, más reducidos que en aarcnela. y Butacas a 4 peMiu 
601o puedo ser por haberse constituido la mayor í a de artistas en Emprsa v 
Sábado. 24 de mayo, a lo» dle« de I T S 7%l por los eminentes «rttjli j 

l a n o e h » L a «randlosa ópera ^«.SA - f^a» Carmen GulUrt, tw» i 
gosds, Enrique Alrarea. José J a r d á . Franco Flont i , Fe rnándea y -Sor re t í . ^ Dn numeroso coro. — Orquesta del S i l i c a t o Mús ica^—Cuerpo de bal'» 

* ola 

i prt 
Se despacha en eoatadnrla con al ÍS por ciento da aiuneut" 

T o o r n é e p o r G a t a l n f i a d e l e m i n e n t e c a n t a n t e 

P A B L O fcORGE c o n L O S G A V I L A N E S 
Hermanos J . BAGET.—Despacho: Teatro Victoria de 1 a « Urde. 

D e l B a r í t o n o F E D E R I C O C A B A L L E c o n E L M C T A O O R ^ Í S S & ^ l I u 

• • • » » » • » • » • • • • • • • • • ' > • » • » • • * » • • » • • • • « * » • * • • • • • • • • • • • • • • * • • • • • < • • • • • » # • • • » » * • » 

T H 3 J l . T M . O J R O l J l O » . J S L M . . 
• o m p a f i i o d a e o m a t i i a s d a J i A N V I L A , p r o c a d a n t o d a l X e a t r o I n f a n t a I s a b e l , d a M a d r i d . d l r M l d s «*" 1 

p r i m a r a o t o r P A C O A L A R C O N . — P r i m a r a o t r l a M A R I A L U I S A M O N E R O . 
Boy, rtames, tarda, a las cinco y media. Matlnáa selecta! La preciosa comedia es tras actos 

E S X * O H a - A - V O 
Foche, a l i s diez y cuarto: ESTBENO en Barcelona de la comedia cómica en tres actos, adaptac ión de Antonio 7 . Leplna, 

• a ñ o n a , sibado. tarde. Matinée salectai E l o r t f u i l o d a Albaoa ta .—Noohe : L a r o m a auola—Doaalago, tarde, a las tres y medi-i- P -̂
P l p l o l a - — A las seis, sección eipeclal, y noche, a loa olea y cuarto, aran Moa»: L a r o p a a n o l a —8e despacha ea eorttsduria 

a n t e s ' A . & ( r e í o r o * ^ 

; E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e ¿ H E L I A - C I B R * j ^ 

& i 2 S S Z i S t ¿ & S & E l t a l e n t o d e m i m u j e r . • ^ ^ Z l ^ ^ ^ ^ Z Z ^ J & L 
r o í ñ s T - ^ r i ^ ^ i i f . R i r r i . - g r S ? ^ ^ L a » a l a s r o t a s . - 3 

« • ta enmeflla «o tres u tos da los hermanos Quintero L e c t u r a y e s c r i t u r a . 



E L D I L U V I O i v i c r n e s . 3* « e m a y o aa P A O . 5 

T E A T R O V I C T O B I A 
I t H o y , v l c r n e » . — Noche, a las diez. 

| B U T A C A S a C I N C O p e s e t a » . — E n t r a d a g e n e r a l , U N A p e s e t a . 
L a Fastuosa revista en dos actos y 25 cuadros, de Amichat l s , m ú s i c a da Rosel ló y C ia rá , 

2 3 x % x o j a s : 3 3 e % a . g 
J y E s p l é n d i d a s decoraciones. — 800 Ar t í s t i cos trajes, 900, — 100 Arastas Internacionales, 100, y las cé leb res vedettes 

^ s i n © t t o ü a r L g - r o v o 

• S u z a n e D a r b y , L y d i a F r a a c i s , G l o r i a G u z m a n . — E x i t o d e l p o p u l a r A S d e l C I N E , e l a u t é n t i c o : 

£ 2 H » I = > X £ 2 3 F > O X ^ O 

e n e l N U E V O C U A D R O E L , C O W B O Y E N E L , E S T A M I N E T 
I m a r a v i l l o s a m e n t e s e c u n d a d o p o r l a a p l a u d i d a C o m p e r e d e B R 1 G A P R A C , G L O R I A Q U Z M Á N . '. 

M A Ñ A N A , S A B A D O , D 0 $ G R A N D E S F U N C I O N E S . — T A R D E Y N O C H E . 

£ 2 1 m á s ^ r a n c i e e s p e c t á c u l o d e B a r c e l o n a 

a ¡ P r e c i o s p o j s u t a r e s e n e l 

T E A T R O V I C T O R I A 

| E L , X > O R A O O E L C A R T E L D E L O S E X I T O S 

i A T H O C O M I C O 
N A R C I S I N 

I Exito a sombroso de l p e p e n o N J ^ T & C I S X T S ' 
% H o y . v i e r n e s , t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a - O O l O s a J . m a / t J L m ^ e r > O I 3 1 X i a r 

| B u t a c a s s e g u n d a o í a s e o o n e n t r a d a , 2 p e s e t a s . - G e n e r a l ) 0 * 6 0 

1.° Eí e n t r e m é s E N T R E M A T R A C O » . — a.» L a popu la r zarzuela en un acto 

X j A . M A . K O H I . A . D E S C A D I Z 

X 3.* La novela e s c é n i c a en un a c t o j ? 2 » L | 

ln»erpretado maravi l losamente por N A R C I S I N . — Noche, a las nneve y media: 1.° L a zarzuela en un acto 

E L D X - A - B U i O C O N B A L D A S 

*•* Grandioso é x i t o de la comadla l í r i ca 

¡ U V E B X T 1 I L j I . , O 1 

t" cr*ac,<5n Portentosa de N A R C I S I N . — 3.» E S T R E N O de la t a rzue la c r io l la ea un acto 

- A . N I T - A . 
expresamente para N A R C I S I N . — M a r t e s , 27: Estreno da la gran revis ta 

Domingo, dia 25. G r a n d i o s o m a t i n a l d e B o x e o . 



F A O . B " n e m e s , 2 3 oe m a y o ae i s z * E l . D I L U V I O 

1 " T 3 F t O T I " V O Z . t 

H o y . v i e r n e s , n o c h e , E S T F i E N O d e 

Esrxneta cu *¡ot actos, cacrila expresamente para el tenor 

por JOSE BALLESTA. — K i M c a del maestro Juan Detrás VUa 

| G L , D O R A D O - R I E L A R A L O N S O | 

T E A T R O B A R C I 

GHANCWMPASlACOÍ l I tO DRAMATICA li 
del eminente primer actor X 

R I C A R D O P - U G A J 

Hoy, Ticroes, tarde, a tas cinco y coarto. — MATUTE ARISTOCKATICA. - G I U K BTSCIOI í BENEFICA. — L a celebrad» comedia en tres acta • I 
de RtauúB de Croiraet, versión eepañola da Salvador Vllareent, * 

E J 3 L . G O 5 ^ - A - S O r Q " 3 3 k í E ^ 3 X r i 3 - A . 

Hocbo. a laa diez y cnarto. — L » aplavilldisiraa comedia en dos actos del insiarne r e m a t a r d o n Manuel Linares Rivas . 

£ . S i jngneto on nn acto y dos cuadros de Ramos Martín. • .1 

? Kaüana , sábado, tardo, L A S H J V O S l ' í " / 133 r A l̂ xtCX. — Ifuc&Q, ESTRENO (te i * comedia en tros acto* da don Juaa José laranto, J 

G i N H P f l T Ó G ^ R F O S V V A C I E D A D E S 

C O L I S E O D B } 

* Slapnificos pro^raroaí". — Notatles nolícu!a». — K o B S n s á t s l cuadro de atracciones. — noy. viernes, tarda a Jas tinco.—Koche, a las dlca.—SCCCES i I 
T da la hermosa bailarina, n O S I X A I t W I T A N Á l » , — EXIIX) del tarnoeo Imltáddi deaoimaie*. A U R S I . P « A I ¡ V . — La»gentilísimas«isneari- « 

| í r d ^ M ^ T ¡ L , ^ N O M B R A © E N R E L I E V E ^ P T L a 0 ^ » v £ S p S 
« . EupecilfulosSiigrafies) especticnlo pura familias.— OVA- E S ? ! / » ¿ A l ^ j & f ) en en repertorio exclusivo. L A S 1 
2 , C'ÍUN'Ktí a la emineLte y popular artista, icolo d r l niibllco: J i a-" « » ^ v « y f c * ¡ 'aatuo«i piesentaclón. — ^ I 
* S O M B R A s . S í * K J É S I - i E V j e y P l t - i H K A i L O M S O ^ l r ¿ r d ^ a ñ o c h e . g l e t e a6 l a ' a ± I i ¡ 

Msüana , y t tóos los días BARCELONA a ELDOEADO, LAS SOMBRAS EN EEEIEVE, l>OMPOFF. THEDY, EMIJ y I ^ ^ A E ALONSO. 

L e 

m a s e s i* 

p o r t e r a d e í a f á b r i c a teáSSS 

h e H 

pel íenra hlstdrrf ' i rfl 
por el celebre anís t» 'JfSja 

H o y . viernes, grandloOT y raaffnifleo proRrama. I n amhtriArt A* Ufíhv ?rítcl<: 
~ Aoonteolmlento artiatko clnematocrífico — LvO a U l U l L l U R U d Oaüy Sl» e, 
ra«S d p i m J í S t p r í n cuarto episodio de tan Inte- . r . c m j r i í v /!a ía Cí»l 

resnnte como coossl carie. 

. . t m J e B a b y f í ^ ^ p ^ S • P á j a r o d e f e r r o c a r r i l 

C a m i n o d e ! a s e l v a « ^ n S ^ n ^ m ^ » e m ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

j H S L A G E I S H A R U B I A j A n | 

T o d o s i o s í i e n a a o s f s e r o n v a l i e n t e s • * * * * * * * L A B A T A L L A W ¿ m & ^ % 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . 

E L E L E G A N T E C I N E D E L A I N T I M I D A D ; 

c a s a d e l m i s t e r i o 

p S & ^ I A G E I S H A R U B I A 
Dominíro, no-
Ule. estreno: 

P R O V E N Z A . 2 6 0 - 2 6 2 (*mrn . R B L A . C A T A L U Ñ A Y B A L M ^ ' | 

Estreno de 1» pe l ícu la 
S O N A N D O KL, CVSfiO 
noveno round. — Secunda Jorcad» 
da la interesante d n t a <le grao eiñc-tlóa y hahUidad. desempefiada por 
• l tas» de la pantalla Barrlsmore 

Hoy, tarde y noche, escogido programa AJuria y Paramonnt, 
L a c u n a v a d f l . 
por la eran E tha í CW** U 
Mañana. Sábado, I-6'^: ¡ I 
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* Hoy. viernes. 23 de mayo de 1924. _ Tarde , a las cinco. - Noche, a las diez. - G R A N É X I T O de la emocionante pe l í cu la . 

e C e r e s 
( £ 1 c a r a m a tío u n a m u j e r h a r i n o s a ) 

basado en la lamosa novela de A L F O N S O V I O A t » Y P L A N A S y RRESTRENO de 

s t i p e r - p r o d u c c i ó n del gran ar t is ta C H A R L E S R A Y 

¿ D O N D E E S T A L A F E L I C I D A D D E L \ M Ü J E R ? 

¿ E H Ü S M A R I D O P O B R E . . . ? ¿ E N ÜM M A R I D O R I C O . . . ? 

V E A U S T E D L A P E L I C U L A 

us imm w los i b e s pi 
comedia americana : Proiagonisia: B A R B A L A L A M A R R , Hoy, viernes, 
^ .̂ ¿Sfá-, ESTRENO en los salones 

K l f R S ñ A L Y 
E X C L U S I V A D E E M P R E S A S R E U N I D A S , 8 . A . 

. f • r>«rnc». grandioso 
I» eo.osal proerama L a c a s a d e l m i s t e r i o , cnsrto libro de la .-.oer serle . 7 0 . j 0 S | 0 S h e m i a n O S f U e r O I l 

i . ,—n traucesa ulvldlda en ocüo libro» 
» 3 l i e n í f » ' 5 estappnila producción dramáUca dol . p f o r n n u : n i l i i n r i n preciosa cora'• 
i , , f j , U e i » «credi lado proipama .Capi to l io . " t - í e m a V t g i l a n C í a , S i , ^ « n rlna. 
"ewral película lutorprctada _ 'p\ • a n o e f - a r i n cinta cómica risa contluna. - BJaiian», «Abado, extraordlnv 

L o s c h i c o s a l a e s c u e l a 
. | 5 f o r \ <a c <4 <-> cinta cómica risa contluaa. - BJaiian\, «Abado, extraordlnv l o t"\-yíi r l o l mÍ3V0i>¡n 

[•lle»OB artista We«bey B a r r j » - « a p — a l c i U w » ri0 projrrama. — Di>nilo(to. noclia: Bsireno del quinto libro M i UslOu UOi l U l a i G l l U 
"* exiraordlnarlo acoutaclmlento elnematogriBco; Estreno de ia sensacional palicola de 3,000 mauos. 

I r f A J S A T I k L é L ' A 
creación dal simpático artista Japonés SESSUE H A T A K A W A 

teir ^ S R e v i s t a P a t h é n . 0 7 6 2 - L a p e q u e ñ a b a i l a r i n a f ^ ^ X ^ M n ^ ^ 

^ y r ^ P r i m o d e P o , , a ^ í , • " u ' S ^ p r o " A L U A S E N V E N T A Í S ^ & k r f f l & S k 
D - í í ' i 1 " - " P e l i c n l a babada sobre la rWa de los artlnaa en n j k n i o n i P n l n M p t i m WB el e«P"*n KleiuKChmidt. eitraordinarla po-

Jwoo(3-— Domlneo, noche, aeonteclinlenio cIoBiaato^rAflco B u L l a 0 1 TXilv i U U b u lieaia documental. — Expedición de grandes pe»-
v catas en Al asta. — E J V T f i ^ N í i R A r w a j a ül t lma producción del simpático Charles fiay. „ 

• í O r a u e ' í t l n a J U I z e s n o ) -

Hall 
cas 

^ ^ - ^ ^ T 7 ! E I I E i ~ ! E ^ - i í ^ I - j - A - . C ! 3 ^ S i r c b ^ s T m a t o o r a p i a 

f - t e p ^ ' , ^ E l f r e s c o E i O a t o m o n í é s ^ ¿ Z ^ V ^ T 
^ p o r t e r a d e l a f á b r i c a S ^ ^ X T c ? ^ f ^ S f f ? ^ ¡ S t 
vll>OCO f i f d,e H- B»l«io. ma-rlstralmonte Interpreuda por KESR NAVARRE y KLMIIIE VAOTIKK, que tanto éxito alcanzaron en M J M n M a 

^ d i ü ^ i s ; " ^ > L a I s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s . - ^ d i 0 " L a p e r l e r a He l a t á b n c a ^ 

¿ I V E S I a K . I P f f a S S ^ T ^ . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o a o 1 3 7 1 - A 

ñl^01"9 " I malor ^«1...... _. •> , w . r . _ . • « « a s r u n i . s a n B - r i r R I O . InSermanteauper-teria dirldlda «a K . 3 

¡m. — Í.X C A S A D G l . I W I S T r - -
O E L O S B a N D i n O S . CMMtoM film dramltloo do eran argamonto, 

cuarto libro. — M A K I A 

, , - . . mazplflco film americano. IniaroretaJo pora! popoUr cow-boy Hrtot Q g y . 
M B Í o S ^ O I ' A c ^ l V l ^ a i ^ r i ^ r a b l f c o m e d l a . r n t e r p ^ u d . por el £ ^ < h e r m . n o de Charlo». r 

^ p o r i r d i i , - M O « : - » , cinta r a l e a d a L T a n r l É a . - U o m l n s o , u c c h e . « t r e n o de t . A G A 3 A t>B.U M l H T E m o . 
*» « n n a artista MaritnrUa Clark. 

http://herm.no
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X o t a r a é e M A N U E L , S U O i í A ¡ V E S 

H o y , v i e r n e s , 2 3 d e M a y o . - T a r d e , a l a s c i n c o - N o c h e , a l a s d i e z -

E S S I E ' E S C T - A . C X J I j O S M 0 3 > J S " 2 7 I : ? . X J O S 2 

1, ° B divertido Sketcha da J . M o n t e r o y M . Sugrañes . música da E. C i a r á % 

r r i x e A ™ 
2. a La aplaudida y muy notable troupe 

X - . e s . A A x T D i n . I - i e o n e l | 
C o c h o a e r s o t a a s ) . • 

t." toa origínalas danseura monolaina T H E A & A U R Y S . — 4.° La j a famooa y muy celebrada revista en 13 grandes cuadro» f • 

• J K n S l B • • b 1 t 
Con los nuevos Sielchs, U a s b o r a s y U í g i a t D a s s c e s en los que toman parte 150 a r ü s t a s españolas y extranjeras 160 2 

18 Decoradores de ROS y GUELL, 18. — Magnifico apoteoni». ' f 

5.° S O M B B A 
EL M A S D I V E R T I D O . — EL M A S A M E N O . - EL M A S C U L T O Y O R I G I N A L DE T O D O S LOS ESPECTACULO t 

E N T R A D A Y B U T A C A , D O S P E S E T A S l 
S A B A D O . 24 DE M A Y O . - A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O . - E S T E E i t t O | 

? OrWnal de J . J U A N C A D E N A S . — Cuatro decoraciones nuevas do ROS y G U E L L . cuatro — 150 trajes nuevos de M A X • 
A L i C A R K I , 150, — Sorprendentes trucos. — Sin Igual apoteosis. — Magnifico tobogán construido esproteao por el Ingeniero í 

J A K Q Ü B S R U I Z ds la Cosa Eifc!. 

s ¡ctoria 
f " ¿ ¿ ¡ S , S S i ? Z R e v i s t a P a t h é , 7 6 2 ffi2S 
la ersadloui 

E S P L E N D I D O C I N E f l t * . — E L LOCAL ÜAS ELEGANTE • 
T COMODO DE BARCELONA.—Valencia, «30 y 291 (entro eslíe. | 
Laorla y Bruch).—OHQDESTIÍíA TOKRENS.-QBAN TEKRASE. • 
ESJIEKADU SERVICIO D E BAR A PRECIOS ECON0511COS. } 

oaco(rl(io i'rotfritms. 
eraadloui ¿ * f mT%Jr A GBl 

roduectón. - C a . J l _ » a » U . ^ S k . C T 
Somingo, noebe. 
oimiento 

o, nocho. «eonts- H n r í f l AÍ P r t l f » A r f í r n con e' capi tán Kleliuchziiidc, extraordinaria pcl icnladocnmental .—Expedición de gran-f 
p clnematogrASco l l a w l a v r r U I U / \ I U W U ¿es pescas en Aloska. — S-ntrc n r . r a n j o a ú l t ima proilaccWn del artista Charles Kay j 

L o s f i r e c U I e c í o s d e • ARISTOCRATICOS KÜRSAAL Y SALON CATALUÑA 
X X X X X X X X X X X X X ^ C C ^ C ^ ^ O r a u e s t i n a S u f l é y S e a r f e í o T o r r e r a s 

Hoy. viernes, moda selecta.—Grandioso y extraordlE*rio programa. - Tres magnifieoa astren oa.—Sensacional estraro. la pel ícula doonniental prcí-on'a-
d« anteas. M M . l j s S l i a i 0 3 S l © t O S 3 . l ^ S i O l ^ © 1 J R O l O S l i E * P,esfa ?e ta baI1?naJ-f*í?l..'le *• olüfaute y muerte del célebrt • 

r i sa .—Vordáderoaeonteci r i i i ' '•' ¿ 
Reyea de tngiateira 

• n ' S W e ' i o . C D r t L m e i l C l O 3 E » a m K > l l 3 a S i - ' S ^ 48 ^ a c o r n e d l a dramAtica 

H a c a i S © s j D o a a i S ca.o l o s I x o T - m l j r o a m o t o r e s i ^ M f w g ^ - J l 
to magistral interpretación por la eminente artista B A R B A R A L.A " . l A ü ü espléndida prcoectación * 

SOTAi Hoy de 6 a 8se dospacharin butacas anmeradaa para la neílón eapetdal dol domingo,—Precius cürrientdB * 

-—- » ^ J. f - -» * ^ » -» • ^ » ^ ^ ^ • » » M Jfc # fciti 

L a 
La magnifica 

oomedl.i 

HOY. VIERNES. - GRAN MODA. — SIEMPRE PROGRAMAS BELECTAMESTB KCOOIDOS , . u . „ o r , . o 
p o r t e r a d e l a f á b r i c a K L ^ g t e f s S ^ . F e r r a g u s ^ ^ r ^ t n D ^ r Y ( / ¿ ^ 

hermosa comedia del Selecto Pro T e l l T t * < s t n f % QT3Q n S » 
p a m a AJnria por BosoooArbuckla — - • • ^ w ft'" 

Domingo , noche, estrenos: L , a p o r t e r a ( S e l a f á b r i c a , cuarta J o r n a d a . — ¡ G r a n ^ u c c é s c m e m a t o g r á B i 
L a I s l a d e l o s b a r c o s p e r d i d o s , or ig iDal asunto, emocionantes escenas en e l f o n d o del mar, tomadas cu 
marav i l loso inven to de los hermanos W 1 L L I A M S 0 N . 

http://X-.es
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i A N A | A R G E N T I N A | E X C E L S I O R 

] i Uov. vieme» grnutUoao y exiraordinjirto protrrania <1« 
treno*. Libro cD&rto do L . a c a s a d e l m i s t e p i o . 

g S ^ ' d ^ n f r . T o d o s l o s h e r m a n o s f u e r o n v a l i e n t e s s y ^ ^ l ^ ' c ^ T T » 

I n t á r p r M w p r t o e i M l w l V A N KAfr 
JO0K1KE y HKUKLK DAUUY 

a lo* renombUdos urtis-
i'nuieutaclóu d«i popalAT u t U i A Weaiey 
li.irry can >r peJcoia ds SISO metro* 
L o s c h i c o s a l a e s c u e l a 

t i Intereujile drama amerleano 
E t e r n a v i g i l a n c i a 

por ABT ACCOHD 

>>* cinta de teran risa 

E i a p r o s t a d o 
. * Dniiiingo; acalle: Libro nnlnto de la novel» i.n caaa ttot m i s t a r l o -—Loncv i . al «conteclmlogto ctrtamarogTtfleo da la temperad*, ei emocionante 
[ J comí» dramitico do JOCO metro*. L A ISA í A l - 1 - A creación de. ecünecle a r tUU japooé* SK88D8 UATAXAWA. Sensacional batalla naval. 

B f l l ü E S 

¡ S C o s a l i n d a , c t i é ü 
liupa" procedente* da E L TIQUS, da La Boca y Barraca*,—Eanecticnlo 

P a l a c i o d e C r i s t a l , E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l 

Hl roa qnoré* farrear por muy pona plata (uno* contaros no mi*), l legáta al fnlm 
d o d » O r l K t o l , donde veri* la* morocha* más macannda* del orbe y chlnttai 
mav de la banana.—vTa digo a vo»,qne hav qne aultar-o al fnnehe chel,—PebaMI 

montado a l eatllo del Bar KA&IUKA ds la callo M»ii>ú de Bnaoo* Aira* 
T e l é f o n o 1 6 2 3 A 

D E P O R T E S 

F r o n t ó n I ^ n n o l j p a l F a l a c o 
Hoy. vierno». tarde s las cinco mano* c u a r t o . . » Kacogldo partido de pelotai F s d a r l u o l o i i n c a contra O n d a r r a s j O l a l d * . - Habri 

pangando partido.— Noche, a la* dlex y coarto, ^prandioeo partido da palote a oeste: H u A i o x y ¡naáufmAui c o n u ) O a c n r y U r q u l d l . •* 
pnfe se jugara otro partido por aplaudidos pelotari*. 

1 ^ O T O 
Para los día* 21 y 25 estarAn frente a frente al 

3 \ r E w C J - A . S T 3 L . i í 3 y e l B u A . f t . O B X ^ O ^ ^ L 
Para localldade* y entradas en la Rxelastra da Ueventa Ronda da la Dnlrarsldad, 9t y a* ai Centro da Loca Udadas Pteaa Catalnia, t 

Uom'.ngo. a da Mayo. 

P r e m i o « R E A L P O L O J O C K E Y O L Ü B » . S e x t a r e u n i ó n 
.-•ih,"^"4* Ubre clrenlaclón. 10 ptes. — Oeneral. 115 pta*. — Entrada da earrnaje. « •« ptea. — Venus da entradas: Taquilla Toatro Moredada*. Centro i» 
'-«"Mnes y taquillas del Hipódromo. - Servicio espacial de Autobuses y de Taxis desdo la Plnia de\Catalnlla y «errlclo nxu-ao/ainarlo da Tranvía*. 

' U ' R . O - F - a . H B l M a g n í S c o s J a r d i n e s , g r a n d e s a t r a c c i o n e s . S á b a d o n o c h e d e b u t d e 

c e t i x r p e o n e s d e l s t i r e 

KmocIonanU a t r a t - . 1 « gi*a interés qne se exhibirá en la gran pisas da fiestas de eatoa Jardlnos 

PAR 
2 4 

I N A U G U R A O I O N 

G R A N V E L A D A D E B O X E O 

P i n a J o a d e l C a m p o o n a t o a m a t e u r < 3 e C a t s l u A a J 

Caffi - R g í t i n r a B t e i E B ü : - : P I S T A D B h i e l o , u rúxlma r e a c e r t n n , 

^ ^ O - I ^ A - ^ I B C M a g n í f i c o s f a r d i n e s , g r a n d e s a t r a c c i o n e s . S á b a d o n o c h e d e b u t d e 

c a m p e o n e s d e l s t i x * e 
Kmxlonauts a t ración da eran Interé* que se exhibir! en la gran piara da fleíta» de estos Jardines 
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P A L A C G • B I L L A R , S. Pablo. 116 . Nuevo billar de academia y biilar inglés 

R E S T A U R A N T M A I S O N D O R E E P L A Z A C A T A L U Ñ A , 7$ 

E l m á s c i c l a n t e y a n i s t o c P á t i c o d e S a p c e l o n a 

SALON DE T H E de 5 a 8 tarde :: ORQUESTINA de 5 tarde a 3 madrugada 
SALON PARA BANQUETES :: SERVICIO ESPECIAL SALIDA TEATROS j 

I 
T E L E F O N O Q S O ' l - G 

INHUGURHeiON D E L 
JUNIO 

D011NC-0 

b a j o l a c 5 i : - - c e í ^ n d e D O N F R A N C Í S C O B U X Ó 

* * 
* 

I 

CUBIERTOS ESPECIALES a 10 pssetas ^ GRAN SERYÍCIG I 
A LA CARTA - ORQUESTA TZI&ANES FÜSELLAS 

• G r a n « e r v l c i o d « autocars d r sdc ' l a Plaza de Lesteps (J05*?0^) 
% y e»o desde las 12 tarde a l a niaurngada con regreso « s e g u r a d o 

| Funcionan todas las sensacionales atracciones del Parque 
-> 
• 
4» 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 

Domingo, 25 de mayo de 1924 G R A N C O R R I D A D E TOROS} 

D O N F L O R E N T I N O S 0 T 0 M A Y 0 R 
— W — — W lililí IMI I lili I 

por los vaÁlentes m a t a d o r e s 

La corrida empezará a las 5 de la tarde-La contaduría se aíirirá el viernes en el despacho Café ORIENTE * 

T U K . O - F * A K K . - Magníficos jardines. - Abiertos tarde y noche. { 
Sábado, a bu íoeo de U noche, en 1* « r a n plaza do eatoa jardines presentación de «CAMILLO HAYKR et sa TKOUl'E» 

JM rmisHxmráit ma • K i u c i o n n n t * * « o c o t i í c i i l o <• v c n M c i n c o m s l r o n d o a l t u r a s o b r e u n a c u e r d o e n ten**.^.^ f 
trace.óu procedente del Circo B u c b j iie¡ gran parqae de atraccloiic» do Berlín. — Loa eanpeuues del airo aíln a c t u a r í n en los )arl,ine3^re'i,nrrt * i 

PA KCK. dorauta Mía «lias. Pagado m a ñ a n a , domlrígo. tarde, a las sime jr noche a doco segunda y lencera exhioicivn do loa omocloaente» " ^ l . j». • I 
de! Mr*. — Tarde y ñocha, fgudppar t r todas las grandes atracclouea, Wlitching-Wawos. Antn Roond, Platarorna do la rba, I ^ i c a » e,,c*':,c,rj; J l 
•e*. ata — lUiulo-la del 1TRC>-1-AP.CK, nnadn la« míe msravillosns de Kspaüa. — Cafe-rc í tanrant a cargo do Carbí . — H Exposición Interese- f i 
«aniña. — Kzhlb ldón de maevlieua p a m a ai raza. 



E L D I L U V I O 

C D U S I C - H A ü ü S 

La nueT* revista en un acto dividida on dle« e u d r o t 7 un apoteoaU, letra de los neborea KNBI-
(¿ÜB TUBAÜ 7 I.Ü13 COKZAKA, coa múaica del maestro RAFAEL PABELLADA, titulada 

T A R A R I . . . . . 
C A T A P U M 
SO BBL,L,EZ AS EN ESCENA, SO SOBPRENOBNTB ESPECTACULO 

INUSITADA PRESENTACION 

PtdodB* DOiDSQO, 
U L f X I M O D I A 

T 
DESPEDIDA DE LA COMPAÑIA 

Ptoxlmamentai 

I N A U G U R A C I O N 

C I N E M A T O G R A F O 
S E N S A C I O N A L ^ ESTRENOS 

F O L I 
B E R G i * E ^ ^ M a r •ud8 d e l D Q 8 r o ' 6 0 

T e l é f o n o 3 9 3 9 - A 
Todos loa dfas Gran Snccóa. lard» y noche. Exito sin procedentes de la (rron REVDE en aleta coadros y apoteosis 

P A N D E R E T A U N I V E R S A L . 
T o d o s l o s d í a s t a r d e y n o c h e . E x i t o j a m á s I g u a l a d o d e l a e m i n e n t e c a n c i o n e t i s t a y b a i l a r i n a P A C A R O M E R O • 
(La M o n t a ) , g é n e r o d e l a P A S T O R A I M P E R I O , B o l e r i a s a g u i t a r r a a c o m n a ñ a d a s p o r e l r e n o m b r a d o maes t ro 1 

L U I S M A R T I N . J 

G O N G E R T A P O L O L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n i i 
Todoa los días debuts. Knmeroaoe Inpocdorabla elenco art ls t toodist lnirnléndose entre ellas P I L A R P A L A C I O S , I D E A L N A O m T A , A . ', ' 

C A R M E N D E G R A N A D A ? u c ^ s Í £ '•' 

• ( i R A K E X l T U u e l a monísima cansonatista ' f ~ > T T ~t~-t A T V T SSl r~'. " T w 
da cantos regionales, nueva en Uarcelona •*• ,—' -í'r*- - " C V a r J t % - L * 

C Q a ñ a n a , D E 2 Ü T d a l a e s e a l t u r a l r a m b i s t a d 3 3 3 O 

CONCERT S E V I L L A I CABARET S E V I L L A I LhCAMPANAfelSEYlLLA | 

F R A N C E S . 
J U L I A R U I Z 

Escogido programa de taricas i l .XITOi 
C A R M E N V A R G A S : : M A R I A T U B A Ü 
M A R I A C A S A N O V A :: M A R I E T I N A 

Fre idur ía de pescado ai estilo andalnt 
Cuadro flamouco 7 tardA, a 11 y I onche a 8 

. ES 

Todas las tardes y Boches 
Grandes bailes americanos por la Urchestrt-

n » Palmer Bojs ¿ y media madrugada . Í X I T U 
- ™ r 7 5 tanodistas, 75 * P r a s s a u S l l o j M . a c « p r o n a J 

X fHOVELTY 
M a r q u é s del Due ro , n ú m . 85 * 

D l r e c d ó n : F . S E R R A N O I 
• i-ocal lujosamente reformado j 

S O — A R T I S T A S — S O 4tO — T A N Q U I E T A B — AO 
V E R D A D E R O S O C C E 3 D E 

^ l a e r e c i a T o r r a í l i a G o a d e s l t a Z o s ^ • 

4 L O L A M I R A L L E S - ffiacolíta C o l l a d o * 

D E L V I T A T D E L V I T A 

Í 3 X 1 X O - E X I T O - E X I T O 
de las aplaudidas artistas 

M a r g a r i t a V i l a * 

* B E L L A G H A R I T O * 

* A n í o n l t a C l a v e r 

* A N A D E L I S * 

AsqUq. a a . - T l i a t o r t o 3 a y O A. - r . - r j E V A C ^ ^ r ? * ' ^ ^ . - D l r a c c l é m n o * ; o t l f » 

Succés Imponente do 

P I L A R A L E M A N Y 

• s S í T í S ? cAnwnetlata - Ei ra presentación. • Todos los días noche. Brande» 
» * * á Z ^ bo^M eu t r a i ) r t a s .Ar t l «a3 v exhlblolooes entre boxeadores 

M rrtos, ZZ <le mayo. OEBUT de la muy notable canzonotiiw 

¡ G . R A R R T r - J O 

Consurilaclún en butacas días Uborablos tardai i NA PKStn'A. S 
De una a tres da la madrugada, Souper Dancing « 
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ROyAL CONCERT 
M A R Q I J B S r » E L O I T E R O . I O O 

| R 0 \ 
| T e : T e r e a i t a I b a p p a 

P O M P E Y A 
P O P U L A R M U S I C - H A L L 

3 l i a t a r d e y O I i 2 n o c t i o 

Qnadioao éxito 

te. CISTELlfl 
Mtab ia y haimoaa pjueja 

CoottnQca éxitos de: 

A n t o ñ i t a O t e r o 

L o l i t a P e i r ó 

P e p i t a D o m í n g u e z 

•m<vm>Uo.L. Plnat í 
N a t i I n d o s t o n < 

C o n c h i t a l l n r r r •: 
B Boyal Coueort es y ¡ 
n r á donde hay Im cutn 3 
— mas bonltaa - 4 

« 0 artistus de V a r i e t é s de gran ¿ t i l o y la indlscBt lb le estrella de m á s éxi to \ 

Tarde , a 
l a » M i s . m i T H O L I V E R Noche, 1 

las doce. 

CRONICA DIARIA 

4 9 

auo rd l a» urbanos, hermanas de la Carlífcil, 
hermanos de San Juan de Dios, 7 un mWifc 
de la Casa de Caridad. Cerraba la «tranni 
un auxi l i a r y u n subof l i i a l de la guardli 
urbana. 

P a r a l o s n i ñ o s d e l o s 

h o s p i t a l e s 

La vida del trabajo 
Los reparadores da calzado 

L a Asoolacldn de rcparadorss d a . ealzado 
i t Barcelona y su radio elta a los socios de 
loe distr i tos v , V I y V I I a la r a u n l í n que 
para asuntos eonoern'.entss a dichos d U t r l -
Jog se o e l e b r a r á «1 d í a 26 d o l eorriento, a 
I t s dlex de la noche, en la «a l ie del Pa r l a -
n e n i o , 1 y 8, bar . 

Las camareros 

ge bnrlta a todos tos eamareros de la 
Asociaeldn profesional del 9. L . a la r s o n l ú n eeral extraordinaria- 'que t e c e l e b r a r i sn 

local ' so t la l a las onoe de esta ooebe, 
i t ra tar de l a f o r m a c i ó n del Comi té pa
l o del ramo en la cae t o m a r á par te un 

lio de l a Oomlsarla regla del Trabajo, 
. - t í o ezpUewtanM sobre «1 Iboetona-

aaUnto del mismo. 
Las olllndradores 

L o s e ü l n d r a d o p e s y aprestadores eelebra-
N n b o j , a las nnere de l a noche, « a «1 « t e s 
l l o n t a f i a , una r e u n i ó n sn la que se t r a t a r á 
M dar cuenta de las j t e r tones habidas con 
H a diferentes patronales, d laMbnoKta ac-
toal del trabajo y asunto de l paro forsoso. 

Acto simpático 
Ayer, a las once de l a mafiana, unos 

830 autos de la Váida de autoololos-tszls 
condujo gratoItamcate a 1,600 nlfios de las 
Casas de Osrldad, de Maternidad y de l Asi lo 
de San Juan de Dios, desde sog resldeneias 
al Palacio rea l da Pedralbss. 

D e s p u é s fueron llavadoa a ylal tar los Jar
dines del Parque de M o n U o l o h . 

• n la plaza de E a p a ü a , formados en g r u 
pos de cada uno de dichos bené f i cos cstabla-
oiiaientos, fueron a e o m p a ü a d o s a sus r e s l 
deneias po r la JXmta dlreot lya de la Unión 
y varios g n a r d l a l urbanos. 

L a caravana, que habla sido organizada po r 
dicha Unión y e l o f l d a l de l a guardia urbana 
se&or Mer ino , df t l sMdo e l efecto p o r el 
Jofe, s e ü o r I l l b d , d e s ñ l é po r la eludad,,oyendo 
freoueotea aplausos de l numeroso p t o l i o a 
que presaaelo su paso^ 

A l frente ds dlfiba c a raran a B>a el p r e s i 
dente ds l a U n l ó r i e l «flalal mencionado y 
dos urbanos ; aagman cua t ro mosos. de es-
« u a d r a , dos maeefos de la D i p u t a c i ó n , e l 
prealdenle de é s t a y dos diputados p r o v l n -
clales; d e t r á s Iban los Dlflda de los Asilos tai 
dlcados y entro c i d j ' g r ó p o de ellos Tartos 

L a Junta auxi l iadora ha empezailo a apo
par las n i ñ a s y n i ñ o s que se hallan actas!-
mente en e l Hospi ta l de la Santa Crus, for
mando cuatro grupos de n i ñ a s y dos üc nlflo.-, 
que son los que primeramente aroriararl 

Los cuatro grupos de n i ñ a s se llasuo 
Montser ra t . Santa Ana, J e s ú s y San Jo«4 
Or io l , -nombres de las salas que ocupe 
formando un to ta l de S I n i ñ a s . Lris prclf'-
oiones que reciba esta Junta las ¿¿ruaii'l 
en 24 grupos, al frente de los cuales fig--
r a r á e l nombre de l protector o protccUD 
Ingresado en la J u n U Auxi l iadora . 

El grapo de San J o s é Or io l , tategrado p-: 
dos enfermttas. e s t á patrocinado p e 
Manufacturas F á b r e i w s y e l cénsu l fni:^ 
de los Estadog Ualdos . Paltas 22 proicctofis 
para las n i ñ a s que. r.uiudablernenie. refjjB' 
d t r á O a este l lamamiento que so ! • 

Los dos grupos da n iños so donomty" 
Santos Incoantes y San Narciso. n>> 
las salas que ocupan en el Hospiu-.l í s ^ ' 
Santa Crus, In teer idoa por 11 v̂ 6'"• I * ; 
mero 7 17 «1 segundo: to t a l . 28 niñ-w. f̂ ' 
tan 2S nroteetoros cus . a buea eaguro, rs*-
p e n d e r í a a l Bamamlento de esta Junta. 

Loa proteotoreg elegidos p o r la J1*4 
auxil iadora de los nlDos de los ho'P'!?1" 
s a r á n llamados "padr inos" y Hmam- mis « 
los eirfermltos hosplfallzados y ca cuaviií-
oenola. Una • « » o r g a n i u d a la in fan-^ "•' 
Hospital de la Sania Cruz, se pi ederi 
igualmente con los que se hallan »c•)̂ *, 
aa los siete hospitales que la Jaula ° " ^ 
dora l i a tomado bajo su p r o t e c c i ó n n^" ; 

Las personas de buenoB aenUmlc:. 
deseen con t r ibu i r « obra tan a i t ru ia l f i",,f ,'. 
en r i a r aus donativos al hote l Rltz ' " P ' 1 ^ . ' 
dnles la urgencia, puca el soto cano
as c e l e b r a r á «1 p r ó x i m o doniin¿ro. : • 
Utos pueden haoerse Indicando «1 prcleff»-
elegido y nombre de la sala que ocuf1 

De la Universidad 
8* ha dasestlmado po r r e a l orden j s <^ 

Uoltud d e l por tero de la UnlversiJad. 
U t o Cortea A g n l l d . que fué Jubilado r 
hiJ>er cumpl ido la edad r e g t i m e n t a n s - ^ . 

H a aido declarado de e a r á q t e r on" 
por m i orden, a l segundo Conffre?o - -JO 
na l de Cienc ia» m é d i c a s , que se «««".'¿J 
en SevUl» «n, «1 mes de octubre v!.0\(e. 
a l propio t iempo q t » Una Exposic ión a* .B. 
d le ína « H W e n e . aneja al Conerese. c y 
cidlendo con la Tlslta que h a r á n a t -v^, . 
los rectores d a les Unlrersldades de w» ' 
sea Ibern-amertoancs. -j^i 

• » 91 Redorado ha conoetL.'J; ^ - J , . 
d í a s de lloeaela al profesor a u x i l i a r a» 
dloina, don L u l a Bayé , y a l e 8 ' 6 ^ , ^ » ' 
flor Trfas de Bes, para aauntos proa
les. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
E l c r o n i s t a — u n s e r v i d o r de u s t e 

des, p a r a d e c i r c l a r a s l a s c o s a s , p o r -
qus d i c i e n d o s i m p l e m e n t e " e l c r o n i s 
ta*, c o m o a c o s t u m b r a n a h a o o r l o s 
del o f i c i o , n o se sabe s i h a b l a n de s i 
m i s m o s o de o t r o — , e l c r o n i s t a , r e 
p i l o , se s i e n t a m e d i t a b u n d o a s u m e s a , 
que n o es u n a m e s a de g r a n e s p e c 
t á c u l o , c o m o l a s que a p a r e c e n e n l o s 
f o t o g r a b a d o s p a g a d o s de l a s r e v i s t a s 
I l u s t r a d a s , d o n d e p u e d e v e r s e a u n 
¿ u e n s e ñ o r r e c l ó a a f e i t a d o y b i e n v e s -
l i d i t o , c o n p l u m a e n m a n o , y do q u i e n 
sabemos p o r q u e a l p i e do l a f o l o g r a -
í l a hay u n a l e y e n d a que d i c e : 

" E l i l u s t r e e s c r i t o r s e ñ o r M a n z a n e -
que, a u t o r de l a n o v e l a " G o t a s do s a n -

Íre , que e s t á o b t e n i e n d o u n e n o r m e 
t i t o de l i b r e r í a . " ' 

. Nada d e l u j o s ; e l c r o n i s t a q u e e s t o 
p e r g e ñ a t i e n e u n a m e s a de p i n t a d o 
p i n o c o m p l e t a m e n t e e s p r o a o e d l a n a y 
s o b r » e l l a u n a m o d e s t a b o m b i l l a de 
w l n t e b u j í a s . Y d e l a n t e de e s t a m e s a 
7 a l a l u z de l a b o m b i l l a , d u d a , n o se 
a t reva a e s c r i b i r p o r s a l u d a b l e t e m o r 
» p a p á c e n s o r y m o n o l o t ' u o a : 

— ¿ D e q u é o de q u i e n h a b l a r s i n 
parecer p e c a m i n o s o ? ¿ M e s e r á p e r 
m i t i d o d e c i r q u e e n u n a A s a m b l e a que 
los c o m u n i s t a s i n g l e s e s h a n c e l e b r a d o 
se h a t r o n a d o t e r r i b l e m e n t e c o n t r a e» 
jefe de a q u e l G o b i e r n o , M a c D o n a l d , 
po rque se h a p u e s t o s o m b r e r o de c o p a ? 

B i e n m e d i t a d o , c r e e e l c r o n i s t a que 
puede d e o i r s e a l g o en c o n t r a de l o s 
c o m u n i s t a s y e n f a v o r d e l s o m b r e r o 
d» copa . E v i d e n t e m e n t e , e l s o m b r e r o 
do copa as u n c h i s m e r e g o c i j a d a m e n t e 
r i d i c u l o ; p e r o s i l o s c o m u n i s t a s l o 
g r a r a n s u d e s a p a r i c i ó n b o r r a r í a n e n 
B a r c e l o n a u n a n o t a de s e m a n a s a n t a 

3us nos a l i v i a do p e n a s d u r a n t e d o » 
las. 
C o n v e n c i d o e l c r o n i s t a de que es te 

p u n t o p u e d a t o c a r s e s i n t e m o r a l l á -
p « r o j o , e s c r i b o s u b u e n p á r r a f o y 
p r o s i g u e e n s u s v a c i l a c i o n e s . 

No p u e d e d e c i r t a l cosa , n i c o n s u -
t a l o t r a ; p e r o r e c u e r d a h a b e r tIs-

«> a l p a s a r j u n t o a u n a p a s t e l e r í a m a -
H o r q a i n a u n m a g n i f i c o " t o r t e l l " de 
nata c o a a d o r n o s de d u l c e i n t e r c a -
'sdos e n e l t e x t o . V e r d a d e r a m e n t e n o 
w » a q u e l l o u n " t o r t e l l ' : e r a u n p o e 
ma de h a r i n a s e l e c t a , n a t a y a l m í b a r . 
1,1 y*. D e - e s t e " t o r t e l l " p u e d e h a -
•"ar l i b r e m e n t e e l c r o n i s t a . B o r r a r l o 
3Ji« d i j e r a de l a m i r í f i c a I n d u s t r i a d e l 
l . n f11"* <r'16 v i e n e de l a s l e j a n í a s de 

H i s t o r i a , s e r í a t a n t o c o m o s e g a r 
r a í c e s de u n a t r a d i c i ó n v e i n t e v e -

0*s s e c u l a r . 

d E l c r o n i s t a s o n r í e s a t i s f e c h o ; t i e n e 
?ps t e m a s do " c a u s e r f e " a c e p t a b l e s e 
•nmunfis c o n t r a e l l á p i i de p a p á c e n -
t e ] j ; • ! s o m b r e r o de c o p a y e l " t o r -

n n n 0 ? 0 611 811 , i o m P 0 f í g a r o e s c r i b i ó 
t» '» f i t 8 n a i n m o r t a l e 3 a r t í c u l o s c o n 
y m» " ^ u e m e d e n u n c i e n e s t e " , 
61» v e r d a d e r a m e n t e , n o e r a p o s l -
0. ° 6 " u n c ¡ a r , e l c r o n i s t a r e d o n d e a 
^T™ P á r r a f o d e d i c a d o a l " t o r t e l l " de 
T a »COn r ' n f ? 0 - r ' , n l f O 3 de a l m í b a r , c i e -

sn c r ó n i c a y l a l l e v a a l a i m p r e n t a . 

Cabos sueltos 
H a b a s t e a t r a l e s q u n , p o r l o v i s t o , 

c u e c e n e n t o d a s p a r t e s , i n c l u s o e n l a 
o t r a o r i l l a d e l A t l á n t i c o . 

H a b l ó d í a s p a s a d o s de l a c r i s i s que 
s u f r e e l t e a t r o p o r l a c a r e s t í a que t o 
das s u s a r l e s a u x i l i a r e s h a n a l c a n 
z a d o . P o c o d e s p u é s , en u n a c o r r e s 
p o n s a l í a de M é j i c o a u n d i a r i o m a 
d r i l e ñ o , e n c u e n t r o l o s i g u i e n t e , que n o 
t i e n e d e s p e r d i c i o e n l a b i o s de u n c m . 
p r e s a r l o de a l l í , q u e es q u i e n h a b l a : 

" N o es p o s i b l e r e s i s t i r m á s t i e m p o . 
N o h a y c a p í t u l o s u f l e i a n t e p a r a s o p o r 
t a r l a s d e m a n d a s de s a l a r i o s , e tc . , que 
h a n p u e s t o e n v i g o r l o s S i n d i c a t o s . V o y 
a c i t a r a u s t e d a l g ú n e j e m p l o : a u n a 
c o r i s t a do í n f i m a c l a se b a y que p a g a r l e 
s i e t e pesos d i a r i o s ; q u i n c e , a u n e lec 
t r i c i s t a ; d i ez , a u n t a q u i l l e r o . Y es tos 
s u e l d o s se d u p l i c a n o se t r i p l i c a n , s e 
g ú n e l n ú m e r o d o f u n c i o n e s q u e se 
c e l e b r e n e n u n d í a . H a y e s p e c t á c u l o s 
q u e , p o r s u n a t u r a l e z a , . só lo d e m a n d a n 
r e d u c i d o p e r s o n a l de t r a b a j a d o r e s , c o 
m o t r a m o y i s t a s , m ú s i c o s , e t c . P u e s l o s 
S i n d i c a t o s o b l i g a n a que c a d a e m p r e 
s a r i o (pague o l p e r s o n a l c o m p l e t o de 
o b r e r o s de l o s f o r o s , a u n c u a n d o é s t o s 
n a d a t e n g a n q u e h a c e r e n t r e b a s t i d o 
r e s . E s t o e s t a d o de cosas n o s v a a 
o b l i g a r a p a r a l i z a r t o d o n e g o c i o t e a t r a l 
m i e n t r a s l o s S i n d i c a t o s n o m o d i f i q u e n 
sus t a r i f a s y s u a v i c e n s u s e x i g e n c i a s . " 

E f e c t i v a m e n t e , c o n c o r i s t a s de í n f i 
m a c l a se — s u p o n g o que s e r á n c o r i s 
t a s que n o h a r á n o t r a cosa que a b r i r 
l a b o c a — , t e n o r e s de t r e i n t a d u r o s , 
b a r í t o n o s de c u a r e n t a , t i p l e s de v e i n 
t e y p a r t i q u i n o s que s a l e n a escena a 
d a r u n r e c a d o y n o v u e l v e n a p a r e c e r , 
e l t e a t r o f a l l e c e p o r c o n s u n c i ó n . 

E l p ú b l i c o d e s e r t a , y h a c e b i e n , y 
se m e t e e n e l c i n e . 

P e r o t a m b i é n e l c i n e . . . p e r o v a h a 
b l a r e m o s m á s r e p o s a d a m e n t e o t r o d í a 
d e l c i n e , de l o s d e s a f o r a d o s " b o m b o s " 
que se d a y de la c a l i d a d de l o s p r o 
d u c t o s q u e s i r v e a l p ú b l i c o . • • • 

ü n a m a b l e l e o t o r , c u y a firma m e h a 
s i d o i m p o s i b l e d e s c i f r a r , p e r o c u y o 
c a r g o apa rece i m p r e s o o a e l m e m 
b r e t e de s u c a r t a , m e p i d e q u e d i g a 
a l g o c o n t r a l a f a l t a . d e c u l t u r a de u n a 
m i n o r í a e n t r e l o s e m p l e a d o s de t r a n 
v í a s . 

£ 1 l e c t o r c i t a dos casos v e r d a d e r a 
m e n t e l a m e n t a b l e s . 

E n c o l e c t i v i d a d t a n n u m e r o s a es 
m u y d i f í c i l l a d i s c r e t a s e l e c c i ó n . H o m 
b r e h a y q u e a l s o l i c i t a r e l c a r g o de 
c o b r a d o r p a r e c e u n S a n F r a n c i s c o de 
A s í s , a q u e l j u s t o a m i g o d e l l o b o , y 
l u e g o , y a e n f u n c i o n e s , r e s u l t a u n a 
c a b a l l e r í a m a y o r . 

Me v o y a p e r m i t i r d a r a l l e c t o r q u e 
j o s o u n c o n s e j o d e d u c i d o do e x p e r i e n 
c i a p r o p i a . C o m o a 61 le h a o c u r r i d o , 
he t r o p e z a d o v o m á s de u n a vez c o n 
u n a de a q u e l l a s c a b a l l e r í a s m a y o r e s 
y s i e m p r e q u e es to m e h a s u c e d i d o he 
t o m a d o s i l e n c i o s a m e n t e e l n ú m e r o de l 
e m p l e a d o , ho a c u d i d o a l a D i r e c c i ó n de 
l a C o m p a ñ í a y he e x p u e s t o a l l í m i 
q u e j a . 

H e s ido a t e n d i d o s i e m p r e c o n e x -
•q - i l s i t a c o r t e s í a y he l o g r a d o e n a U 
g ú n caso que a l a c a b a l l e r í a m a y o f 
c o n g o r r a y u n i f o r m o se le i m p u s i e r a 
u n c o r r e c t i v o . E s t a m o s m a l a c o s t u m 
b r a d o s a que se f í e t o d o a l t e m o r • 
l a l e t r a de m o l d e , d a n d o de l a d o a l a 
a c c i ó n p e r s o n a l de l c i u d a d a n o . 

H a g a m i a m a b l e l e c t o r l o m i s m o aue 
y o h e h e c h o e n ocas iones , y , s i n o l o 
g r a m o s que l o s e m p l e a d o s de t r a n v í a s 
s e a n e x q u i s i t o s c o m o d i p l o m á t i c o s de 
c a r r e r a , a l g o h a b r e m o s l o g r a d a . 

F E D E R I C O U R R E C H A 

En la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL. 

Sala pr imera. — Hospital. — Inoldento. 
— DoRa .1 «i: a ds Montancr contra J o a q u í a 
de Monlaner y otros. 

Audiencia. — Testimonio. •— Dofla Eula
l ia - Marlnel - Io Mll jans contra el Banoo d i 
Barcelona y otros. 

Sala segunda. — Arenys de Mar. — I n 
cidente. — Dol ía Fausta Clol contra i o t i 
Serra y otros. 

Barccloncta. — Mayor cuan t ía . —' l í o » 
Agus t ín Mal la contra Manuel M . Llssate. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección pr imera. — Audiencia. — ü n oral 
por supuesto parto contra J. Moreno; ot ro 
por estafa contra L . Rodenas, y uno por 
e s c á n d a l o púb l ico contra J. T o r r é s y otros. 

Secc ión segunda. — Oesto. — u n oral 
por hur to contra Francisco I l l a . 

Berga. — Un oral por estupro con t r» 
Agus t ín Tumafia. 

Sección tercera. — Lonja . — Un ora l por 
falsedad contra Juan Salsas Arguel . 

Sección cuarta. — No tiene s e ñ a l a m i e n t o s . 

V I S T A DE CAUSAS 

Se"cclón pr imera . — Por diversas causas 
se faan suspendido todos los Juicios orales 
que habla seGalados en esta secc ión para 
ayer. 

Expandlo lón de billetes falso» 

Sección segunda. — Se sentaron en «I 
banquillo de esta secc ión Conrado Cabafiet 
Dalmau, Sergio G r u í Ferrar y Lorenzo M . 
Roda, acusados da estar da acuerdo todos 
ellos con el procesado rebelde Saturnino 
Dalmau Oarola, para expender billetes fa l 
sos del Banco da E s p a ñ a de den pesetas, 
cosa que realizaron durante los días del 11 
al 14 de mayo de 1923, en la vecina ciudad 
de Tarrasa. y en distintos cstableolmlentos, 
siendo detenido el Lorenzo cuando Inten
taba pasar uno de ellos. 

El Cecal, don Mariano Rodrigo, en vista 
del resultada de la prueba practicada, retiró 
la a c u s a c i ó n que sotonla contrg Caba
nas y Cruz, y considerando al Lorenzo au
tor da un deli to da expendle lóa de b l l le ta i 
falsos, en grado da f rus t r ae lón , pidió sa j s 
Impusiera Ca pena de un arto y un día da 
prisión eorrecclonal. aoocsorlaa, costas y 
mul ta da S00 pesetas. 

Secc ión tareera. — T a m b i é n sa suspan-
dleron los tulelos seflalados en esta saoelón. 

Sección cuarta. — A pesar de no tonal 
en la Lib l i l l a seSalamlento aljrnno. esta seo-
r lón, a las doce, e m p e z ó la vista de un j u l -
elo oral, a puerta cerrada, actuando de fis
cal e l seflor García M a r t í n . 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllganelas 

El ' ' Juzgado de la Universidad, secreta
rla del seOor Godornlu, i n s t r u y ó durante sus 
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Íaria de guardia, 17 d U t e e n c i a í . Ingresaron 
t i o i c&lAbosoa de l P a i t ó l o de Ju i t l o l a 
rto detenidos. 
L e s u s t i t u y ó el Juzgado de la Baroelone-

• L •ecreUr ia del teQor Slmarro. al qne boy 
f H e T a r i el del Oeste, seorelsrla del seflor 

• w i f ^ j • r q ,mof -t ^ fuerza 

Ha Ingresado « o la p r i s i ó n eelular a d l s -
hoaleldn del Juagado de la Un l r e r t l dad , Juan 
M i l Akegag, « c a s a d o de haber amenazado 
de muer te a Antonia Pelegr l Val lés , por ne
garse teta a reanudar las relaciones que d u 
rante Té la te afios hablan sostenido. 

A l M l r se le oouprou un r e v ó l v e r earga-
é o 7 ana navaja barbera. 

Inhibic ión 

E l Juagado de Caspa ha roml t ldo al d e -
feano de los ds « s t a ciudad, « n sumarlo que 
k u t r u i a por ezpendloldn de moneda falsa 
• en t ra el vecino do Pabara J o s é Monseoh To 
t ras , a l que se le ocuparon 60 monedas de 
«inoo pesetas eada una, falsas. 

E l sumarlo ha sido remit ido i «a ta «fu-
dad, por corresponder a la misma, la c o m 
petencia J u r í d i c a de Instrucstdn del mismo. 

El Monscoh se encuentra preso en la e á r -
M de Gaspe. 

B t U f a s 

Bofia M a r í a Espallargas ha presentado ana 

Ienuncia a la pol ic ía contra e l duofio de una 
enea de esta dudad , al que p r e s t ó para 

£e lo exhibiera a l púb l i co , u n J a r r ó n a r t i s -
o da hierro forjado, valorado «a 7,500 

yosetas, que ahora se niega a devolverle. 
— i Don Joan Mas sana se ha presentado 

ka el Juzgado de guardia, denunciando que 

E Individuo que habita en «1 Torrente de 
Flores se niega a devolverle 1,000 pe-

cetas que le p r e s t ó , flrmiadoie en g a r a n t í a 
Boaa letras falsas. 

— T a m b i é n d e n u n c i ó don Blas Por ta 
Boaet a dos mujeres a las que « c o s a de an 
del i to de de f r audac ión por Importe de S.260 

Íesetas que les d e j ó para a m p l i a c i ó n ds nn 
BgOClO. 

Hurtos 

Dofia Carmen Ort lz , ha flenunclado a l a 

Io l ida , que de su domici l io , s i to en la calle 
a Amposta, le han sido s u s t r a í d a s 130 p e -

M t a s qua guardaba dentro del b a ú l «n t u 
feaMt&clón, suponiendo que el antor de la 
f u s t r a c c i ó n es un realquilado que habita «a 
Al mismo piso. 

— Pasaba por la callo de Aleolea M o n t -
# « r r a t Rafols, cuando u n sujeto le a r r e b a t ó 
«I bolso monedero que contenia 40 pesstae, 
d á n d o s e a la fuga. Visto esto por algunos 
tasseunt .^ j , persiguieron a l descuidero, a l 

K e lograron detener y entregar a la poUda. 
snperindose e l producto de la s o s t r a c c l ó c . 
El detenido, que se Hacia Gerardo M a r l l -

ftai Blas (a) " E l Blas" , h a Ingresado en la 
Celular a d i spos ic ión de l Juzgado del Oeste. 

Obrero tfwdo. 

^ Anta k i seej lór i e u í r t a de p o ü c l a se p r e 
t e n t ó ayer maflana u n Indlv ldco qua di jo 11a-
a u r s s J o a q u í n Ar i s t o l Solana, de t i aOos, 
fcbitante an la Ponda Peret. ds la salla de 
VUtacueva, dao une lando que a l pasar por tes 
brsediaelooes «te te eatedra!, carea ds te 
«a l te de Paradls, se vió sorprendida po r te 
freseaela de dos Individuos que salteros l a o -
bnstdamente ds n n por ta l . Ul t imándolo son 
i o s pistolas a que entregara enasto llevase. 
J l aviso r soa ido l evan tó los toaos sn al to. 

ra tras uno de aquellos s u j e t o » le rea te t ro-
los botemos, •OBtferoaodo aptmtAadoIa «1 

t i r o y , c a á vez sa poder ds lo qne llevaba 
éBc lma el atracado, tras moncU, i de «Inoo 
kesetas, una de dos peeetae y eiaco booos 
fttl Tesoro Braaeés . ds valer 160 franeos 
toda nao, m a r e b u e a tea « t r a a a d o r e i y da-
i ü a r e e i e r c m per te eotle del Obispo. 

Las primerea W l f u t e e ftmtna t i Jna -g de guardia, q t i e a tea r e m i t i r á a te Jo-
« l a B m i l i t a r po r hallarse «I hecho f n -
» «b e l bando pubHoodo po r e l D t r eo -
•obre ta « e B t M a maso armada. 

F r e n o s a t á v i c o s 
- i — ~ 

C a d a d í a a l e á p a o l o ae « m p e q u e f i e c e 
u n p o c o m á s y e l h o m b r e l i m a y r o e y 
l i m i t a l a i d e a d e l i n f l o i t o y e l i n f i n i t o 
m i s m o . P a r a l e l a m e n t e ae h a c e n d n e -
fios d e l e s p a c i o l a m a t e r i a y e l e s p í 
r i t u . D e l eepao io y d o l t i e m p o , q n e y a 
s a b e m o s q n e s o n l a m i s m a c o s a . 

E l m i n e r a l p u e s t o a n u e s t r o s e r v i 
c i o p o r e l i n g e n i o h u m a n o n o s h a c e 
r e c o r r e r d i s t a n c i a s e n o r m e s e n t i e m 
p o s e a d a vez m á s c o r t o s . D i s t a n c i a s 
q u e s o s p a r e c e n e n o r m e s , e s c l a v o s c o 
m o s o m o s d e i n f l o e n o i a s a t á v i o a s . L o s 
t e l e s c o p i o s l l e v a n n u e s t r a m i r a d a a 
m u n d o s q u e c r e í a m o s c e l a b a n e n e l 
i n f i n i t o y q u e y a c o n s i d e r a m o s c o m o 
v e c i n o s , q u e p e s a m o s y n n a l i x a m o s y 
d e s m e n u z a m o s e n n u e s t r a s c o n s i d e r a 
c i o n e s . N u e s t r o c u e r p o se t r a s l a d a d e 
u n p u n t o a o t r o d e l p l a n e t a c o n u n a 
v e l o c i d a d e a d a d í a m a y o r . S é h a b l a d e 
a v i o n e s q u e r e c o r r e r á n t r e j e i e n t o s , 
q u i n i e n t o s , o c h o c i e n t o s , m i l k i l ó m e 
t r o s p o r h o r a a a l t u r a s de d i e z , q u i n 
ce y v e i n t e k i l ó m e t r o s . N u e s t r o s s e n 
t i d o s a u m e n t a n c a d a d í a s o r a d i o de 
a c c i ó n de m a n e r a s o r p r e n d e n t e . S o 
m o s c a d a d í a m á s r i ó o s do s e n s a c i o 
nes e n o a n l l d a d y e n c a l i d a d . P e r c i 
b i m o s m á s e a d a d í a . E l r a d i o d e a c 
c i ó n d e n u e s t r a e z t e r i o r i z a c l ó n es m a 
y o r a o a d a i n s t a n t e . E n esa m a t e r i a 
y a . « ó l o n o s s o r p r e n d e e l q u e p o d a 
m o s s o r p r e n d e r n o s , - de t a l m a n e r a y 
e o n t a l i n t e n s i d a d h a e n t r a d o e n n u e s 
t r a s c o s t u m b r e s o l a a m p l i a c i ó n de 
n u e s t r a n a t u r a l e z a . 

T a n o h a y d i s t a n c i a s e n o r m e s . L a 
s o l a d i s t a n c i a e n o r m e es l a q n e v a 
desde l a p o b r e s a de m e d i o s d e r e c e p 
c i ó n y e i t e r i o r i z a o i ó n d e l h o m b r e p r i 
m i t i v o a l a r i q u e z a de l o s n u e s t r o s . 

A r r a i g a d o e n s u p r e d i o , e s c l a v o de 
s u t e r r u ñ o o d e l t « r r u f i o d e s u s e ñ o r , 

e l h o m b r e p r i m i t i v o , e l de ayer, «sta-
b a m á s c e r o a de l a s p l a n t a s que del 
h o m b r e a c t u a l . E s t a m o s h o y m á s cer
c a d e D i o s q u e de l o s h o m b r e s p r imi . 
t l v o s . 

P e r o , a p e s a r de t o d o s los progre
sos que h a n i d o p e r f e c c i o n a n d o la na. 
t u r a l e z a h u m a n a , u n a b s u r d o estan
c a m i e n t o r i g e l o s d e s t i n o s de la orde
n a c i ó n de l a v i d a de r e l a c i ó n . Como n 
1m l eyes n o p u d i e r a n ser objeto d* 
p e r f e c c i o n a m i e n t o , c ó d i g o s v e t u s l o i j 
s e c u l a r e s s i r v e n o u s a m o s como i l 
s i r v i e r a n p a r a r e g u l a r n u e s t r a s acoio-

*>& >. i s , ( - R 8 i . j p 1 ! S S w 
' r t ^ ^ s W t M O í V / / 1 , L a moral 

n o p r o g r e s a m á s q u e l a s leyes. Los 
p r e j u i c i o s y l a s necedades de siglos 
p a s a d o s e s c l a v i z a n n u e s t r o s gestas j 
n u e s t r a s g e s t a s . E l D e r e c h o rumano, 
d i o t a d o p a r a h o m b r e s que avanzaban 
p o r c a r r e t e r a s , se a p l i c a ser iamente y 
g r a v e m e n t e a n o m b r e s q u e eruzan los 
e s p a c i o s e n l a s a l a s d e l a v i ó n . E l gr i 
l l e t e d e l a s r e l i g i o n e s , i n v e n t a d a s pa
r a p u e b l o s q u e i g n o r a b a n todos los 
m i s t e r i o s d s l a F í s i c a y de l a Outoica' 
p o s a su in s o b r e l o s p i e s a lados de lo? 
n o m b r e s que c o n o c e n g r a n par le de 
« s o s m i s t e r i o s y l o s h a n pues to a su 
s e r v i c i o . 

T m i e n t r a s l a v o z h u m a n a lleva, de 
h o m b r o a h o m b r e , e l pensa r a i m t o ¡«i-
m a n o c o n n n a v e l o c i d a d de trescien
t o s m i l k i l ó m e t r o s p o r segundo , n i un 
k i l ó m e t r o m á s n i u n o m e n o s de h]-
q u e r e c o r r e l a h u d e l a s es t re l l a s qj^r 
o o e t i z a n n u e s t r a s n o c h e s , t j i 

C o n f e r e n c i a s a n i t a r i a 

Anoche se c e l e b r ó en te Unida Oremlal . y 
bajo te presidencia de don Noe l Llopte, usa 
Interesante eoniferenda a cargo de l p ropa 
gandista doctor L l o r i s , quien d e s a r r o l l ó e l 
tama ' I d e a l i d a d de los lemas Cul turo , Sa
nidad y Pa t r i a ' ' . 

P r e s e n t ó a l eeaf tren dan to «I presidente 
efectivo de te Unión Oremla l , seflor U o p f s . res en palabras cortes es puso de relieve 

personalidad de l orador y s i I n t e r é s con 
que te entidad mtra los problemas eduoat i -
voc c h i g i é n i c o s del pueblo. 

• doctor L l o r i s U s o acto seguido aso de 
te palabra, agradeciendo los elogios y te hos
pi ta l idad de te cosa, eneareolando la s l g n l -
fleaalón de l soto, su Idealidad y finas a t t ru l s -
taa que se persiguen en defensa de te roza y 
engrandecimiento de te n a c i ó n . 

Exp l i có e l aloasce de te prd^agaada m é -
d l c o - « o d i l que desarrolte, rinaJcndo home
naje de a d m r a e l ó n a l eran b e n e m é r i t o doc
tor Huertas, a l eximio Rodrigues M é n d e z , al 
tn tu j t aa ta l í d e r Navarro V o r n á n d e s , a l que 
sotUteó de OsUots moderno en favor de te 
a s p e é i s ; recordando « o p á r r a f o s Usóos « s 
aanttmtento a l fiostre « « r a t o y filósofo Fray 
Late do L e ó n y s u atea maravi l losa " L a p « r -
fseta essada". 

B o t o n ó n n « a n t e 01 soaestro, al s o c i ó l o g o 
y a l m é d i c o po r ser el t r í p o d e sobre s i que 
debes asentarse loa « t o t e a t o s de nna nueva 
g e n e r a c i ó n , Imponiendo «1 Estado te ve rda 
dera « s s s f i a n s a h k U a l e a . f í s ica y M x n a ! , 

afirmando vele m á s prevenir que curar, av -
tendo que te salud sea sraenavid* por m 
m ú l t i p l e s factores y v i d e s soddcs «oír 
nos rodean, que depauperan y degooBrin 
te Juventud actual . 

Alud ió al hondo significado de la P8**" 
Idealidad, aportando datoa curiosos. <li',s;.:. 
hiendo te ideo log ía de los grandes bora------
S ó c r a t e s , Dante, Descartes, Homero, U™-' ! 
go, OervanUs, Co lón , » o « n I o Sné . 

Letras para d e d n d r que te mayor P31"' - . 
i o o n q ñ l s t a s humanos en todos ' ^ P f L , \ 

de l ceber se deben a loa genios l l01"™9' ' 
coa. vtelonarlos. po r sus con témpora:» "•-

Exp l ioó s i ocnoepto de U n i d i d T " " v ' 
y « a p i r r o f o s pot r fóHoos evocó te ' 
sos p á g i n a s inmor ta les , sus hé roes y » . 
saldados esforzados que d e r r a m - - 1 " F i 
gra por te Independenda. . 

E n t o n ó u n canto a las f 1 " 1 ^ ^ , v * . : 
oes de CotoluCa; e n a l t e c i ó sus n0".'^"",. i 
M o n t u r t o l . Clavé , Verdaguer. P t ó . {"¿¿i 
« B o e l o a a d o . r e c o r d ó que te *<] '"•• '• \ • . 
as todac las partes como g.orioso «iw>«-" 
de n n pueblo Inmor t a l . „ _ „ «o-

Y t e r m i n ó eon breves o ^ ^ . f ^ l w 
hre «I problema sanitario, « I e . n t * ? ^ ¿ , iss 
fccmbrw de buena t o t u c t a d a f o r o » * *"eir-i 
ftlss d - te erasada <M v iv i r , del ̂ . f ^ m i ; 
y qne al trabajo sea remunereJo 7 U 
nos una a todoa para «omba t i r » 
fls!oMgica. plaga l í m á s ^ ¿ ' ^ ^ 
esperando qua e l omor seo e l la»" u ' 
da todos las « e r e s . , , . .̂a •pl»»' 

A l t e rmina r el doctor L l o r a roe »r 
dldo pa r te concurrencia. 

http://R8i.jp1
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D e l f o r m i d a b l e i n c e n d i o 

d e E l V u l c a n o 

LOCALIZACION DEL FUEOO 

Ayer m a ñ a n a , á las seis, pudo l o g r a r í a 
mis entrara parte de l al to personal en loa 
talleres ineendiados p i r a observar los efeo-
tos del siniestro. 

Con las naturales prccauaiones, e l sefior 
Tin toré . el administrador Mf io r Font y e l 
Jefe del personal, don Juan Soler, penetra
ron en e l edificio, que se bailaba completa
mente destruido en su in ter ior , y a« d i r i 
gieron ai lugar donde t en ían sus raapestl-
yos despachos, donde observaron que la do
cumentac ión estaba oompletomaotc des t ru i 
da, sin qve se "baya podido salvar n i un «oío 
anleccdc:il?. • 

C A L C U L O APROXIMADO D I 
LAS PERDIDAS, QUE ESTABAN 
ASEGURADAS 

Las p é r d i d a s ascienden a varios millones 
de pesetas. 

Los muros que han quedado en p l« t e n 
d r í a que ser demolidos p a r » evi tar una 
B«era desgracia. 

LOS CSRSROS NO PARARAN 

La nueva Empresa de los talleres laMB« 
diados ha tomado e l excelente acuerdo de 
«vitar que los obreros, qus esoleuden a 400, 
cu-a-n en paro forzoso a causa de la oa-
í i s t r o f e . ' 

Los trabajos p r o s e g u i r á n en dis t intos t a -
uei-cs, especialmente en los Ast i l leros Car 
dona, y c o n t i n u a r á n asimismo las reparaolo-

nes de varios buques mis se HíVabafl I B M , 
entro ellos e l vapor uMalIoroaH,>«l "Valen
c i a " y ot ro de la T r a s a t l í n U e a . 

E l general Pr imo de Rivera ha otrsoldo 
a don Estanislao T i n t o r é y d e m á s al to per
sonal de los talleres, antes de abandonar el 
lugar del siniestro, aue ser ían facilitados a 
ta Unión Naval ds Levante otros terreno; 
para emplazar provisionalmente otros talle
res en i -n to se reoonstruyen los que ha Inu
tilizado el fuego. 

UN ACCIDENTE 

A l dirigirse en ana motocicleta al lugar 
del suocso e l jefe ds policía del puerto, don 
Joaqu ín Pineal , tuvo la desgracia da que 
volcase la moto, sufriendo el seflor Plnenl 
y e l motoris ta contusiones de alguna I m 
portancia. 

E L INOENOIO DOMINADO 

Ayer tarde, a la una, podía considerarse 
totalmente dominado el Incendio; pero, no 
obstante un r e t é n de bomberos continuaba 
echando agua en aquellos lugares, en los que 
a l g ú n rescoldo pod r í a roproduelr el fuego. 

L o s talleres que han sido pasto de las l la
mas, construyeron la pr imera m á q u i n a de 
vapor que func ionó en Espafla. 

LAS CAUSAS DEL INCENDIO 

Respecto a las causas de l Incendio no ce 
sabe nada de cierto. Unos creen que lo o r i 
g inó e l haber dejado ma l apagada una fra
gua, y otros Indican la posibilidad da que 
lo produjese una ceril la. 

G ñ C E T I M i A 

La Comis ión organizadora d e l A ^ k s da la 
Sardana, fiesta Que venia c e l o b r á u d o s s anua l 
mente basta el afio pasado, recuerda nua-
vamente a los sardanistas, a las coplas j a 
t^dos loa que pueda Interesarles, que este 
áno. por las aetunles circunstancias, no se 
eei^brará e l y a t radicional Aplee de la Sar-
cap.a. A fin da evi tar equivocaciones, la Co
misión del Aplee comunloa de t ina manera 
ciara y terminante qus ha acordado no ce-
« a r a r l o n i cooperar a ninguna Uesta qaa 
pJ=da efectuarse. Asimismo, la Comis ión 
nace constar que tampoco ha au lo r l i ado ab-
«üiutamente a nadie, para que s i rv iéndose 
« i nombre de l Aplee, organice n i n g ú n acto 
•ardanlstico ea s u s t i t u c i ó n do a q u é l . 

M I G H O M es l a d r a m á t i c a p e l í c u l a q u e 
puede v e r m a ñ a n a e n e l S a l t f n M i r l a 

i , . . '? Academia do Jurisprudencia y L e g l i -
« d o n e e l e b r ó clecoiones porcialae de los 
j^ -cos vacantes ea la Junta de Gobierno 
V» u misma, resultando elegidos: praslden-
flVr,.. J 0 3 * A n d e r a de Sojo : vlcepresl-
jen ie pr imero, don Jaime B o f l l l v Matas; 

3ro ' d0B Eduardo Sagana ; bibUoteoa-
«o¿, , n ' " ^ o l s o o Masferrer , y secretarlo 
"«Kunfio, don SCarlano Ig l e s i a» da AbadaL 

CoSao -Emperador" , de Día» Hldaloo, Jorea 

* la» eels • med í» de U tarde, el 
l e , ; " , f Gonzalo C á t a m I U d a r i la Urtsera 
e x ' - á , ^-6 " u c,ir80' o » « «l cuarto" de ío» 
b í - ; r o ñ a r l o s de primavera, que l u irrga-
S;:,:0 « ^ I n s t i t u t o de Qutailaa aplloada, « n o 
o ? w . J l l i 0 alcanzado. Z n esta tercera 
u { " ^ 3 c ' » d i s e r t a r á dicho profesor «obre 
*> f2m . p ^ ^ ' r s c l ó n del Jugo p c r i l l c a -

Con'm-m ^ d91 •Paral<> de e v a p o r a c i ó n " , 
«ank^rin, 0 d9 0*'ebrar el gran éx i to a l -
I c s t i i ' ? „ I!?r * l <5nra<> Cne viene dando ea e l 
l a m u ^ d« Q u í m i c a aplicada el doctor Ce-

T que sea «1 mismo t iempo un aeW 

ds s i m p a t í a y de homenaje a tan eminente 
químico , se na organizado una cena Intima, 

Siie t e n d r á lugar mafians en e l hote l Rlts, 
: conc lu i r la ú l t i m a lecc ión de su curso. 
Los que quieras adherirse a dioho acto 

puedan dir igirse a la secretarla del Ins t i 
tuto ( U r g e l . ' l S T ) hasta la» tres de la tarde 
del mismo día. 

T R A S P A S O U F i Q E S T E 
T i e n d a do ace i tes j J abones . E s p a c i o s o 
l o c a l p a r a a g r e g a r o o m e s t i b l c s , c a r n i 
c e r í a , t o c i n e r í a , e t o . C e r c a m e r c a d o . 
G e r o n a , 6 2 , 

Reanudando la labor forzosamente sus
pendida hace a l g ú n t iempo, la u o d ú n de 
estudios pol í t icos y sociales del Ateneo B n -
ciolopédloo Popular faa organizado una serie 
de conferencias sobre temas de c a r á c t e r so
cial que respondan a problemas cuya palpi
tante actualidad, como por ejemplo el .de 
la vivienda, el de subsistencias, paro for 
zoso, etc., hagan de su estudio una labor 
p rác t i ca y t raduclbls en eonolus lone» en
caminadas, cuando menos, a buscar los me
dios que puedas conducir a satisfactorias 
sofceionea. 

La pr imara de dichas conferencias t e n d r á 
logar maflana. a las dles de la noche, y 
v e r s a r á « o b r e e l tema La vivienda y Jos 
contratos de Inqui l ina to" , «or r l«ndo « a de
sarrollo a cargo de don Vicente Albareda. 

E l «e to s e r á n ú b l l c o y dada la tamlaer.te 
caducidad del llamado decreto ds inqal t l -
nuto, h a b r á de despertar esta canftrencla 
e l nrito v ivo i n t e r é s en la opinión y reves
a r extraordinaria Importancia. - . 

ea F R E I X E K E T f a l m l l l o r i a m p a n y . 

Ayer tarde, en an* casa en cons t r aec lóa , 
sita «n U Avenida de la Repáb l loa Argent l -
aá , c i m e r o Í 9 6 , ocnrrW una seoslbie deS-
grae ía , í c o n j e c o e n c í a de la cnal r e s u l l i 
coa g r a v í s i m a s h s r l d M el o o n t r a t l s t í ds Jas 
O Í T M do d lohó eíílfloís, don Pablo B t í y 

que puedan p r e a S a * « e l a l «wimí. 
mencionado « o f l » , que M haflaba ffiipee-

clonando los trabajos del inmueble, tuve I f 
desgracia de oaerss desde una altura de m 
cuarto pisa. 

En un au tomóv i l propiedad del leslonfe 
do, fué oonduoldo r á p i d a m e n t e al Hosp l td 
•:¡ínlco. 

El soQor Iso l tiene 42 aflos y e s t á domU 
••Jado en una torra alta en la calis de M 
Virgen del Carmelo, n ú m e r o 22. 

| rtUONOW en la S a l a M l r ú T 

Ha aoarecldo flotando en las aguas A 
Casa Antúaez , el cadáver de un nido de unoi 
He» aflos. 

Recogido por algunos vecinos que «e h«> 
liaban en aquella playa, fai reconocido po| 
un facultativo, que oertlflcó la muerta dj 
la infell» criatura, debida « ásflxla por Iw 
' i ierslón. 

Bl Juzgado de guardia se personó en I 
: j g a r de la ocurrencia, ordenando el l e v a » 
:ara!enlo del cadáve r y su conducc ión al d * 
r.óslto jud ic ia l del Hospital Clialoo. 

Pedid Jopcx Fino PcaWn. 

E l lunes p róx imo , a las diez de la mafiana, 
ea la sala de estandartes del primer reg i 
miento de a r t i l l e r í a de montaBa se oonsUtiH-
rá e l Consejo da guerra ordinario de cuer
po que ha de ver y fallar la causa segui
dla por el ean l l án de Ingenieros don Fernan
do Oaturla, Juez Instructor de esta Capita
nía general, contra el art i l lero J e s ú s Pab lo» 
AntóiL «misado de insulto a superior y de-
sobedíenola . 

Bconoaila y l impieza se 
consigue usando los jabones 

El Baeriflelo ds resea en Mataderos f u i 
ayer el siguiente: 

Seis bueyes y dos para S a r r i á ; terneras, 
3 $ i , y una para S a r r i á ; cameros, 3 7 1 ; m a -
'•hos cabrios, 12 ; cabritos, 73; co rde ro» , 
8 5 Í ; ovejas. 488; « A r a s , 15, y cerdos, 8 1 . 

Pida V . manxann iá Castiza de San' .úcar 

Be han reolbldo en l a Alcaldía 200 pese
tas con destino a l Montep ío del Cuerpo de 
'jambaros, enviadas por la Dlrooclón de M e -
ravla, 9. A. , por los buenos servicios pros
udos por Individuos del mencionado Cuerpo 
m e l inoendlo ocurrido en la fábrica sucur
sal que posee dicha Sociedad «b la calis de 
Fivallar. 

P a r a las d a m a s , c a f é L A G A R Z A 

Se pegaron en la Riera de San Andrés 
Marta Oohoa Carda, ds 34 aflos, y Enoar* 
nación AgusU Serrano, de 29 haoltantes e i 
unas barracas de la calle de Plferrer. 

Lea dos se vapulearon. 

Un au tomóv i l conducido por su nropleUk 
rio, don Vicente Sana, da 26 aflos, habltanM 
ea el Pasaje Mar lmón , n ú m e r o 29. batos, 
a l rope l ló en la calle ds Cortes a Rafael Co
llado, de 15 aflos. domiciliado en la calle de 
la Paja, n ú m e r o 1 1 . 4.*, 1.*, causándola con* 
inslones en a r i a s piernas. 

E s t e b a n H e r v á s 
P a r t i c i p a a todas s u » a m i s t a d e s y a l 

p ú b l i c o e n g e n e r a l que se h a t r a s l a d a 
d o c o n » n i n d n s t r l a do B a r - C a f é e a l a 
ca l l e M e n d i z á b a l , n ú m e r o 0, d o n d e 1« 
s s r r l r á c o n e l m a y o r o s m e r o y p r o n t U 
í n d p o s i b l e . I n a u g u r a c i ó n , d í a ¿ 4 . 

m fallecida en o! Asilo del Parque J t a » 
na Domlngnes Dles, de 41 aflos, soltero, Ba« 
tu ra l de Sladrid. 

A iDstaaeias de Angela P é r e z , habitante 
en ia calle de Montserrat , n ú m e r o s 6 y 8. 
ontresuelo, 3.*, fué dsteaiae en un bar ds U 
plaza del Angel Enrique Gayuela Ga f1 ' 
de 23 aflea, a l cual aansa da haberle 
varias p renda» da ropa. 



f P A O . W v i e r n e s , r s a s m a y o na E L DTLTTVIO 

Sn la Sociedad y Moatopfo da fcaploedoi 
I Arbl t r ioa tndlreotoi ¿«1 Ayuntamleato de-

rollara mafl&na al doctor f e o , m ó d l o o -
?«ator del Mon tep ío , una ooaíerenclf t ao-

hta "Vantajae del eo lee t í r len jo y mutua -

¿ lo t io acto de cu l ture , que a e r á püb l loo , 
• e l e b r t r i i «n «1 local da W entidad. D u 

la de k Vle to r í t , #a, pr iuolpal . a las dies 
la noebe. 

MIGNON es la c inta bella que v e 
r á usted en M I R I A 

a l ae&or M a r t í n e z Bol lo , hablando de su 
poema y sn e l cual su alojamiento del Upo 
aventurero de capa y espada contr ibuye a 
dar a l a obra mayor m é r i t o y or ig inal idad. 

De lo que rec i to , oausd e l m á s excelente 
efecto el segundo p á r r a f o de l canto I V , ma
jestuoso y br i l lan te , y e l cuento «La r o s ó » , 
del canto X U , de u n delicioso sabor p o p u 
lar y gran fondo é t ico . 

E l disertante fué In ter rumpido rapetidas 
veces eon aplausos y efusivamente f e l i c i 
tado a l final por el audi tor io que llenaba 
por completo s i s a l ó n del Ateneo, 

• n la oaila del Conde del Asalto u n a u -
Bóvil qonduoKlo por su propietario, J o s é 
m i l i u a m b ú e , de 17 aflos, habitante en 
oalle de Bor re l l , 117, t . « , t .* , a t ropel ld 

la ñifla da siete aflos Paquita Oalindo 
' • p a l o , domiciliada an la calle da Sao 
egsrio, 4, 8.» 
La níCa suf r ió leves contusiones. 

\ Coflac " T r a t Agui las" , da Diez Hidalgo. 

' Ha sido aprobada la sentencia diotada por 
• B Consejo de guerra celebrado reclente-
• a n t e en esta plaza contra s i paisano J o s é 
• u o p i l t o OrtaOo, acusado del delito de asre-
p é n a un aoraatenlsta en acto del servicio. 

0 « la a o n d e n ó a seis meses y u n d ía de 
' é d a eorrecelonal eon las accesorias l e -

teVD«fe M a n i l a X T ^ . . 

Por e o n f a b u l a e l ó s y coacciones llevadas a 
* para mantener los slevadlstmos precios 

' mercado ds pescado la Junta p r o v l n -
I ¿ b a s t o s ha Impuesto a la F e d e r a c i ó n 
lia de l Pescado una mul ta de 6.000 

ataa. Olea k Junta que e s t á dispuesta a 
Coi) las mayores aanolones a loa 

- les InsUgadores y causantes de los 
- « a l e s T caprichosos precios que a l -

hoy dicho a r t í c u l o . 

| | f a a e o a a " O L O R I A ? P o r q u e en a u 
b n p o s i o i ó n * o l a m e n t a « a e m p l e a n 
p r o d u o l o g de I n a u p e r s i b l e p u r e z a . 

Por mordoduras de perros fueron a s í s l i 
l i dlaUntos Dispensarios Mag ín M o l l -Vttu da U «Boa. habitante en k 

o, I , 1.*, l .*¡ Femando Sans 
»4 , habitante en k calle de 
•, r 7 , l .« , 1.*. y Enrique V e n -

Ja 10, habitante en k calle de 
ta. * ¿ . 

t á r d a <e tfeeiaré o s amago da to
t a « a a droyner ls de k e s l í e de 

1 . propiedad da don Franoisco 
. n e m l n d o s e unos g é n e r o s que h a -

aa a l mostrador. 

F I N O P O S T I N 
Pe D f e z H i d a l g o , e l m e j o r v i n o de J e r e z 

Los vecinos da k caite da Zola, h ú m e r o t i , 
han Visto sorprendidos por una demanda 
desahucio promovida a Instancias del p r o -
tarto, eon «1 eual no han tenido el menor 

anleplo, pues n i les ha comunicado a u 
to ae akrafler, n i ha dejado de cobrarles 

mes comenta , da cuyo recibo e s t á n an 
« a l ó n . 

a l Juagado no se p r e s e n t é e l p rop ia -
o a l quien la representara y los vecinos 
testaron de k demanda por estimarla I m -
eedente. I r o i 

L a p o é t i c a H I 6 R 0 M v i v i r á s u a t o r m e n 
t a d a v i d a m a ñ a n a e n e l S a l d o M i r l a 

1 y 2 a s i e n t o s . . . 60 c l s . k m . 
S o r v l e l o d o l u j o : 
1 y 2 a s i e n t o s . . . 75 o í s . k m . 

s e r v i c i o s e c o n ó m i c o s y de 
g r a n l u j o p a r a b o d a s , b a u t i z o s , 
é o m u n l o n e s y t u r i s m o . 

E n t o d a s ¡ a a p a r a d a s e x i g i r 
e l L I B R E de l a F e d e r a c i ó n , c o n 
p r e c i o de t a r i f a . P a r a e n c a r g o s 
y r e c l a m a c i o n e s , A r í b a u , n ú m e 
r o 2 1 , e n t r e s u e l o . T e l é f . 1 3 4 7 A 

dicha mujer un becerro, de m á s de ua sEo, 
con á n i m o de embestirla. 

A l tolerponerse dicho guardia entre 1» 
muje r y el enfurecido animal, fué embestido 
por é s t e , resultando con varias heridas leves 
que le fueron curadas en e l IMsposarlo de t i 
calle de S e p ü l v e d a . 

E l an imal s igu ió veloz carrera, i'.tz'.i 
cogido en las inmediaciones del mercado é« 
San Antonio por varios t r a n s e ú n t e s y veclnof, 
que lo condujeron a l matadero. 

TAXIS FEDERACION | Notas políticas 

M a ñ a n a se ee l eb ra r i mercado en k a s i 
guientes poblacibnes de Catalufla: 

En esta p rov in f i a : Igualada, M a t a r é , Saba-
deU, Vloh y Vl l f raaca del P a n a d é s . 

En I de Tar ragona : En k capi tal . Valla 
y Vimbod í . 

En la do Gerona: En la capi tal . 
En U de L é r i d a : Balagucr, Éo r j aa Blancas, 

Qerrt, Gulsona e Isona. 

nef B e b a V . g a s e o s a " O L O R I A " s u p e 
r i o r a t o d a s . " 

L a A s o c i a c i ó n de la Prensa diarta de 
esta dudad ha acordado honrar k memoria 
del oue fué I lus t ra periodista don Federico 
Rahola, colocando su re t ra to en el a a l ó n de 
actos ds k A s o c i a d é n . 

Se ha encargado de escribir la corres
pondiente b iogra f í a del dls t ingdldo p u b l i 
cista, el soe ié de la Asoc iac ión don Femando 
A g u l l é y V i d a l . 

L a De legac ión da H á d e n l a e f e c t u a r á boy 
los siguientes pagos: 

J o s é Ayxeiá . 8,040'65 pesetas; J o a é Es -
t ruoh . l O j S O ' S S ; David MasaUes. 1.184,42; 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s numero i 2 1 , de 
k capital. ( 0 0 ; a k n ú m e r o 8. 10,00, y a k 
n ú m o r o 29, 12,600. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a 4 
l a m e j o r de S a n l ú c a r , d e D f e z H i d a l g o 

" E l p r é x l m o domingo, a k s diez da k 
mafiana, en a l Hospi ta l M i l i t a r ds esta plaza, 
se t s r i f l e a r i a l reconoolmiento defini t ivo ds 
los todivlduos que, como p r e s u n t o » Indtl les. 
se bai lan an o b s e r v a c i ó n « a aquella d e 
pendencia. 

Ha reaparecido " L a Vau de Ca
t a l u n y a " . 

Ayer mafiana r e a n u d ó su pub l ieac ióo lucí-, 
t ro colega " L a Veu de Catalunya", tras
curridos ya los ocho d ía s de suspensión que 
se le Impuso por k autor idad gubernativa. , 

La "Revista do Catalunya». ' 
D ícese que a p a r e c e r á una revista catalaal 

de Ideas, que se U l u l a r á "Revista de Cata< 

Por los fundadores de la misma se ha dirl< 
gldo u n llamamiento al pueblo anunciando M 
pub l i cac ión ds k misma, de k cual será di
rector el seflor Bovtra y V i r g l l l . ; 

Periodista enccrceUdo. 

E l director de " Joven tu t" , do Valla, 4o4 
T o m á s Caylá Qrau, e s t á sufriendo ocho ÍIU 
de arresto, impuestos por k autoridad gubsT» 
nativa, en la c á r c e l de dicha población. 

Ha desarrollado en e l Ateneo B a r c e l o n é s 
t i abogado y « s e r i t o r don Juan M a r t í n e z 
Be l lo una conferencia explicando su poema 
« a t a l á n " D o n Joan" , publicado r eden l emen-
le , y recitando los p á r r a f o s m á s s s l l é n t c s . 

Con gran facil idad de palabra d i f e r i d 

U n b e c e r r o d e s m a n d a d o 

Ayer mafiana, a k g aleta y cuarenta m i 
nutos , e l guardia urbano J o s é VlUafranca iba 
a pract icar una d i ligan d a en unas barracas 
ritas en k ealla da g e p i ü v e d a , entre Gntenza 
y V l k m a r i , a l objeto de desalojar a unos g i 
tanos, cuando una muje r que v iv ía sn una de 
k s mismas acud ió a él para decir le que sen-
Ua log dolores precursores del par to , eare-
dendo de la correspondiente asistencia. 

Iba «1 guardia a preocuparse de buscar 
una comadrona,) cuando o y ó algunos g r i tos 
de alarma, vlcnU» que v e n í a en d i r ecc ión a 

I P O R FÍN1 

E l s e r v i c i o d e a l u m b r a d o 

p ú b l i c o 

Ayer ae r e u n i ó en e l Ayuntamiento Is C f 
mis ión que ha de acometer k reforma éil 
s e rv í a lo de a lumbrado, celebrando «u s»« 
slón pre l iminar . 

Be « a m b l a r o n impresiones entre los reuH 
dos, coincidiendo en k necesidad de ampin' 
k Comis ión eon e l nombramiento de varios 
concejales que por sus conocimientos tíe-
nioos puedan prestar eficaz eolaborsslóa * 
los fines que d icha Comis ión persigue; w 
n o m b r ó a s e s o r í a t é c n i c a , compuesta d» éoi 
ingenieros Industriales, dos srquiteotos y é * 
Ingenieros c iv i l e s : ss f o r m u l é el progríffl» 
ds antecedentes a r eun i r . r ekUvos al «o*" 
aotual del alumbrado p ú b l i c o y de dsp*8" 
d a ñ ó l a s , a s í como de numerosos detalles 
fersntes a l actual s e r v i d o , y aa sefialé, M* | 
mo finalidad a obtener, no solamente la 
Jora d a l aervlolo, aino a d e m á s una impo.-ua' 
te í e b a j a an «1 coste actual , para lo V 3 Ü * 
p l a n t e a r á «1 asunto an toda su a m p M ' - d ' 
con toda k e n e r g í a que requiere el «d»3^ 
calificado po r todos «orno e l m á s hnport» ' ' 
ta y trascendental de l Ayuntamiento. 

L a C o m l d é n as propone no eajar •n . 
ampeflo h a s k que haya alcansado U o » -
dad j j j r segu lds . 

E s t a n á m e r o b « « I d o I 

I « o m e t i d o « l a p r e v i a e c o - | 

^ s u r a m i l i t a i » . 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

D e c ó m o p u e d e s e r l e g a l u n a d u l t e r i o 

PAO. 17 

IToa easada y un casado, que no hablan 
tnüdo bnc-n acierto en la elecolOn da sus 
media* naranjas respectivas, abandonaron el 
(lomlelllo conyugal, conatituyendo otro h o 
gar, donde pensaron v i v i r dichosos y felloos; 
ftia como las cosas cambian y las Ilusiones 
y esperanzas se di fuman f í c l l m c n t e , el t l em-
¡i» lea ha eoavencldo de que lampooo esta 
ves esluvleroa acertados Bn la un ión oxtra-
dllelal que contrajeron, y cansada la mujer 
de la conducta seguida por el hombre a 
qalea se unid y del t ra tamiento que del mi s 
mo recibía ha resuelto hacer punto y apar
te a la vida mar i t a l que con el mismo sos
tenía. 

Descontento el hombre de qu9 se le es
capase la paloma, dejando vacio el palomar 
aue por segunda vez habla formado, pre ten-
¿li retenerla, y , do cons igu i éndo lo coa p r o 
testas amorosas y razonamientos suaves, 

aaudló a la amenaza, que es un procedimien
to, por lo general, m i s persuasivo, aunque 
expuesto a quiebras, como todos los siste
mas radicales, y la mujer que, falta de amor, 
es apartaba del domici l io de aquel hombre 
al verse amenazada s o l l d t d el apoyo de la 
stlmlnlstraoión do jus t ic ia , la cual , c o b i j á n 
dola en su manto, ha pueeto a raya al va 
liente gal&n, que. m á s que en su hermosura, 
fiaba en su fuerza para retener al amoroso 
cien quo se escapaba huyendo por entre los 
ejos de las toscas mallas de amor en que la 
tenia envuelta. 

Asi las cosas, las circunstancias pusieron 
de relieve la s i t u a c i ó n a n ó m a l a 'de la m u 
jer que, siendo casada, se separa del marido 
para unirse a ot ro hombre , y, huyendo des
pués de Csle, demanda apoyo a los t r ibuna-

y coma é s t o s se meten ea todo y todo 
quieren saberlo, pretendieron Inqui r i r la bc-
"tud que guardaba el marido real de la da-
'••̂ s. toda vez que, cuando sa instruyo un su 
darlo precisa enterar al perjudicado, y si 
t h i e8 'acaP,la •'o defender sus derechos en 
juicio, a su reprssea'.anta legal de la fa 

cultad que tiene para mostrarse parte «n 
causa, cüadyuvando asi al esoiareclmiento de 
lo» hechos, y los mujeres casadas carecen 
de capacidad para defenderse por estar so
metidas a la tutela del marido I a l in te r ro
garse • nuestra protagonista sobre dicho 
extremo para impr imi r un giro u o'ro a las 
actuaelonss judiciales, q u e d ó la m'.sua asom
brada porque, a su decir, tsnla lloonola m a r i 
t a l , por medio ¿a notarlo, para disponer d« 
btla a «a voluntad. 

Es una frase vulgar la de que hay mucha 
gente quo cunfund» las Islas Br i t án icas , y 
algo pacecido ocurre en e l presenta caso, 
pues la mujer de referencia, que, s egu r i -
naento, por v i r t u d de la s e p a r a c i ó n tiene l i 
cencia mar i ta l para regir su persona y ad
minis t rar sus bienes, no puede tenerla, ni 
puede h a b é r s e l a otorgado vá l idamen te , como 
dice con un candor j u r í d i c o sin precedentes, 
para que pueda disponer de ella • su volun
tad. 

NI el divorcio, ni la s e p a r a c i ó n amigable, 
n i obligada, n i las Ucencias maritales de eual-
ouler clase que sean autorizan para que pue
da cometerse el adulterio, y la licencia de 
que blasona nuestra atribulada mujer no 
puede l ibrar la de que el marido, si toma la 
e u e s t l ú n a pecho, interponga, con éxi to, la 
oportuna querella cr iminal en p e r s e c u c i ó n 
del del i to cometido por la mujer al j un t a r 
se y v iv i r maritalmeute con el hombre del 
que ahora huye despavorida. 

Lo üiilco que pueda, ta l vez, salvar a esta 
mujer es la jurisprudencia de que, con c r i 
terio m á s tolerante que el da la letra de la 
ley, ha declarado, reiteradamente, que la ac
ción da adulterio no procede cuando el ma
r ido conoce de tiempo su existencia y se 
hace el sueco alu perseguirla, porque se 
presuma que otorga, si no su consentimien
to, por lo m?noa su p e r d ó n tác i to , contra el 
que no puede Ir d e s p u é s , aunque lo Intente. 

A . V i r . M . T A ROCA. 

A d u a n e r i s m o 
i'WS ESPEfyj E t e C B l E S S O ? ;j LAS QRAHOES COMPRAS DE A L E X A t l I A A E3-
• ^ a , ¿SSíiAM e i l F S ! ' . Í I O A 3 EN JUSTA B E C I P R O ? ! 0 * 9 MMfcOCLJ lRUl f : : P A R T I 
C2 Í A t X P O R T A a i C f J C3?f iSOLA VA A SER e U i L L O T I W A D A POR E L ARANCEL 

D E L SEAOR CAftiaO : : ¡VIVA E L HAKSSRCi 

x i n 

níu dc nuestros arlfí-ulos ú l t i m o s exa-
•".luuaaios la s i t u a c i ó n en que probabls-fatoí! 89 co !oca rá Alc-uianla con respecto a 

• • a ? * f l tíoi>'ei'no e s p a ñ o l no se apre-
vji? .? ^ Ua* s o l u c l ú n e i iu i ta í iva ai arancel 
d f loa " •Ti í l *^an '08 ' a d e m á s , algunas cifras 

nniiopea que aquel pa í s compra a F.s-
í r tmw 8 ' 'U8, sC8ur-"ne-',la, s i r i a su -
"•fcrftoív ' ' o r c' Oot ie rao a l a m i n , en jus ta 

del aduane.-Hiao que no» Impuso 

dilo uuolno* examlnauao cale caso mau-

tto»'í«in4? a* , 0 • Productos que d a V ü l i b a -
«noífto, ? ^ « " a n i a compra a JCspaBa 
l u » ™ V los ' a m o » a relatar para 

vea i» imporianola que ello llena. 
l a • • . ^ 

: 5 e i » t ? > o r U d f i n d« a r r o i valenciano ha 
r > p „ ^ « « n s I d e r a b l e m e n U hacia Alema-
r - ' ' 2 tr.nrÜ í ' " 8 flulmo t"»™* embarcadas 
^'•TI-O 2.^ ^ t,', cst6 producto para I l a m -
^ ^ " n . , d,el,,mbr8 i l O ' S T «» «n«ro 
•"•a t r n n ^ ' í i ' 9 418 1,1 misma r e g i ó n , de una 

' conoclda casa, se embarcaron con d i 

recc ión a Alemania 6.000 heo ló l i t ro» en d i 
ciembre de 10*3, 10.000 en cacro de 1024 y 
15.000 en febrero, ela contar lag grat.dos 
cantidades de v íaos españo le» saiWos para 
Alemania desd* otros puertos, como Alican
te, Málaga y Tarragona. 

El temor de posibles represalias por parte 
de Alemania, en las esferas agr ícola» espa
ñolas , e» bien evidente. El documento que 
la C á m a r a Agrícola de Valencia dir igió al 
Directorio mi l i t a r e l 27 de m a n o u l t imo, 
cuya copia t r ansc r ib imo» en E L DILUVIO 
del " del corriente, lo manifiesta claramente, 
y sin embargo el Gobierno permanece mudo. 

¿ E s que esto no representa uno de los l u 
gares o factores Importantes de la economía 
nacional t E» evldenta qua sí. Pues, ecton-
oes, i qué se csporaT B I " m o d u » v l v e c l l " 
comercial con Alemania tooa a su Dn. i Por 
q u é no se hace un tratado comercial amis
toso y beneColoso para a m b o » pa í ses t ; Quién 
se opone a e l l o t 

Otro punto, no menos digno de ser tenido 
en cuenta, e» «1 consumo de minerales espa
ño les por l a Industria alemana, espedal.-neots 
de pir i ta» da h ier ro . Alemania ha eldo, tanto 

ente» da U guerra como d e s p u é s , compra
dora d« la toreara parta, aproxlmadamtint^ 
do todos lo» minerales espaQolo» exporto* 
dos, cotuo sa deduce d» los siguientes dalof 
procedentes da las es tadís t ica» ooraorolalsa 
alemanas y española» , teniendo en cueot% 
a d e m á s , la» de los países de t r á n s i t o : 

Minórale» cspafiole» e x p o r t a d o » : 
l-n 1013 12,001,000 toncledafl 
En 1021 3 .30« ,04« 
Kn 1022 6 .857 ,58» 
De es ta» can t ldade» fueron embarcada^ 

para Alemania: en 1013, anta» do la guerra 
europea, 4.528,624 toneladas; on 1021, d e s » 
pué» de la guerra, 1.015,006; en 1022. 
1.904.686; eorrospomllendo, por lo tanto, ua 
porcentaje del 32 al 37 por 100 de nuestra 
expor t ac ión do mlnera lc» a Alemania. 

Expor tac ión total de minerales espafiolc»! 
Ka 1013 8.907,300 tonel . ida» 
Ba 1021 1.824.754 
En 1022 3.800.959 -
Do estas cantidades fueron embarcadas 

para Alemania: en 1913, 3.C32.058 tonela
das; en 1021, 786,023; en 1022, 1.320,3751 
oor re^pondiéndo ls a Alemania un po rcen ía jo 
del 4 0 ' 8 . r i 3 ' l y 35 por 100, corntlatlvaniento 

Por l i s cifras transcritas demostramos 
quo Alemania es compradora de una parta 
imporlacts de los minerales de hierro es-
panoles. Y que ello slgninoaria la ruina rt» 
tan considerable p r o d u c c i ó n nacional, si A l e 
mania eleva su aranjel para productos 
espafioles,'- como Espatta ha hecho para los 
a r t í cu lo s alemanes. 

Pero no hemos terminado aOn. 
Lo e x p o r t a c i ó n total de piri tas de h i - r r o 

especiales fué de 2.003.554 toneladas en 
1913 y 1.351,755 en 1022. Do estas c a n l l -
dades fueron a A leaaa i a : en 1013, 847,803 
toneladas; en 1922, 531,031. 

Y eso qu» debemos tener en cuenta qus 
las cifras que p r e c e d í n »e rollereo a per io 
dos b á s t a n l e desfavorables para la expor ia -
c ióa cspafloia. Son mucho m i » Impurlanlcs 
en 1923 y en lo que va l e 1924. Lo prueban, 
entre o t r a s , ' l a» referen ríos oua da la Prensa 
de Bilbao quo e v a l ú a cu 524,005 toneladas 
el total de mineral de hierro embarcado r a 
aquel puerto durante el pr imer Ir lmcst io do 
1021. contra 259,040 toneladas en lodo el, 
alio 1022 y en 480,253 en 1923. La misma 
¡Prensa b i lba ína abriga la esperanza de 
oanxar, en lo sucesivo, una buena salida 
haeia el mercado a l e m á n . Pero subslslc »la 
embargo el temor a la abstinencia por pai ta 
da la industria a lemina , hasta ver s u p r i m i 
do el coellcicnle sobre los derechos a.-aa-
cclariog espaSuIcs. 

Seria e r r ó n e o guiarse sólo por la es la-
dlsllea de expor t ac ión españo la , la quo acu
sa bastante diferencia oa las oa j i l idad :» 
'•pstinadas a los iliferoatcs pa í ses . Asi, por 
ejemplo, la e s í a d l s l l c a e spaño la del afla 
1021 eva lúa la expor t ac ión dn minerales do 
h i e r ro : para Alemania, 162,525 tcnaladast 
para Holanda, 601.059; para Inglaterra, 
874.157, ele. 

Pero sabido es que Holanda es tá fal lada 
de Industria consumidora. En las esferas 
Icleresadas consta, y lo conOrman t a m b i é n 
la» e s t ad í s t i ca s holandcais, que, por lo me
nos, el 00- por 100 de las piri tas de hierro 
española» Importadas por Holanda filática 
luego «u camino hacia Alemania, para a h a » -
tecer a la potente indiiatria de aquel pal» 
g igan tü . Añadiendo, pues, esta 00 por 100 
a l a cifra de impor tac ión a l r l lv i l i la a Ale
mania se obtiene una oantldad global de m i s 
de 700,000 toneladas, que corresponden t a m 
bién a la es tad í s t i ca precedente {78C.02S 
toneladas). Por lo lan ío , Alemania compra 
a España casi l an ío mineral de hierro como 
I rg lafer ra , qu» i m p o r l ó 874,157 toneladas 
en 1021. 

• • • 
Nadie podrá d o l a r de la gran imporlancia 

que reviste el mercado a l e m á n para esa otra 
parte de p roducc ión nacional. Las cifras 
quo dejamos onotadis son do una eloeucn-
ola abrumadora. El actual arancel, i no s e r é 
la guil lot ina de esa produeoión si la Indus
t r ia s lde rú rg ioa y m e t a l ú r g i c a alemana liega 
a abstenerse s e r í a m o n t e de comprar a Es-
pana t JNo q u e d a r á cerrada una Impor tan
te via do salida por culpa del aduanerlsms 
espanolT 

Dígalo e l Ooblcrr.o. . . a s t ó s 
I L S I R E M M f B F M A 
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T l « i | l i l i 
Con arreglo a normas d e m o c r á t i o a s reota 

y honradamente tentitlas e Interpretadas, 
•» to es. conforma a las t e o r í a s «ocla l l s tos , 
I b a sido aoerladamente adoptada e l acuerdo 
del pleno del par t ido y da la Unldn sobre 
•1 asunto relat ivo « los e o n o e j a í e s ? Since
ramente oreemos que no. Eg m á s , desearla-
bos que con razones ao nos demostrase que 
estamos en gravo error al apreciar de cate 
modo desfavorable el asunto. 

Conviene remontarse un poco a la g é n a -
ris de esta cues t i ón para mejor discernirla, 
para mejor aquilatar y contrastar sus eau-
•as y sua efectos. 

Do la noche a la mafiana a p a r e c i ó «I es
ta tu to munic ipal que subvierte por completo 
las oostuaibres v la forma da administrarse 
los pueblos y ae elegir sus representaolo-
oes edlllclas. Esto, por la gravedad do «u 
propia naturaleza, por las cuestiones apre
miantes que, al parecer, planteaba, p r o v o c ó 
un agudo estado de nerviosismo en todos. 
Bajo esta I m p r e s i ó n — no es Indispensable 
reseSar el Influjo de aquellos momentos en 
• I án imo púb l i co — r e u n i ó s e el pleno, y alo 
m á s n i m á s . s in una formal y meditada 
consulta a las organizaciones y agrupacio
nes, sin un previo debate del problema, 
debate quo era Imprescindible para que « o -
t r e sus resultados y consecuencias se ol-
•nentaran las opiniones y el mandato de loe 
delegados, se a s o r d ó aceptar las concoja-
lías de real orden, si bien con la salvedad 
te quo esto habla de hacerse a eondioión 
ae que las colectividades obreras fuesen las 
fluo dieran é l nombre de los Individuos de 
• u seno para desempoflarias. 

í P o r q u é se a d o p t ó este acuerdo, que, 
en el fondo, brindaba oficiosamente al D i 
rectorio una co l abo rac ión quo por el D i 
rectorio no h a b í a sido solicitada y de la 

Sue, s e g ú n m á s tarde se ha visto, é s to no 
a hecho el menor aprecio T i Por q u é se 

p r e s c i n d i ó del principio d e m o c r á t i c o y so
cialista que aconseja rechazar, sin vaci la
ción alguna, los cargos de c a r á c t e r electivo 
que no procedan digna y directamente de 
b s electoresT ¿ P o r qut) el socialismo, ne
gando su esencia c iv i l y republicana, se d i s 
puso a aceptar esos mandatos de rea l c r 
í e n T 

Cloro es que e l acuerdo Uene su fuada ' 
m e n t ó . Pero e l fundamento no só lo no uoa 
convence, « n o que, por e l contrar io , a m e 
dida que e l t iempo transourre, que los acon
tecimientos se desarrollan y que la r a z ó n 
recobra, con el contraste de las realidades, 
su poder discursivo y ponderat ivo, se r o 
bustece m á s en nosotros la creencia do quo 
aquella dec i s i ón ha sido un t remendo e r r o r 
del socialismo, e r ro r que fia de pagarse bien 
p ron to a buen precio. 

E l acuerdo se funda en este feble a r g u 
mento : en que si los socialistas no recono-
clan la real idad del estatuto y con é s t a la 
de aceptar los cargos de esa forma, se co
r r í a el riesgo da quo de ellos se apoderasen 
loa l ibres, Ion amari l los , las Asoolaolons's ca
t ó l i c a s , que no t a r d a r í a n en des t ru i r desde 
los Municipios la s ó l i d a obra ya cimentada 
por e l par t ido . 

i P o d í a acaecer asi? No . Las conce j a l í a s 
da rea l orden son cosa circunstancial y no 
permanente. A d e m á s , por e l c a r á c t e r de f a 
vor y de gracia en que uon concedidas no 
se. prestan a una labor eficaz para e l par
t ido. L o procedente, pue, « r a , s in sent i r I m -
paolenelas, esperar a las elecciones para a l 
canzar en ellas los puestos. 

Po r ot ra parte, i q u é labor pueden hacer, 
en estas ^circunstancias, los concejales de 
rea l o n i e ñ en los Municipios en favor de l 
partido y de las organizaciones? Mas, a u n 
que algo puedan realizar, i s e r á comparable, 
en Intensidad o Importancia, a l dafio que se 
origina a ios prinorplos aceptando cargos de 
rea l orden, precisamente en unos momentos 
como los actuales? 

Sinceramente creo que se ha Incurr ido 
en n n error s in precedentes, do terr ib les e 
Incalculables consecuencias. E l caso es t a n 
to m á g lamentable cuanto que e l acuerdo 
del pleno e s t á siendo aprobado en p r o v i n 
cias sin dlsousiones encontradas, de manera 
formal is ta , con una disciplina casi m e c á n i c a , 
que, m á s que de orden y de a r m o n í a , da 
Idea de Incapacidad en uno de los momen
tos m á s graves y m á s dif íc i les de la h i s 
to r i a del soolaUsmc. 

ANTONIO AVALOS PRESA 

C á m a r a d e C o m e r c i o 

Los presidentes de la C á m a r a d é I n d u s 
t r i a , de la Asociac ión de Banqueros, de la 
Agrupac ión de Sociedades a n ó n i m a s y oo-
BacdlUirias y de la C á m a r a de Comercio y 
N a v e g a c i ó n , celebraron ayer tarde una r e -
n n l ó n en e l domici l io de la ú l t i m a para exa
minar Ice consecuencias que pueda p r o d u 
cir en ¡a e c o n o m í a catalana el p r o p ó s i t o del 
Ayunlamlenlo de esta elu(Ia4 de percibir los 
arbi tr ios del t por 100 sobre los Ingresos 
brutos d» las Sociedades que explotan ser
v i d o s p ó b l l c o s v del 1 po r 100 sobra a l 
producto neto de las Sociedades a n ó n i m a s 
y comanditarlas por acciones de capital s u 
perior a quinientas m i l pesetas, a rb i t r io que 
prava los Intereses de las obllgaelones de 
toda clase. Incluso los- de aquellas emitidas 
«on la condic ión de hallarse Ubres de todo 
Impuesto. 

Las C á m a r a s de Comercio y N a v e g a c i ó n e 
lodus t r l a j la Asociac ión de Banqueros han 
presentado escritos a l Ayuntamiento ponien
do de relieve los dados y pertorbaolones 
• e o n ó m l o u que el expresado arbi t r io extra
ordinario pueda ocasionar y llamando la 
a t e n c i ó n í o b r e a l b r e v í s i m o plazo eoneedldo 
para in formar . 

Las expresadas corporaciones v i s i t a r á n hoy 
al alcalde para ampliar los « r g u m e n t o s j 
•onslderaclnnes que se hacen en los expre-
•ados escritos. 

C r ó n i c a v a l e n t i n a 

Grande ha sido e l entusiasmo que l i a des
pertado este afio la V I I Far ia-Muestrar to 
Internacional que a q u í se e s t á celebrando 
al presente, con m á s de ochocientas Insta
laciones y u n n ú m e r o Inusitado do v i 
sitantes y compradores, capacitados, unos 
y otros, da la importancia oue reviste para 
Valencia y para la e c o n o m í a nacional * » t e 
interesante certamen, que s in temor a e q u i 
vocarnos puede asegurarse que supera en 
éxi to a l celebrado en afio» anteriores. 

Esta Feria de Valencia es e l p r imer mer 
cado internacional da muestras que se es
t ab l ec ió en E s p a ñ a en 1917 y se hal la p a 
trocinada y subvencionada po r e l Betado 
e s p a ñ o l , que 1* d e c l a r ó I n s t i t u c i ó n oflolal, 
constituyendo e l lo , por lo tanto, las m a 
yores ventajas y f a c ü t d a d e s para vendedo
res y compradores, puesto que son a d m i t i 
das en ella toda las ramos de l a p roduo-
olón. 

L a s i t u a c i ó n g e o g r á A e a de la ciudad fa 
vorece «1 intercambio m u n d i a l de productos, 
y a p o r la impor tancia da s u puerto, que es 
e l m á s p r ó x i m o de la n a c i ó n t i centro de 
Ib P e n í n s u l a , va t a m b i é n po r ser el p r imer 
puer to e s p a ñ o l , en orden a l va lo r de los 
productos de e x p o r t a c i ó n que ae embarcan 
por él anualmente. 

Por rea l orden de 19 de enero de! «¡m 
tiUlmo ae a u t o r i z ó a esta Feria-Muestrario 
para incoar las oportunas solicitudes do ra-
•tontee a nombre de los inventores respes, 
« v o s , abonando e l C o m i t é por su oueuta to
dos los gastos que corresponden papar m 
productor , quien obtiene la patente gratui-, 
t ó m e n t e . E l lo , como se ve, es una ímsor-
t an t í s t r aa mejora para los oonourrenles." 

Recientemente se h a legislado ya cu Es
p a ñ a sobre Ferias do Muestras y Expoci-
clones, publ ioindose un real decreto m el 
que se especillcan las normas a que !u do 
sujetarse su í u n c l o n a m l í t U o , y entro otros 
disposiciones se ordena que no puede ce
lebrarse en la n a c i ó n m á s de una Feria de 
Muestras cada afio de c a r á c t e r general, nsc-
gur indose asi el desarrollo oreolenlñ <i.' ¡a 
de Valencia, cuya eflcaolá queda garantteiaa 
y se hal lan mayormente favorecidos los in-
tereees del comercio y de la p roducc ión que 
u l l l loen este medio de tatensiflear bus acll-
vWados. 

E l C o m i t é ejecutivo de esta Feria-Vues-
t ra r io h a tomado e l buen acuerdo de au
torizar la entrada gra tu i ta de rilfz miesirog 
nacionales por d ía , a c o m p a ñ a d o s de 25 aiuic-
nos, como m á x i m u m cada uno, durante las 
horas de la m a ñ a n a , do diez a dos, favore
ciendo de esta modo la ou l tu ra Infantil, tan 
descuidada en Espafia po r nuestros mal lla
mados gobernantes. 

Dígalo , s i no, e l i r r i s o r i o presupuealo da 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que constituye la ma
yor ignominia y e l mas grande oprobio part 
E s p a ñ a . 

ADOLFO D E MAGUA. 
Valencia" 20 mayo. 

Derrumbamiento 
de tierras 

UN OBRERO SEPULTADO 

Ayer m a ñ a n a c o m p a r e c i ó ante el Jm-

f i d o de guardia u n obrero de la bóvila VI-
í l , s i ta en Las Corts , comunicando que du

rante las horas de trabajo habla ocnrriJo 
un desprendimiento do tierras, scpultamlo 
al obrero Juan Boluda, de 25 a ñ o s , quo ía-
l leoló i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Seguidamente se c o n s t i t u y ó e l Juzga'!* 
ea e l lugar del suceso, quo se enouentr» 
Junto a l cementerio de Las Corta, ordenan
do e l levantamiento del c a d á v e r y su con
d u c c i ó n a l d e p ó s i t o Judicial , practicdMOsa 
las pr imeras diligencias del caso y reoi-
bienao d e c l a r a c i ó n a los obreros que se as
i laban presentes al o c u r r i r e l accidente. 

S e g ú n parece, e l hecho h a sido easuai. 
s in que se deduaca responsabilidad p^r» 
nadie. 

Las diligencias practicadas se retRlUrJa 
al Juzgado de l Oeste para la Incoación ae 
sumarlo. 

E l C o n g r e s o d e P r e n s a 

e n P a l m a d e M a l l o r c a 

Ayer q u e d ó carrada la in sc r ipc ión P>1'a.'' 
viaje d e f d í a S8 a Pa lma de los eon?r í í iS -
taa de la eeguada Asamblea da Prensa, a»* 
bldo a l esceso da demandas de acuerdo con 
e l reducido n ú m e r o de c á m a r a s del vsper 
- S U t e r " . J 

No oiietanta, cuantos periodistas desetJ 
visi tar Mal lorca y asistir & las tareas « " 
Congreso, p o d r á n hacerlo, gosando "8 % 
ventajas que o f r i c e n la C o m p a ñ í a Transmtf 
d l t e r r á n e a y los hoteles de pa lma, eaiiena^ 
en e l vapor de l lunes o en el del ^ f , 8 , , ; ' , ; , 
adelantando o retrasando «1 'egreso. J ^ " 
para el lo neoesario ino r íb l r se hoy o.10^^. 
en la secretarla de la Asoc iac ión de i * 
•a. Canuda, 18. pues m a ñ a n a , a las eu» 
de la tarde, m t e d a r t definitivamente cerr. 
la segunda I n sc r i pc ión . 

http://233.Oa33.C3J3.tO
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A s p e c t o s d e l c i n e 

L O N O H A N I V 
Basta quo e l nombre de L o a Ghaney « p i -

te:a« ea los carteles de un olna pera que 
«1 público acuda en masas compactas. E l 
nornbre de este ar t i s ta evoca todos los pa-
ptias extraordloariog creados por este t a -
Torlte del púb l i co . Este se encuentra a l r s l -
do por la seguridad de ver algo fan tá s t i co , 
descomunal u gran-guifiolesoo. 

; Recuerdan ustedes los dos fllma U l u l a -
doi " S a t a n á s " y " E l r i v a l de los dioses", en 
los cuales la apa r i c ión de so si lueta a tor 
mentada daba e sca lo f r í o s a los espectado
res sentados en la sala? 

Las fo tograf ías sacadas de su ú l t i m o film 
"El Jorobado de Notre Dame" , que acaban 
Jo llegar a E s p a ñ a , nos muestran a un Qoa-
•imodo verdaderamente Impresionante. 

Leu Chaney, verdadero t ipo da " v i l l a n o " 
de la pantalla, es en la vida privada un h o m 
bre s impat iqu ís imo y de gustos muy senol-
lioe. N a d ó en los Estados Unidos, en Co
brado Sprlngs, y m a n i f e s t ó desde su Infan-
eia m a aflción m u y pronunciada por la ca-

| rrera teatral. A loa dles y »els afios bada 
las delicias de los vecinos de su familia r e 
presentando eon BXX hermano un "sketeb" 
«ir^glado por é l mismo. 

••'ero si bien es verdad que los hombres 
I rroponen, es, s in embargo, la vida quien 

«^spone. y I .on Chaney, antes de llegar a 
«er la "vedet te" que todos admiramos, eo-
emM épocas m t i y dlftclles. fu6 sueeelva-

mente barrendem, empleado de guardarro
pía , empleado de ferrocarriles y artista de
corador. En 1911 Dimó por primera ves co
mo figurante y los "mettears en s c é n e " no 
tardaron en darse cuenta del partido que 
pod ían saotr de artista tan original . 

I n t e r p r e t é , entre otros films, "Palas Fa
ces", "The Mlracle M a n " . " V l t o r y " y "Trea-
eure I s land" . 

M i s tarde la Goldwya Gosmopolltaa lo 
c o n t r a t é para filmar "The Penal", "Aee of 
Hear t s" y '"ITie Nlgü t Rose", que hlclaroa 
gran s e n s a c l é n en log Estados Unidos. 

r<on Chaney, que es hoy un artista cé l e 
bre, se ha especlallsado en los papeles t é 
tr icos y en los personajes de pesadil la 

Para descansar de sos fatigas, Chaney se 
dedica en los ratos de oolo a los placeres 
de la eooina. Su muje r dioe, hablando de é l : 

— M i marido es un cocinero Incompara
ble . No conozoo a n i n g ú n cri t ico capas de 
resist ir a la t e n t a e i é n de na pollo asado 
preparado por él . 

PIDA ÜSTKD KH S ü CUTB FAVORITO 

LOS HIJOS DE N A D I E 

LA PELICULA QUE KO OLVIDABA 
USTED HUECA 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Un f i lm basado en la Biblia 

Hasta hoy nadie ss hahis basado en H 
BiMla para escribir el escenario da un film. 
Una de las casas más Importantes de l o t 
Estados Unidos e s t á reallsando usa pel ícula 
cuyo argumento lo constituya la Uls torU 
Sagrada. Esta producc ión se t i tu l a rá " B o n -
l l u r " , Ha sido empezada hace un afio y 
actualmente ss e s t á filmando en Palestina. 
Apa rece rán en este film esoenas Interesan
t í s imas , entre ellas al nacimiento de Jeso* 
cristo, la propagac ión de la fe, alo. 

Un pastor protestante de Ho l ly 
wood, artlata da olna 

E l reverendo Neal Dodd, que es uno d i 
los pastores protestantes m á s conocidos ea 
Hol lywood acepta a menudo los eonlratoa 
que le proponen las casa» clnematugr&flcM 
para Interpretar e l papel de ministro do la 
Iglesia en ocas ión de las bodas simuladas. 

Sua constituyen generalmente el punto (¡nal 
9 loa films sentimentales. 
Este pastor ha dado ya su bendición anta 

la pantalla a m á s da ouarenta parejas. Loa 
novios que ha unido de veras en al ajerel-
olo de sus funolonet sacerdotales alcanxaa 
la cifra respetable de 500 en el espacio da 
seis afios. 

Lo m á s gracioso de astas Escenas de boda 
ante la pantalla eg que el pastor no deba 
articular durante la ceremonia más que pa
labras sin sentido, ya que al prominolass los 
palabras sacramentales por las qus queda 
unida una pareja protestante los aotoreg se 
casa r ían de vera» , lo cual no seria muy 
agradable en muchos casos. 

n 11 m i r i r l l l < m - t I ! l I i i i • i ; • i i i i ' i i i i i . i i i r r r r i f M l l . • r 1 l • i i ' r-iM l i •-1 : 

Cinema? S a l ó n Reina Victoria 
fe. 

D o m i n g o , 2 5 , n o c h e : E S T R E N O d e l m a y o r 

a c o n t e c i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o d e l a ñ o 

r TTI 1 

c o n e l c a p i t á n K l e i n s c h m i d t , p e l í c u l a d e n t í S c c ( * ü s p r e s e n t a 

l a c a z a d e l O S O B L A N C O y l a p e s c a d e l a B A L L E N A e n t r e 

o t r a s i n t e r e s a n t í s i m a s e s c e n a s d á l P o l o N o i í e . 

E x c l u s i v a e s p e c i a l O A U M . O N T , p r e s e n t a d a c o n g r a n d i o s o é x i t o a n t a 

SS . M M . L O S R E ? E 5 E N E b 5 H & 0 H K E Í S H P i e T C R I f l 

l • i . L i l . • i l , : l . i i l . l l • •-
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Entre lag parejas que al reverendo Neal 

Dodd ha unido en esta lorma, la m á s r e 
cen to es la de Blanohe Sweet y Conrad Na-
« e l en el n i m "Tesa d 'UrberTines" . 

En Alemania 
Acaba de formarse en Alemania una nue-

Ta Sociedad ciDumatogr&Qca bajo el nombre 
de Hessenland-Fllm. Dicha Compafiia e d i t a r á 
tolamente pe l í cu la s documentales basadas en 
la Naturaleza, los deportes y la cu l tura f í s i 
ca. Ha sido contratado por la nuera Socie
dad el operador Ewald Oemler, muy cono-
Sido en Alemania. 

El cap i t án aviador f r a n c é s N u n -
oosaer d lma una pe l ícu la en Es
p a ñ a 

E l cap i t án aviador franeds Nuogesser, que 
f u é uno de los "ases" de la guerra , va a 
llegar a Espafla uno de estos dlns con la 
" t r o u p e " de la Goldvwyn Gosmopoliian, que 
• s t á tllmando " E l bandolero". TJn papel bas
tante importante ha sido confiado al c é l e b r e 
«v iador . Los o í r o s " s tn r s " de esta pe l ícu la 
• o n : Pedro de Córdoba , R e n é o A d o r é c y 
Qordon Bcgg. 

El p r ó x i m o fllm de j e c k l e Coogan 
E l t i t u lo del film que r ea l i za rá p r ó x l m á -

mente Jackie Coogan es " D l r t y Hanas" ( M a 
nos sucias". Esta p r o d u o c i ó o s e r á presen
tada al púb l i co americano a mediados de 
febrero de 1925. Con esta pelleula quedar* 
terminado el contrato entre Jackle y la 
M e t r o para una serie de cuatro produccio
nes. Las tres anteriores son : " V i v a el r ey" , 
" U n muchaeho do Plandes" y " E l p e q u e ñ o 
R o b i n s ó n Crusoe". Este ú l t i m a no ha sldc 
dado a luz t o d a v í a . 

"Los viajes de Qui lvcr t pop la 
t roupe de enanos Midgeta 

L a famosa obra c lás ica de J o n a t á n B w l f t , 
is< 'r i ta b i o e dog i i g loa , es m u y posible que 
podamos admirarla en pe l í cu la Interpretada 

por l a troupe do enanos Midgets , conocidos 
actores de vaudevlllc, los cuales e s t á n ao-
tualmente recorriendo A m é r i c a en una l o u r -
née a r t í s t i ca . Los viajes de G u l l l v e r ' , la 
famosa historia de la l i e r ra do L i l l p u t , con 
sus hombrecil los y de Qrobdagnac, donde 
los hombres eran gigantes, v iv i rá de nuevo 
ante nosotros. 

L a compafiia de enanos consta de ve in t i 
cinco elemenloe, hombres y mujeres de 
quince a cuarenta aDos, y ninguno de ellos 
tiene m i s de un metro ue a l tu ra . 

E l autor de "Los viajes de G u l i i v c r " q u i 
so escribir una s á t i r a sobre los po l í t i cos 
Ingleses de hace dos siglos y ha resultado 
que es una de las mejores obras de f ábu la 

3ue se haya podido escribir. Igua l que. las 
peras do Smllivan y Gilber t , t a m b i é n s a t í r i 

cas, pero que viven a t r a v é s de los «Iglos 
por su humorismo y or iginal idad. 

Pe decidirse la n i m a c l ó n de "Los viajes 
de G u l l l v e r " , los enano» Midgets e m p o z a r á n 
a filmar la pe l í cu la este verano. 

La lleoada a Madr id de Douglaa 
y Mary 

Po r h a b é r n o s l o comunicado nuestro par
t icu la r amigo M . da M i g u e l hemos sabido 
e l gran recibimiento que los cinematogra
fistas y el pub<>co en general han t r ibutado 
a lo8 dos famosas ases de la pantal la D o u -
glas y Mary . 

Lob cinematografistas m a d r i l e ñ o s regala
ron a M a r y un precioso ramo de l lores. Por 
las fo tog ra f í a s publicadas en " A B C" , " E l 
S o l " y algunos otros pe r lód loos do la corte 
hemos visto que entre las m u c h í s i m a s par-
sonalidndei que salieron a rec ibi r a tan i l u s 
tres viajeros figtirab e! embajador y altos 
funcionarios do la Embajada de los Estados 
Unidos : don Eduardo Gur t , concesionario, 
representante general de las p e l í c u l a s de 
U n i t c l Ar t i s ta en Espafln; don M i g u e l de 
M i g u e l y m u l t i t u d do personas conooldM, 
entre ellos todos los representantes da la 

Prensa y de la ó inema togra f i a de Madrid 
a m é n de no pocos artistas del teatro y ¿i 
la pantalla. 

L l e g a r á n a nuestra ciudad el próximo lu
nes, a las 9'23 de la maflana, eu el expreío 
do M a d r i d y dcseenderAn en el apeadero del 
Paseo de Gracia. 

Dempsey en la panuila 

Jack Dempsey, el c é l a b r e luchador pupi-
lista, ha firmado un contrato con la Uni
versal para impresionar u n í pelioula que, 
s e g ú n noticias, s e r á algo i 'xlraordlnarlo. El 
contrato lo han firmado Dempsey y Cari 
Laemlc y lo rat i f icó el raenager de Demp
sey. Para dicha Impres ión pe ro ib i rá el eom-
p e ó n una suma muy imporiante. 

El notable autor de novelas deportlslu 
Gerald Raumont ha sido desfgíiado para es-
cr ib l r el asunto a p ropós i t o para Jaek. 9» 
e n c a r g a r á do la d i r e c c i ó n del film el nota
ble "nre t teur" Robblns. 

Kursaal y Salón Cataluña 

Hoy se e s t r e n a r á en el Kursaal y SeIóS 
C a t a l u ñ a la grandiosa p r o d u c c i ó n titulada 
" S h a o k l e t ó n b a c í a el Polo Sur" , la obra do
cumental m á s grande y m á s d ramát i ca qut 
ha conseguido realizar la cluomatografia mo
derna, con datos a u t é n t i c o s de la expedlolón 
entre los que figura la muer te del gran « -

(dorador y la de o t ro de los componentes d» 
a exped ic ión que muere en una cabaüa da 

nievo atacado de hidrofobia . 
Son tales las bellezas encerradas an ja 

p e l í c u l a "Shacklc ton hacia el Polo Sur . 
que la Empresa de los salones Kursual 
y Catalufia no ha podido resistir 1» 
t e n t a c i ó n de estrenarla inmediatamente, tan
to, que hace dos d í a s l l egó del extranVsro 
la pe l íou la y se empieza a proyectar noy 
mismo. Entre otras cosas notables, al «** 
peí: t i idor p o d r á ver en esta cinta el nau
fragio del "Qucs t " , vapor mandado pot 

Siendo í i a p s i M e pcáe r contestar a tedas las p reg imías p e nos han dlrigMo 
estos días por diferentes Gondnetos, con referencia al próximo viaje a esta de 

los Béleíires ASES de la Einematograí la 

I 
• 

despnés de agradecerles el in t e rés , de sus admiradores, a todos notificamos p e 
el próximo lunes día 26 l legarán procedentes de Madrid a las a Barcelona 
apeándose en el Apeadero del Paseo de Gracia y liospedándose en el Hotel Ritz. 

LOS A R T I S T A S ASOCIADOS. 
« 
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No deje usted de ver la or ig inal ís ima y divertida comedia americana I 

E L A D O R A B L E S E D U C T O R 
L E W C O D Y , 

C r e a c i ó n del 
s i m p á t i c o g a l á n , 

q u t se proyecta con éx i to grandioso en los 
a r i s t o c r á t i c o s 

K u r s a a l y S a l ó n C a t a l a n a 
EXCLUSIVA DEL ACREDITADO P R O O R A M A V E R D A G K J B R 

Shaokteton, cuyo casoo es destruido po r 
la p r e s i ó n de ios hielos, y t a m b i é n «1 M r 
llazgo de los restos da los expedicionarios 
por o t ra " t r o u p e " de exploradores que, a l 
enterarse de lo sucedido, pa r t ió en socorro 
de los i i r imeros . 

"Kaols «I Polo A r t i c o " 
P a r t e l p r ó x i m o domingo, en las seaionea 

de la noche da los elegantes P a t h ó - C i n e m a 
y S a l ó n Reina Vlotor la , se anuncia a i estre
no de esta magnifica p e l í c u l a clent lf loo-ins-
t ruc t lva . 

L a . e x p e c t a c i ó n que reina entra nuest ro 
p ú b l l e o para admirar esta extraordinaria 
p r o d u c c i ó n es enorme, y Justificada ai se t i e 
ne en cuenta la p red i lecc ión que e l púb l ico 
cu l to ha demostrado para esta ciase de pe-
Uoulas. ¡SjS' " 

Juntamente con la pe l íou la "Hacia el Po
l o A r t i c o " , se e f e c t u a r á el estreno da la 
t i i t l m a c r e a c i ó n de l f amos í s imo Chi r les Ray 

"Ent re naranjos" . Se t r a t a de u n » hermosa 
comedia, da asunto delicioso y finamente 
sentimental, en la que sata genial actor l l e 
va a cabo une de sus mejores creaolonee. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s ^ 

EDICIONES M A K C I G A M P O 

LA M A L A US Y 

• martes ee p a s ó da prueba en el K u r 
saal la a d a p t a c i ó n c l n s m a t o g r á l l c a del g r a n 
dioso drama de Linares Rivas " L e mala 
ley"-

Come I c t é r p r e l e s figuran Hortensia Gela-
ber t , Emi l i o TublUer y Fernando D í a s da 
Mendosa Guerrero . Esta ú l t i m o realiza en 

la p e l í c u l a una magnlflea l abor : H entre 
todos e l que m á s ha sabido destacarse. 

L a obra e s t á b i en presentada, figurando 
como d i rec tor a r t í s t i c a e l conocido director 
de escena seflor Noviera . 

Respecto de l argumento pooo podremos 
decir que no aae oonooldo de nuestros leo-
toras ; e l gran n ú m e r o da aflos que "Le 
mala l e y " l leva rapresentándosa por todos 
loa teatros de Bepafia y los aeflaladoa t r lus* 
í o » obtenidos por esta obra cumbre de IÁ* 
nares Rivas nos eximen de t ra ta r t a n inte» 
rosante tema. 

" L a mala l ey" es una obre de g re s repa* 
t ac lón que el púb l i co v e r á con sumo gu»W 
en la escena muda, donde por la ex t ens ió s 
del mareo e^oénloo ha podido representarse 
con mayor realismo que en la escena ha
blad a T i » . -

M U Y E N B R E V E L A S E L E C C I O N O P T I M A D E L 

P i p n n iaseea g Wtm, 8. ü. 
PRESENTABA LA SOBERBIA CINTA: 

G r a n d e s C a c e r í a s 
e l A f r i c a O r i e n t a l 

p o r e l Goffl. V i t t o r i o Z a m m a r a n o 

Hl un solo metro fla esta película ha dejado de ser filmado ea las auténticas selvas africanas 
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P a r a M a r c e l i n o D o m i n g o 

T a m b i é n se m a r c a s á una or ien tac ión para 
los sabailellcuscs que deserapeficu tales car
gos. 

— Se afiegura que s e r á nombrado concejal 
ocrporatlvo el banquero don Enrique Ol ra l t 
Argeml . 

El corresponsal. 

Desde las m á r g e n e s del Sena y anle esta 
Mailrable soeledad. organizada sobre a m 
ellas bases ' d c i n o c r á U c a s que dan a la I I -
fcerlad plena g a m n l i a de supervivencia y la 
elidan m á s a l l á del riesgo del arbi t r io y de! 
accidente, leo u a admlnible a r t icu lo do M a r 
celino Domingo, el cual reverdece en m i el 
amor a una patr ia granda y entiobiezida y la 
«sporanza do que en ella Imperen los Idea
les r.dentores, los que tienen e n e r g í a Vi ta l 
para prestigiarla en el exter ior a iniplanlar 
ías basca de su Int ima prosperidad. La pa
labra prosperidad puede acaso sugerir una 
alusión a los aspectos materiales. Yo , sin 
embargo, la empleo aqu í auteponiendo un 
fervoroso deseo de quo nuestras vir tudes 
eolsotivas, qoo son tantas y tan m?! com-
Jirendidas po r cierto, como detestablemente 
utilizadas, conquisten el biencslai ' espiri tual , 
que es la baso de todos los restantes. 

Marcelino Domingo se regocija del éx i to 
Insospechado que la buena semilla l o g r ó en 
una población t an a r cá i ca y lev l l ica por sus 
Iradiciones como Burgos, y nos sugiere el 
lógico aliento de que ello es prueba de la 
tuerza latente y exieudldisima del senUmisu-
ío liberal. Y o le a c o m p a ñ o en ese Júb i lo y en 
aw le . E l progreso de Espafia ea muy gran
de y hacia aflos qua habla rebasado las es
trechas talanqueras en que le tenia opreao 
la mecánica de la po l í t i ca por eausns que 
ahora no p o d r í a m o s plenamente examinar, 
pero que son patentes. 

Los que antes de viajar mucho por el ex
tranjero lo han hecho tanto y tan micuc io-
i imeote po r los pueblos espafloles; los que 
hayaa asomado « u mirada con noble our lo-
«Mad por los jectores y facetas varias de la 
Jilda nacional, tenemos plena conciencia de 
Ja efectividad de ese progreso. En todos los 
rincones administrat ivos, t á c n l o o s ; en los 
luiiclonarlos do m á s escasa J e r a r q u í a ; en los 
villorrios m á s apartados, donde se encontrara 
frecuentemente la IneonwpoterKia, o lo que 
«3 peor, el d e s d é n hacia ella, que supone 
waer obstruido el camino para a l c a n z a r í a , se 
percibe hoy el Inteligente dominio profeslo-
¡¡ai, un posit iva aumento de cu l tura , ferinen 
" 9 . en f in , de Intolectualldad. 
. J5 ' la evoluc ión espafiola no hubiese sido 
Uempre y s i s t e m á t i c a m e n t e contrariada, esa 
P1"*- <le capacidades hace muchos aflos que 
oisrla ocupado el p r imer plano direct ivo, 
que, por au calidad, no sólo en oompeten-
p f ' "S0 ea Pereza de In tenolón , m e r e c í a , 
^ í r o España s e g u í a usufructuada por los 
Fwaaadoa o por sus oausahablentes. Los 
Koviojienlos ekctora les , eon que a veces 
« tratado de romper esas barreras, desde 
di> ' í 0 republicano, se hundieron en e l 
"Baaneuto, burlados unas veces por las g r o 
j a s falacias y atropellos del sufragio, 
« u a s p01, sua n^gnjQg (jireotores. 

au M0ra 88 nece9*rlo repet i r , no como va-
" lOnnula palabrera, sino oomo efleaa nor-
•*» ae conducta, lo quo dice Domingo : " L a 
o r ímT ""'Se. eomo nunca, que cada uno 
¡Lt* au pues to" . Que las circunstancias 
•je-saa una func ión selaoolonadora, dejando 
j - j -a pasividad a los p o b r e » de e sp í r i t u , pe-
jo que ellaa t a m b i é n sean las que susciten 
dk al0 2? J u n t a d e n é r g i c a y b i en tempia-
4 , , , * ! "«* vanguardia consciente", y que 
í l « p ' 5 r ^ i , 6 P » organizarse dentro de una 
r ^ P u n a con l a c u a l ae persiga rlgWa. I n -
eo?Xt9 ,nente , a l mejoramiento an los mo-
t r " n . „ g?bl9rn0 7 e » la susUncla do aus 
^ g ^ J P M l o n e s . 
i'sn'.n °;onil)re8 oscuros por su propia da-
«"ílotó . i0a 011 Kesto d i s l l n ^ u k o y dea-

u»o se han mantenido ausentes de la 

vida púliUca', no deben dejar mai ' 'hi tarse 
sus cualidades aute apelaciones tan nobles 
y elevadas eomo las que comen tamos. Cuan
do consiste en un sacrificio necesario en 
nombre de un ideal, esa act i tud fíeria una 
d e s e r c i ó n . Toda esu u í imorosa geri^ de hom
bres preparados y oue salien sentir de una 
manera actual y cu ' l a la e m e i ó n nacional, 
deben dars t por notificados. A muchos be 
conocido ea mis andanzas por cn¡.ltaleB y 
pueblos. Recuerdo los coloquios en diferen
tes tiempos j " lugares que me permi t i r í an le
vantar el piano de la gcog;afia e»pir¡lual 
de EspaBa. Y de esas conversación.?», ge
neralmente pobladas de lamentos, salla re
confortado por uua ap rec i ac ión que era 

siempre ia misma: la nac ión es superior a 
sub gobernantes, y al frente do ella no es
t án los meiore.". 

El glsltriua por el quo se r i j a un pueblo 
s e r á tanto mejor cuanto m á s felices cami
nos abra a los hombres de buena voluntad 
y de e c u á n i m e talento. S e r á detestable, por 
el contrario, el « u e expulse a é s t o s para 
eulregarae a lo* incompeleotes y frivolos o 
a una serio de familias privilegiadas en quo 
toda !a eeie.-ciún fuese, como venia ocu
rr iendo, una prueba de conssuguinidad o de 
p r o t e c c i ó n domestica. 

Un nuevo partido polí t ico o un nuevo sis
tema do gobierno d e b e r á tender a construir 
la escala fácil y accesible para el m é r i t o , en 
que és te se sienta a t r a í d o por la sustancia 
de la labor a realizar y no ahuyentado por 
su fr ivol idad o por las concesiones quo un 
alma d igo» no puede hacer do su alhedrlo. 

He a q u í , puss, el sendero do la ciudada
nía ejemplar que nos obliga, ante la apela
ción de Marcelino Domingo, a colocarnos al 
lado de ese abogado y de ese catedi át ico 
de que nos habla. A l gesto postrado segui
r á , al todos los qus deben responder lo ha
cen, un a d e m á n resuello que Europa hace 
tienino espera de nosotros; a esa ausen
cia de I n t e r é s por los asuntos púb l i cos , que 
se ha llamado falta de pulso, apollticlsmo, 
s e g u i r á la noble p r e o c u p a c i ó n por la pol í t i 
ca honrada y austera, que no es sino una 
forma, la m á s p r á c t i c a , del amor a la patr ia; 
a la tibieza general, insulso ambiente de una 
vida colectiva anodina, segui rá , en fin, un 
enardecimiento de los ideales. 

EDUARDO ORTEGA Tf GASSET 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C £ L O N A 

i r o a H M j ^ á m H ^ ^ ' sabadell. 
LAS PATATAS M LOS HIJOS DE 8ABA-

D E L L i : BANQUERO CONCEJAL 
A pesar de la circular de la Junta pro

vincial de Abastos disponiendo que las pa
tatas procedentes de las comareas de Ma-
t a r ó y Arenys de Mar no se pueden vender 
a l detall a precio superior de 25 c é n ü m o a el 
k i l o , en esta poblac ión siguen v e n d i é n d o s e a 
50 y ÍO c á n t a n o s . 

Es preciso que lai Alcaldía y la Junta l o 
cal de Subsistencias se preocupen un poco 
m á s de este asunto, de tanta Importancia pa
ra las clases obrera y media. 

— Se dice que t ra ta de constituirse una 
nueva entidad t i tu lada Centro de Hijos de Sa-
badell, de la que sólo p o d r á n formar parte 
los que no aspiren a ocupar cargos púb l i cos , 
para fiscalizar la conduela de loa forasteros 
que loa ejerzan y evitar quo se atrepelle a 
los hi jos de esta ciudad. 

Se ha celci 
pueblo, quo b 
ta numeresa i 
la misma, ha 
antigua oraue 

E l 

YIKANOVA DE LA ROCA. 
FIESTA IHAYOK 

o la fiesta mayor de esta 
nsullado muy animada, por 
urrencia que ha asistido a 
ido sido amenizada por la 
La Catalana, de Granollers. 

_ l e la fiesta hubo por la ma
ñana d u u a , v tarde y noche aniinadoa bai
les en la Sociedad L'Aven?. Antes de empe
zar el baile de noche, se obsequió eon una 
selecta s e r e n á i s , escuchada y a p h u d i ü a por 
numeroso púb l i co , al acaudalado propietario 
s e ñ o r CInviliés, do esa, quien obsequió a 
los profesores y d e m á s Invitados a la fiesta 
con pasta.i y champagne. 

E! secundo día se ce l eb ró el tradicional 
apleo de Santa Quiterla, t a m b i é n con bailes 
populares, en obsenuio a los numerosos f o 
rasteros que durante todo el día invadieron 
bosques, brados y campos, y por la noche 
serenata frente al local social y lucido baile, 
que so p ro longó hasta la madrugada. 

S f a S Í ^ - - E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 

? <E?.UPUEST08 MUNICIPALES REORE-
. ^ : ! SAí iTES CRHUS V POBLET I I H A 

LLAZGO ARQUEOLOGICO 
Se ha reunido el Ayuntamiento, ultimando 

Jos presupuestos municipales que r e g i r á n 
durante el p róx imo ejercicio económico . 

— . Ha regresado a Madr id el director ge-
ren tc í de la Compaflía Arrendataria de Taba
cos, don Francisco Bastos. 

— Una de la« subcomisiones de la de 
monumentos, formada por los sefioros Arco, 
Pu jo l , Toda, Oliva y Pont de Rui>ír,at, eon 
el delegado gubernativo, s e ñ o r Anda, ha sa
lido para el monasterio de Sanies Craus, con 
ób le lo de estudiar sobre el terreno los eau-
dales de agua que pertenecen a dicho mo
nasterio. 

— El consejero del Ins t i tu to ú e o g r á l l c o 
y Es tad í s t i co teniente coronel de ar t i l le r ía 
s e ñ o r Mafiá, ha entregado a la Comisión de 
monumentos sus planos respecto a las per
tenencias del monasterio de Poblot. 

— En la casa n ú m e r o i de la callo de 
Abad, que se e s t á restaurando, se han descu
bierto unos a r t í s t i cos ventanales do estilo 
gót ico , del p e r í o d o de decadencia, que t len-
aen al renacimiento barroco y que datan da 
los siglos X V I I y X V I H . 

P e r t e n e c i ó la mencionada casa « n t l g u a -
mento al abad del monasterio do Pubiot y 
m á s tarde a la marqnesa de Montol lu . Estuvo 
en ella el antiguo Ateneo, que fué visitado 
por el rey Amadeo 1. 

Hasta hace poco era prepictario del I n 
mueble el veciuo de Argilaga sefior Dalmau, 
y ú l t i m a m e n t e fué adquirido por el pintor 
sefior C c r n a l ó . 

HEUS. 
ELECCION DE PRESIDENTE I t E L K¡ATA« 
DERO : : CCIfiPAAiA DRAMATICA : i ^ ~ 

En las clecoioncs celebradas en el Centro 
de Lectura para elegir presidente, ha t r i u n 
fado por mayor í a de votos don J o s é Calxés, 
ax presidente dimisionario de dicha entidad 
cu l tu ra l . 

— Durante la finida decena, en este ma
tadero se han sacrificado 875 carneros. 93 le 
chales, tres cabritos, cinco vacas, dos bueyes, 
18 terneras y 78 eerdos. 

— En el teatro Bartrina ha debutado la 
compaflía d ramát i ca del primer actor sefior 
Morano, estrenando la t raducc ión francesa 
de " B i corone! Br ldau" . La f u n d ó n da des
pedida s e r á el estreno de la comedia " E l pla
cer do la honradea" 

E l corresponsal. 

' « e j o r 
E T S f « A W fT" "C"1 « a C a f é - B a r L A F U E N T E 

£ \ £ l (¿¿i JRi A » C A R B O N I C A es R í o de Oro 
jnfcVdna. la m á s práctica y económica, para la composición de agua» carbónica» y embotellado del Sifón Gastosa sin dettijión d 
*n**ák y ¡uzetxü». E r -ayo , o a t á l o j o . gratuito, pedidlo. - D E S P A C H O : C O N S E J O DE C I E N T O . 95. - J . C O D I N A Y S. 

de botella» 
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D E P O R T E S 

EL n la ra 
MÍ

EN E L EXPRESO SALDRA HOY PARA PARIS NUESTRO QUERIDISIMO O O M -
PAfiERO DH REDACCION ENRIQUE Q U A R D I O L A CARDELLAOH ( E . Q. O . ) , QUE 
T A N REPETIDAS PRUEBAS DB COMPETENCIA. COMO CRITICO DEPORTIVO, H A 
DADO EN LAS PAQINA8 DS E L D I L U V I O . 

OUARDIOLA CARDELLAOH DARA CUENTA A NUESTROS LECTORES Da LOS 
ACONTECIMIENTOS QUE V A N A DESARROLLARSE E N L A V I I I O L I M P I A D A V ES
P E C I A L M E N T E DE LA A O T U A d O N , Q U E SUPONEMOS SERA B R I L L A N T E , O I 
NUESTROS FUTBOLISTAS. 

UNA VEZ MAS PONDRA OUARDIOLA CARDELLAOH DE R E L I E V E BUS Q F U N 
DES CONCCIMISNTOS E N T O D A S LAS RAMAS DEPORTIVAS Y L A B R I L L A N T E Z 
DE SU ESI ' i L O , NO IGUALADO POR NINGUNO DE LOS QUE EN ESPARA ESCRI 
BEN SOBRE SPORTS. 

GUARDIOLA C A R O E L L A C i l ASISTIRA A LAS O L I M P I A D A S COMO ENVIADO 
ESPECIAL DE E L D I L U V I O . COMO NUESTROS FAVORECEDORES PUEDEN VER, 
NO REPARAMOS EN SACRIFICIOS PARA ATENDER A L C 3 DESEOS DE LOS A F I 
CIONADOS A LAS LIDES DEPORTIVAS, QUE CADA V E Z SON MAS NUMEROSOS 
Y ENTUSIASTAS. 

DE V I A J E 

Otra baja Interina en nuestra s e c c i ó n ds 
deportes. Nuestro no menos querido compa-
fiero Rafael Fabreg i t , " R i f , po r motlvoh 
de salud, se va privado niOBient&nnamcnte 
de repercut i r en estas columnas sus sucu
lentos y t ruculentos "Ecos de Canaletas", 
que can L m l a f ru ic ión l»on. ademis de nues
t ros habituales lectores, federativos y d l -
r e d i v o s . 

Nuestro c o m p a ñ e r o , a pesar de ser de p r o 
fes ión f s r m a c í u t i c o , y , por lo tanto, no do -
ber ia tener fe en las medicinas, es devoto de 
las Inyecciones aao cada día lo empeoran. 

Los m é d i c o s le han recetade que iss I n 
yecciones han do ser de aire puro , y nuestro 
buen amigo, s in m i s di lación, m a r c h ó da 
casa a l garaje de! representante general de 
los Ford, s e ú o r Casajnaua, adquiriendo uno 
de estos famosos cochcg preferidos por loa 
exploradores, oue lo mismo ntravlesan una 
estepa que el Sahara, p r o p o n i é n d o s e nuestro 
estimado c o m p a ñ e r o no pract icar otras I n -
yeretones que las de aire en los neumAtlcos. 

" B a f " piensa recorrer , por ahora, Cata
l u ñ a ; de manera que, de vez en ruando, po 
d r á n seguir « p r e í U n d o nues t ro j Icc tor t s sus 
intencionadas c r ú u l c a s . 

F O O T B A L L 

B I R M I N G H A M - E U R O F A 

Todog los eflos. por ostas fochas, la Bar 
celona deportiva se honra con la presencia 
en nuestros r a n i p o s d e los m i s famosos j u 
gadores b r i t á n i c o s , iEs ya tradicional entre 
nosotros que, termlnadns el campeonato r e 
g ional y e l nacional, libres ya de la preocu
p a c i ó n , de la nerviosidad que la conquista 
de los mismos trae aparejada, gocemos 
tranquilamente de las Imponderables bel le
zas de estilo de los orofeslonalcs Ingleses, 
que. l ibres t a m b i é n de la pesadilla <Ia sus 
d u r í s i m o s 42 partidos d3 campeonato, se 
aprestan a j u g a r unos encuentros, en los cua
les pueden demostrar hacta d ó n d e ¡ l egan sus 
exlraordinar los conocimientos fu tbo l í s t i cos 

M i s n inguno de todos cuantos equipos p r o 
fesionales han actuado en Espafia en estos 
ú i t i m o s a ñ o s , ha sabido o querido, d i r í a m o s 
mejor , a c o m p a ñ a r a la bel le ia de la exh ib i 
c ión la mSxlma eficacia ante goal, como lo 
hizo el B i r m l n g h a m ea todos los matebs oue 
d i s p u t ó en esta ciudad, ea Madr id y en fcan 
SebasUin, y que dieron un resultado tota! da Í9 tantos a su favor r o r bó?o ocho en contra 

Y es que e l Bi rmlngham, ya aea porque 
e s t á compuesto po r verdaderos maestros en 

el arte do t i r a r a goal, o porque los i n d i v i 
duos que ea él forman no entienden da fili
granas cuando ven la posibi l idad d « marcar , 
es, repetimos, de todos los equipos profesio
nales Ingleses que han actuado en nuestros 
campos el que mayor s e n s a c i ó n c a u s ó , y sin 
disputa el m á s á v i d a m e n t e esperado, por 
esto, porque todas sus primorosas Jugadas 
supieron sus delanteros rematarlas d igna-
menta con chuts maestros, quo rara v e i no 
no c o n v e r t í a n en goaL 

c . d : s n j H O F A 
E s p o s a e n c o n e i x e m p n t d e i s s e n y o r s 

s o c i s q u e , a p a r t i r de d e m á , d i s s a p t e , 
d í a 2 4 , es t r o v a r á n a l a s e v a d i s p o s i -
c i ó e l a r e b u t a c o r r e s p o n e u t s a l m e s de 
J u n y , l a p r e s e n t a c i ó d e l c u a l s e r á i n 
d i s p e n s a b l e p e r a p r e s e n c i a r e l e c g ó a 
i p a r ü r a m b e l " B i r m i n g h a m " , q u e U n -
d r á l l o c e l l . e r de J u n y . 

PARTIDO DS PROMOCION 

E l anuncio de l par t ido de p r o m o c i ó n M a r -
t lnonc-Tarrasa, que debe tener efecto el d o 
mingo p r ó x i m o , a las olneo de la ¡ a rde , en 
el terreno do Juego del Europa, ha desper
tado gran e x p e c t a c i ó n entra loa rumerosos 
aficionados a este deporte. 

Para pasar del grupo A al B o quedarse 
el Martlnono en el A, d e b e r á n jugarse do? 
par t idos ; uno el que anunciamos y el se
gundo t e n d r á erecto e l i l la 1 da Junio en el 
campo de Las Corts . 

B O X E O 

Loa eampeinalos da Ecpnfla amataur t 

MaGana por la noche t e n d r á n efecto ea loa 
Jardines del Parque, coincidiendo con su 
apertura al p ú b l i c o , las ecinifinalcs de los 
campeonatos de C a t a l u ñ a do boxeo . imaleur , 
importante velada pugi l is ta ea la cual aueda-
r á o seleccionados los representantes de Ca
t a l u ñ a para los campeonatos de Espafia, cuy» 
ce l eb rac ión t e n d r á efecto, en e l Parque, la 
semana p r ó x i m o , d i s p u t á n d o s e la scraifina-
los e l martes po r la noche y las finales e l 
jueves, los que queden seleccionados en las 
semlfinaiea, que s e r á n disputadas por los 
campeones de Levanta y Castil la con los qne 
queden m o ñ o n a proclamados campeones de 
Catalufla. 

Levanto presenta a cinco boxeadores, a l 
gunos da ellos, como Pastos, da gran clase. 

L a F e d e r a c i ó n Castallana, a pasar ds n» 
haber celebrado ounoaonatoa, presenta a 
seis campeones, entra los cuales «a haiu cu 
prealdente, Emil io Bautis ta , experimentada 
boxeador que con froouonola ha boxeado «a 
públ ioc y alguna ves con profesionales. 

Los rapresntontas de Castil la son : Manoet 
P e r n á n d o í , en el peso mosca; J o s é J lmí» 
nes, en el peso ga l lo ; Emil io Bautista, en «I 
peso p l u m a ; T o m á s Mart ines, en el peta 
l igero ; J o s é P é r e x , on el pasa wel le r , y R, 
V ó r s z Caballero, en el peso mediano. 

Boxeo ai a i ra l ibra 

En uno da los solaras de la V i s Layolenf 
—ahora que log d ía s son largos—, a la salida 
da los talleras, por la tarde, sa improvina 
matebs da boxeo. 

La gente—el p ú b l i c o — f o r m a radoedel, y 
al medio aa convierte en " r i n g " . Los do» 
combatientes empiezan a repartirse sendos 
I juñetaaos y u n á r b l t r o sigua fijamente, « 
fin de que la lucha se desarrolla oon t o i l u 
las reglas del arta. 

Los concurrentes siguen coa In terés si 
combate j cada cual expoaa su parecer. 

Cada día el n ú m e r o de espertedorea, atraí* 
dog por la baratura del e s p e c t á c u l o — n a si 
paga u n c é n t i m o . — , va aumentando. 

D i e t a r i o d e l v i a j e r e g l o 

Ayer , ú l t i m o d ía ^ \ V. t « . ¿ a • ! viaja reglo, 

ÍMVJiM^ • • ' 1 
No nos referimos á la m a ñ a n a . _ aW.'ií 

^ : : t . Don ai* 
fonso v i s i tó los talleres de H Hispano Su!z< 
v d o ñ a Victor ia , d e s p u é s de recibir en lo l 
Jardines de Pe lado loa aplausoa de los p?-
q u e ü o s asilados ds la Casa de Coridad y da 
San Joan do Dios, que dieron por allí ua 
paseo conducidos «rent l imcnte en vehlcnioi 
de la Unión da Autocloloa y Taxis , visi tó 1» 
Quinta de Salud La Allansa, saliendo lueso 
de compras ooompafiada de la duquesa da 
San Carlos, del goVernartor c i v i l , s e ñ o r l.os-
sada, y otras personalidadee. 

Entre otros hitios estuvo en la casa M . P i ' 
l larola , r e c o r r i e n d ó en la misma lo» nuevo» 
salouea inaugiirados, en donde a d m i r ó 
Ins la lan íonca hechss, rellenaiido por filas a 
don Magia Pallarola y a su h i jo don Juan, 
que estaban presentes para dar toda» r*-
plioeeiooes uocesariss y tomar nota de Ij» 
varios encargos que les hizo la Boheraca. a 
la que expresaron su g r a t i t u d y Eatistaccisa 
por la a t e n c i ó n que le» h a b í a (Bapeasado. 

El p r í n c l n e ne se movW de P,Ma''i". MU 
rec ib ió la visi ta de una ( inmis ión tío la afru-
paoli'm de la cria del canario, de Vlllanueva 7 
( i e l t r ú . que la o f reo ló una hermosa Vj¡°¡l 
de canarios de la raza especial que el . l 
cr ía . 

E l presidente del Direc tor io estuvo (oda I» 
m a ñ a n a en Capi t tn la . rcclbicrulo visitas, f n.ra 
ellas la de los uelcaadoa gubernativos o» 
cata r e g i ó n . Antes csfuvlcron r eun ido» , naio 
su presidenola, los voe^ilcs del nireclO"|o 
m l l l l a r don K.-anoisco Oómez Jo rdam, ii"3 
Da lmi io P.odrlguez Puii.-é, Uon Mer lo Mus
í a n y don Adolfo Valieapinosa. loa tuj!e»i 
s e g ú n m a n i f e s t ó m á s t -mle el gcnersl 
mo de Rivera, se enteraron de Ifts no t r - ' s ,1 -" 
Afr ica , y t ra ta ron de la confecc ión ds 
¡ i r e s u p u é s t o s del Estedo, a t u y o estudio oe-
ili'-aran el p r ó x i m o mes de j u n i o , coa Pr'->le" 
reocia a ot ra cosa. 

Por la tarde, d o ñ a Vic tor ia as i s t ió a •» 
fleata de I n a u g u r a c i ó n de la t ó m b o l a 0-
nizoda por una Junta «le damas t a el - " 
jcs t lo Hote l de Ing la te r ra . 

Don Alfonso rec ib ió en Pal 
tamlento de e s U . c i u d a d y seg 
sitd loa locales de la Comis ión 
bajo y el Circulo Mi l i lü r . 

Y nada m i s . 
En el expreso de la r o c h o y 

do numerosas personallriadcs. 
bl lco y las aulorldadea todas, 
reyes, el pr incipo, e l presidente del W " * 
rio a M a o r i d . 

Hubo aplausos, vlvaa, etc., eto. 

a l Ayi'.n-

« d n l V - - -

encía , p&-
n lo» 
c«o-
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E L D I L U V I O e ñ B a d a l o n a 
¿Hasta cuándo dejarán los médicos de no dar cuenta de 
los accidentes del trabajo^ c : 

:: El juez y el Ayuntamiento tienen la palabra 
Nuevamente nos Temos precisados a l á -

•nentamoa sobro el « b a r / . i n o en que «e t i e 
ne al D íapeusa i l o mumcipa] , taulo en la 
parte t écn ica , oomo en su r é g i m e n o r g á 
nico. 

No q o t e i é r a i n o s he r i r suscepübiUdaclPs , ni 
t r a í amos de molestar , sin que nos fal lo r a 
tón para el lo, a los scQores quo componen 
«1 Cuerpo m é d i c o de nuestro Municipio . Pe
ro lo acaecido con e l desgraciado accidente 
¿e l trabajo que suf r ió uno de los operarlos 
de los talleres B a c á s , de cuyas consecuen
cias falleció ayer, no puede tplerarse, ni 
menos ha de pasar sin la merecida censura. 

Como r e c o r d a r á n nuestros lectores, en la 
edición del 13 de l actual d á b a m o s la noticia 
del acá ldente de referencia, haciendo al p r o -
f io tiempo constar quo la fa l ta de detalles 
obedecía a que el Dispensario no habla cu r 
sado el correspondiente parta n i a la Co
mandancia ni a l Juzgado. El desgraciado 
obrero fué trasladado a Barcelona, donde 
• M h a de morir y aun se espera que el m é 
dico de g u a r i ü a not iaque al Juzgado, como 
•s sn ohllgaclÓD, lo ocurr ido . 

D e s p u é s del fatal desenlace que el aocl-
de'.ile ha tenido, i s e nos quiere decir en 
oné forma legal ee i n s t r u i r á n las d l l l gen -
« a s pertinentes sin evidenciar la falta del 
medico y la responsabilidad del j u « i por la 
Pungencia c o m e t l d a í l Y c u á l s e r á la ac t i 
tud del funcionarlo do la Justicia ante esta 
loormai ldad en que sin culpa se le ha be-
•no Incur r i r T 

Por mucha e n e r g í a quo se despliegue en 
•orregir e l asunto v o l v e r á a repetirse, pues, 
•lempre que t e lamenta a l g ú n accidente del 
trabajo sucede lo mismo. Ignoramos s i el 
reglamento In te r ior del Dispensarlo au to r l -
•* a los m é d i c o s para ponerse por montera 
t lo leglalado a este respecto en la ley de 
•ooldentes del t rabajo; pero, no obstante, 
* ) bochornoso que ocurra j no sabemos q u é ewlo da responsabilidad alcanza a quien m -

m en temejante negligencia. 
Noe parece auSolentemente deplorable 

Jue por Incuria , por dejadez o po r la p á -
eiTia a d m i n i s t r a c i ó n habida, e l Dispensarlo 
« e referencia no e s t é ni a la a l tura de los 
m<>s tencll loa bollquines de o a m p a ú a , para 
J^* h i t tu «n esoa mismos detalles de o r -
•«n l t ao lón como los de los par te t a las « n -
jondades en o u o s de a ooldentes, los sofio-

m e d i ó o s no ee tomen n i la molestia tí-: 
j a r í a r l o s para denotar coa mayor elocuencia 
m pasmosa desidia que reina en el Centro, 
fcu M n ^ n ereemos y con nosotroe la o p l -
men « a general, que v a t iendo t o r a da eu l -

e^ s e atentamente del asunto de tin U ! í -
isarlo en condiciones, donde te pueda 
nder con l o t eu ida t ío s mcrecldot al que 

« " « a Tlotlma de la desgracia. L a d l g n l l a d 
P« la pob lac ión ío exige y «1 m á s t r i v i a l de 
l . • « o i m i e n t o s que a l abandono tubelsla 
• n "la m á s . 
i , * * , neoetario que las aalorldadee, que 
• ' ' e t i r o Ayuntamiento t e preocupe y resucl-
C ' n n a ytx esta enojoso asunto, etcar-
" o y Tergflenta de Badalont . 

- • 

Hombre, a p r o p ó s i t o : ¿ s e r l a posible saber 
cómo e s t á aquello de la caseta para oí salva
mento do n á u f r a g o s que debe construirse en 
nuestra playaT Porque d e s p u é s de la hulla 
que se me t ió , de a q u e i l a » reuniones y vlHitas 
do autoridades, ha quedado la cosa comple
tamente muerta . L a bonanza del mar que 
venimos experimentando estos d í a s no orco 
yo t e hayan figurado tenga que sor perpeua 
y es por ello q u e ' m e e x t r a ñ a que la cosa 
no merezca ya la a t e n c i ó n do nadie. Por algo 
dije yo, cuando todas aquellas reuniones en 
las que, en r e p r e s e n t a c i ó n de si mismos, asis
tían el sefior Pcpet y L U e r e u , que no se 
baria nada, porque dichos sefiores tienen la 
desgracia de ser de aquellos que todo lo que 
tocan matan. 

No me e q u i v o q u é al decir que nada se ha
r í a y sigo optaando Igual mientras lo t des 
mencionados sefinres tensan metida la nariz 
en aquella Comis ión . • 

> • • 
Ahora que hablo de playa', pescadores, ca

setas y t a l , no e s t a r á por d e m á s recordar al 
Ayuntamiento, por si no te ha dado a ú n 
cuenta, de que tenemos el verano encima con 
todas las agravantes calurosas y de quo por 
ta l motivo nuestra playa empieza a estar muy 
concurrida. Y t a m b i é n las barcas c o n t i n ú a n 
ocupando el mismo sitio de siempre, t i n que 
hasta ahora se haya pronunciado e l Ayunta
miento n i en pro n i en contra del embelleci
miento da la plava. Y o t é bien que no es 
posible este aflo l l eva r a cabo la urbaniza
ción anhelada, pero empezar a adoptar a l 
guna medida para hacer que quedo la playa 
l l m p l i y s in o b s t á c u l o de calafate y barcas, 
ello si qite es posible t i a nuestro alcalde le 
da la gana. Por lo menos, una buena parle 
de nuestra playa p o d r í a quedar compleia-
mcnle l ib re . Y todo se r í a empezar. Ahora, 

que de hacerse esta limpieza, t endr ía que s c í 
con la condición de que no so ensuciara coa 
toda aquella hilera dn barraqullas de bufiuelot 
y t íos vivos que anusta. • • • 

Uno de nuestros concejales ha presentada 
la renuncia do su cargo y diz que ello fué 
por motivos do delicadeza, aunque en la co
municac ión coutila que es por motivos do sa
lud, i Delicadeza tío q u é ? Un seOor que 
siendo concejal logra que r u señora , a la 
que respetuoso beso los pies, obtenga una 
plaza de aya de escuela. El marido, concejal, 
una vez colocada su media naranja, se da 
cuenta do que no puedo ni debe seguir de
s e m p e ñ a n d o el cargo con la dignidad debida 
y renuncia al mismo. Y o creo, sefior renun
ciante por motivos de salud, que su enfer
medad debía c o n t r a e r í a antes, mucho antea 
de que su seftora pescara U prebenda. 

I . \ m i no, s m l g u i t o l 
c • • 

Mis lectoras — t a m b i é n yo tengo lectoras 
que ma leen — se h a b r á n enterado ya de que 
desde hoy ban de pegar las patatas al precio 
de 25 c é n t i m o s el k i lo . Y son preclHamenla 
las patatas tempranas procedentes do esta 
comarca. Conque, ojo avizor y no dar ni un 
Ciaravetíia de m á s . Es el precio do tasa y hay 
quo cumplirse. Ahora, lo que yo no digo es 
si e n c o n t r a r á la lectora patatas en abun
dancia. 

PADRE CROSPIS. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

J U A N C A S A D E V A L L c o n s t r u c t o r de 
t o d a c i a s a do o b r c 3 . — O a l i o de P r l m , 
1 0 3 . B A D A L O N A . 

Denuncia» , — Por no hacer caso de las 
disposiciones del bando de buen gobierno 
ban sido denunciados tos vecinas de las ca
sas n ú m e r o s 37 y C8 de la calle de San Pe
dro, 32 do la calle del Arrabal , 47 de la ca
lle de P r l m y 32, 2.°, de la calle de Barce
lona. 

Multae, — Se ha Impuesto una mul la de 
25 pcsclas al dueQo de una l eche r í a estable
cida en la plaza do Barba rá , 14, por vender 
el l iquido pobre en grasa, y otra mol la de 60 
pesetas al d u e ñ o de la que hay establecida 
en la eálle de San Felipe y de Hosés , 22, por 
igual motivo y, a d e m á s , aguada. 

C O P I A S , o l r o u t a r e a , i n s t a n c i a s y t o d a 
o í a s e tía t r a b a j o a m á q u i n a . R o z ó n : en 
l a D o i e s & o i ó n de E L D I L U V I O , C e n t r o 3 

E l precio do la patata. — Cumpliendo ó r 
denes de la primera autoridad gubernativa 
de la provincia, el delegado ba dispuesto que 
desda hoy te venda la patata temprana p r o 
cedente íle eet* comarca al precio de 25 
cén t imos el U l o . 

Bi l lo t s rusos, — Esta noche, en el tea* 
fro Picarol, la compañía S a s c h a - M o n g o w » 
da rá una r ep re sen t ac ión de tus "ha l l é i s r u 
sos" y r e p r o d u c i r á varios cuadros de fama 
mcndla]. 

La chu le r í a da un alcalde de barrio. — H e 
mos de llamar la a t enc ión tíc-i alcalde r e t -
pecto al proceder poco correcto v achulapa
do del alcaldo da bar r io del C u r u c ú , J o a q u í n 
J i m é n e z Navarro, quien, envalentonado po r 
el cargo y c r e y é n d o s e estar entre r l f e f l o ^ 
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t r a U t las persona* dignas son amenaza* 
matoaescaa. No deben «e r esta* la* forma* 
de querer pedir expUeaoloneB sobre heobo* 
verloloo* y, por iaato, bemos de rogar a l 
Aloalda procure apaciguar loa í m p e t u s r l -
dioulos del subordinado aludido, m á x i m e 
ooando sus "valentías só lo las manUlesU 

ante mujeres y en dondolllos que no esUn 
bajo su d e m a r c a c i ó n . 

Un cordero fuer* de su red i l . — Bn la 
Comandaneia muniolpal se ha puesto en co-
noeimiento el hallazgo de un cordero que 
ha sido recogido por e l Teolno de la oallo de 
Qulxeras, 45, e l oual lo entr??ar4 a quien 
acredite ser su duefio. 

Hallazgo de una l ibreta de la Caja de 
Ahorro* . — l U i i d o depositada ca la Co
mandancia munic ipal una l ibreta da !a Cala 
de Ahorros y Monte da Piedad, reglatrada 
a nombre de Consuelo Col l . Dicha l ibreta fué 
encontrada por una veolna de nuestra d u 
dad en un t r anv ía de Badalona. frente a la 
e s t a c i ó n de San M a r t í n . Se e n t r c g j r i a quien 
acredite ser la d u e ñ o . 

S e c c i ó n o f i c i a l 

B A N D O 
Don Pedro S a b a t é Curto, alcalde cons l l -

tuolonai de Badalona. 
IIAGO S A B E R : Que siendo un bastante 

n ú m e r o los que retrasan el pago de los de
rechos de permisos de obras que le* conoe-
dló el Ayuntamiento, asi oomo los que se 
hacen el reacio para sallsfaoer el l m p u e » t o 
sobre v e h í c u l o s , o bien en dar do al ta los 
mismos, prevengo qu*. basta fln Jel aotual 
pueden saldar sus d é b i t o * quienes loa t e n 
gan c o n t r a í d o s con el Municipio , pues de lo 
contrario los d e b e r á n hacer efectivos po r v í a 
de apremio. 

A d e m á s , prevengo a cuantos ba t í reallsado 
obras sin estar en p o s e s i ó n de l correspon
diente permiso, las legalloen con toda u r 
gencia, ya que a pa r t i r del día 15 del p r ó 
x imo Junio una brigada especial h a r i una 
r ev i s ión da cuantas construcciones se han 
verifleado do algunos aflos a esta parta, Ina-
p o n l á n d o e e la s anc ión correspondiente a 
quienes han ediQoado a capricho y p e r j u d i 
cando los InlcreBos de U dudad . 

Badalona 8 l de "sayo de 198» . — Pedro 
S a b a t é . 

D e s d e l a A r g e n t i n a 

P a r a E L , D I L U V I O . 

' FUERZAS POLITICAS QUX C O N U n T U V E f i L A CAMARA DC DIPUTADOS 
SEAALANDO RUMBOS 

¿ E s t á n a b a s t e c i d o s d e 

p a t a t a s l o s m e r c a d o s ? 

Kn él Ayuntamiento fué faoiiitada ayer á 
la Prensa una nota oficiosa que dice, t ex-
t u a l m o ü t e , a s i : 

"Para ccmoclmlenlo d e l p t o l l c o se han 
lacl l i tado en el Ayunlamiento los s iguien
tes datos referentas a la e x p o r t a c i ó n da U 
patata temprana de la eomaroa do M a t a r é : 

E x p o r t a c i ó n hasta e l i l la 15 de mayo « o -
t u a i : 9.332,700 k i l o s ; 15 por 100 deposi
tado en a s p e ó l e : 1.399,809 k i l o s ; 5 por 100 
depositado ea m e t ¿ l i o o : 469,635 ptas . ; con
sumo normal diar io de Barcelona, oomproba 

Jo. locluso algunos pueblos que, como Saba-
eu y Tarrada se surten ea esta p l a a , 

120/100 k i los . 
I n t ú n - e n i d o por la A s e s o r í a t é c n l s a de 

Abastos, remit ido y despachado a l o* deta
l l i s t a s : d í a 8, 70.000 k i los ; l ía 9. 110.000 
k i los ) d i * 13, 140,000 k i l o s , : día 14, 110,000 
XHos, que suman un to ta l da 010,000 k i los . 

Es preciso a ñ a d i r a lo knter lor la patata 
procedente de A l m e r í a . ValanoU y Malloroa, 
¡á que. por ocnseeuensla de la abnndaad* 

L baratura de la de M a t a r é , sufre diarla-
ente baja an su oreólo . 
La d i s t r i b u c i ó n de la cantidad en d e p ó s i t o 

se e f e c t ú a ea d Mercado CeatraL previa ore 
i e n t a o l ó n por los d í t a l l l s l a » del recibo de 
a lqui ler del puesto o de la o o a t r l b u c l ó n , se
g ú n p e r t j n e i w u i a mercada o t t a a d í . 

Bn ¡ai diarias r l s K u que real.'z&a «1 Jefe 
* oOciales que comjoasn la A s e s o r í a de Abas 
io s se ha podido comprobar U gran abua-
d a n o l i do p a t a t a » e á fti meroado».- ' : 

Buenos Airas, abr i l 1 8 2 4 

Den t ro de pocos d í a s !a¡oiBr& sus tarea* 
"la nueva C á m a r a da diputados, elegida r s -
o í e a t e m e a t e por e l puebla argeatlno y c o m 
puesta por Í 3 8 legisladores da los s igu ien 
te* mat ices: 

Conservadores, 3 8 ; progresistas, seis; so-
clalislas, 1 9 ; indepeadlantes. uno ; rad ica
les It igoyenistas, 4 9 ; radicales olvearistas, 
12 ; vacantes, t res . To ta l , 158. 

Do este estado «s desprende que nú iKun* 
de l i s fraedones radicales que u s u f r u c t ú a n 
e l Poder desde que e n t r ó en v igor la ley 
electoral del malogrado p ú t r i d o Sdeas Pefla 
cuenta con fuerzas sufleientea para h i b e r 
nar Indopendlcntomenta y sin e l oonou o de 
aliruna, por f i menos, de la* mlnor l i so
cialista o conservadora. 

Una a r c i ó n conjunta de las dos amas 
r a d i j i l o s no es posible, porque si b i t a sien
ten la raisma Idealidad, t ienen el mismo 
credo, las separa la val la da u n hombre , de 
u n caudil lo, Hipól i to I r i ^ o y e n . Inteligencia 
mediocre poco dispuesta a oedor y t ransigir 
ante la entereza y el noble patr iot ismo del 
aotual presidente Ai rea r , calificado po r a q u é l 
d é Ingrato, ¡ t r a i d o r . . . ( T ) . 

No exista tampoco posibi l idad de acuerdo 
entre los radicales Ir lgoyenieta* y las m i 
n o r í a s po r e l trato in jus to y c rue l que les 
d ló Iriffovsa durante su nefasta presbdonda, 
que llego hasta e l extremo de disolver la* 
asambleas paclOcas de sus enemigos po l í t i 
cos a palos y a t i r o s . . . ¡ U n a ignomin ia I 

Descartada, pues, la sombra de los t r l -
govenlstas, de lo* p e l u d i s í a s , de los perso
nal i s ta» , forzosamente Alvear t e n d r á que l l a 

mar a concierto g u b é r n a m e n U l a loa r . • • i . 
vadore* y soc ia l i s ta» , a c c i ó n faoUIsIma, y Ht 
t l r de ama vea para siempre a los rep;». 
sentantes d d eaudlll lsmo cr io l lo , rémora tu 
elusiva de la prosperidad y grandeza do fsta 
hospitalaria y progresiva (Terra d« prjial« 
a lón . 

Los part idos conservador jr socialista iW 
bergan en su seno hombree J ó v e n e s de t 'U 
Intelectual idad, educados a la moderas t 
muy bien entrenados en los problemas <m 
necesitan urgente so luc ión , como son la 1H 
g l s l ao lóo social, l a co loolaac lón , la eubdM 
vis ión y ce s ión de la t i e r ra virgen, el u ¿ 
ceamlcnto d é la* finanzas, la scparaclóo 4 
la Iglesia d d Estado, la l ey del divordat 
e t c é t e r a , etc. 

Problemas estos que sienten los so:¡iilí« 
tas, loa conservadores, lag progresistas, f 
m í e elocuentemente a p u n t ó Alvear ol m 
de en e levac ión a la pr imera maglstratonc 

SI asi lo bace Alvear , indudablemente m 
te pala o c u p a r á en poco t iempo el logÉ 
que le corresponde en el oonelBrtO de lo» 
pueblos libres y civi l izados. 

Y s i la aco lón p r e s l d e n d d desoye lo» 
clamores de la op in ión sana, adversa a • 
po l í t i ca cr io l la- al caudi l l i smo, es da aug* 
rar un p e r í o d o agitado, de angus t ia» , di 
In t ranqui l idad y per judic ia l p a r á la vida ie« 
d t d 7 e c o n ó m i c a de l p a í s . 

Nosotros conOamo» nrecho en U . h o n t v 
dea, 
en 
gene la. 

Pronto saldremos de dudas. 

i, lealtad y e n t e r e s » de Ai rea r i ta.-nb!« 
s u alta, preclara y privilegiada idíB* 

L U I S UMBER" 

i lo i finanzas 
BOLSA DE M A D R I D 

I n t e r l o í contado, 7 0 ' 6 0 : Amortlaa^lei 4 
por 100. B S ' Í S ; Amort lzable 5 po r 100, 
9 4 ' 7 0 : Exte r io r , S5,90: Banco de Bspafia. 
575 '00 ; Baacq de l Río de l a Pla ta , 47 ,00 ; 
Tabacos, 241*00; Aaucareraa prerareatas, 
SO'OO; A z u c a r a r a » brdlnsrlaa, S Í ' O O ; O é d u -
las. SO'SO; Al ican tes ;350 0 0 ; Francos, i O ^ O ; 
Libres , 31 '54 . , 

CAMBIOS BXTRAKJCROB 

Londres, cheque, 81*55. 

M a r í t i m a s 
£ NOTIOIAS 

De Marsel la y P a l a m é a b i llagado «1 v » -
por "Cabo Corona", ooodudendo nueve pa
sajeros y abundante earga. ooaslstente an 
o a u c h ú . c loruro de a t i . Ufara I n d u í l r l a l , ar
sén ico , pieles, v e g e ú í í n a . Une y ar t icalos 
de k lumin lo . 

s - 1)1 irapof Ing l é s " M a l a d v P r i o r y " bt 
t r a ído d a ' N e w p a r t - « , 2 0 0 toneladas da car
b ó n ::. . ¡ . a i , que deja en e! muel le de Po
niente N , ' 

r - Coa 0,000 kilo» de tomate* ha negado 
da Al l jn f lo l el l a W " / o s é O e r r e r ó * ' . 

¿— Procc-danU de Mani la , y « s e a l a a JiasU 
Marse l la . ] ha entrado po r p r imera vea « o 
nuestro ; .ur . ;a «I vapor nor teamerl jaso " a 
dependonce". de 4,753 toneladas de regla-
t r o . ^ mbnio. del o a p i t á n M , Haookla, 

Dicho buque es d pr imero que ta « n t * 
do an puer to espaflol ut i l laando la e l w W 
cidad para mora r sus motores. 

Ha ouedado fondeado frente á la és t sa l* 
sanitaria para s u f r i r recoooolmlento. 

— Ha Uegado de Va leao l» d vapor "VV 
llarreat'*, condudendo 13S paaajeros r " 2 
saco» de harina, 6,000 de a s ú e a r , 850 o«J«l 
conservas, 888 « a o o s a l g a r r o b a » T li»»J 
b u l t o » var io» , lo q u é arroja « n total «• 
488 toneladas. 

MOCIMIEIWTO D E L PUERTO 

Mayo 22 — E m b a r o a c i o n s » llegadas h * 
D é Ale j and r í a , vapor Italiano "Casia" i 

oon cargo g e n e r d y do» pasajeros. „ 
De Magdalena, pailebot Italiano " P r o r * 

so ", con lancos t ia . ^ 
Do San Fol lu , vapor " M a r í a B . " , coa «e»" 

go general. B , _ J 
De A m b a r e » y escalas, vapor belga or 

nettcB", con cargo general . . „ . % 
Do Bilbao y e soa la» , vapor "Cabo B o e M l 

coa cargo g o n e r t í . , ¿ 
De Palma, vapor correo "B«T JW™* n 

0 ^ e C B r ^ a o ^ e e ^ ! ^ * v « p o r " P é r j » PnJOl'i 
son cargo general. „ M 

De Valedela, vapor - Canal a j W . eee * * ' 

^ D r S S i e r » - n u t o r é - , dos 

^ i ^ W - v ^ r " S ^ i o - . son * * 
t r* . 

Balldas 

Yápof "Cabo v n i a n o " , para • * ' « « , * • . 
Vapbr " V l o e n U L a RpOa", para 
Vapor g r iego "Nicolaos Nonacos , P » ' 

Pireo. 

vuuy* uta 4» «i»«»» 1 - - _ . 
Vapor i n g l é s "Bosoaa", para hoooi 
Vapor " L l r i » " , para la mar. u,ám 
Va?o- correo. ' ' I B * Jaime W, p u s M » 0 * 



1 3 
l i 

TT 

i 

M i l 

l í l 

T i I 



u 

>< 

r 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BOMBA, i — Bolles r o m á n t i c o s r u t o * . — 
Deidc aua loa bslles rusos aparecleroD, a n 
tes d« la guerra , llevados a Paria, por una 
" t roupe" escogida, hasta boy, han pasado 
demasiados afloa para que no hayan entrado 
ta deoadenela. Nosotros logramos saborear
los duraslo la guerra , auanda obedaolan t o 
davía la realeza de NlJInsky. Hace un mes, 
los b*á¡M rusos, ioveaelblcs, seguten, oon 
|<a3tutx, Intentando renovaciones que no con
seguían t r iunfar sobro loe "ba l l e t s" o r i g l -
B a l e t f ^ " " 

La compafiia de bailes i r n o s que durante 
«loco d í a s permanecerA en el teatro Romea 
no nos trae n i perfecciones ni novedades, a 
pesar de la eallfleaoiAn da rominUeos ads
cr i ta a los bailes. Roni&ntlcOB, i p o r qud? 
M i s romanticismo habla en los otros quo no 
an í s t o s , que saben a eomposlcldn alemana. 
•Cuat rocanto" as un baila que no puede es
tar compuesto po r un ruso. Sabe demasiado 
a e rud ic ión a l por mayor, tanto, que hlso 
tablar , al no ezlsUrfa ya una eaaa Bayer de 
"ba l le t s" . E l segundo baile, T - a iflcsta do! 

Srlnolpe Gudo l " , es una maJa reminlsecncia 
i las danias de "'¿l p r inc ipa I g o r " . F.u cuan

to a los "Diver lUse inoDts" , no pasaron da 
M r unos entremeses eo reográ f l cos . Ent ra 
todos y todas se dis t ingue, naturalmente, la 
primera bai lar ina Elsa Krnye r . 

La orquesta adolecld do ensayos, de bas-
fentaa ensayos. L a escenograna, pobre. Bu 

Cuatrocento", el banquete de dos s e ñ o r e s 
í e l Henaoimlento, muy encogido. En " C h o p l -
blana" a p a r e c i ó un t e l ó n de fondo eon un 

{aralso terrenal l leno de Icones y de peees 
oladores. Nosotros, francamente, no sup i 

mos ver l a r e l a c i ó n de C h o p l n con la l l l s t o -
i te Natura l . • • • 

T I V O L I . — Esta noeha ae estrena " L a 
O o n e p t r ^ o t ó n " . — P o r diOcultades propias do 
loa ú l t i m o s preparat ivos, hubo neeesi'jatj 
<e aplaxar po r veint icuatro horas e l estreno 
en e l T l v o i l de " L a C o n s p i r a c i ó n " , larsoc.a 
• n dos a otos y tres cuadros, le t ra dol par lo -
jOata J o s é BaHeatA y m ú s i c a del naval maca-
fro Joan Do tras v l l s . L a p r e s e n t a c i ó n de 
dleha obra taxt ' iril lugar , pues, boy por la 
y o a * . T a n « o r t o apUaamlento na de r edun -
* t r segnranwnte en beneflclo de l p ú b l i c o y 
da la misma obra, p ú a s con ello se consigue 
toa mayor d e p u r a c i ó n en ensayo 7 ¿ e t a B c s 
• •eéBlooa. 

Bata obra, da u n estimable va lor h i s t ó r i c o . 
l*f ia]a a maravi l la aquellos luchas cruentas 

{i t ra güMUnos y g ú o l f o s que nacieron en 
1 viera, hace m i s da 700 anos, y traspasaron 

«aaouéa las fronteras, culminando en I t a l i a , 
ta la propia Florencia , a mediados del s i 
t i o XTV. Las decoraciones da l o * tres cuadros 
• • q u e consta representan: í .» E l palacio de l 
< g n dagna. en y i o r e r . d a ; I .< La h o s t e r í a del 
Averno, dorante la segunda noche de Car-
•«»•>, y a.» E l palacio Tosoano. 

J o s é Ballesta, e l autor de la letra , ata 
perder de v is ta e l I n t e r é s tea t ra l da su obra. 
B» procurado proporcionar abundantes 00a-
•wnaa a l m ú s i c o para que pueda verter en 
• u a » «1 raudal da su Ingenio con aiqnUsllas 
«Blodlas que tan bien cuadran en a l amblen-
«« r o m í n t i e o ea qne se desarrolla " L a Cons-
P t r a d ó n " . 
- I l I>aMl da p roUgcnls ta corre • oargo de 
raillo Vondre l l , e n c a r g á n d o s e de lo» p r i a -
^ « l a a personales las t iples Josefina Bagat lo 
7 Amparo M a r t i y «1 actor Ricardo Fuentes, 
••cuadades por toda l a oompaflfa. • • • 
^ T E A T R O WCTDRIA4—CI éx i to de " • r i o a 
• " j o y g» Polo en t ! P a r a l e l o » — T e a t r o oom-
p-ewmente lleno. Ovaclonfa a granel d e s p u é s 
i ^ . c i ( l ¿ cuadro. EsperLación enorme snle 
C « y e Polo, e l as de l cinema americano. Sa-
RgJJ a escena de los autores. Cuanto cons-
Ĥ MÍ* 0,1 completo ha aldo la presen-
• c i o n ea e l teatro Vic tor ia te la fastuosa 
i ¡ r . s t * " B r l c a B rao" . en cuyas 4S repre-
Zr~0 '0Des efectuadas en el teatro donde se 
^ } í * n a »e ha mantenido sin su f r i r corle a l -
suno en tus cuadros. A l contrario, s« le ha 

agregado al sensacional t ruco de l a b p a r i o l ó n 
en esesna, como actor, del Idolo del otao 
Edd>-a Polo, que eon e l cuadro " E l cowboy 
en el Stamlnef" es ovacionado cada soche, d 

La Empresa de " B r l e a Brae" ha tenido 
el acierto da poner precios populaiislmoa a 
las localidades. J a m á s so ha presentado en 
Barcelona especticulo de ta l valla a tan bajo 
precio. E l p ú b l i c o , correspondiendo a l ver 
dadero e-fuerzo de la citada Rmorasa. llena 
el Vic tor ia ea cada r e p r e s e n t a c i ó n . Jfo me
rece menos el e s p e c t á c u l o , en el qucjse Jun
tan las siguientes estrellas de pr imera mag
ni tud en todos los teatros del mondo: 

Kddy > Polo, Diana Be l l l et Mars. loa dan
zarines incomparables: Kanelte Dangrave. la 
famosa cantante; Lyd la Pranols, la deliciosa 
artista que se Impuso como eompire en 
las revuca del Palace; Suzy Darb l , Romalne, 
Z a i á , A n d r é s Bc r ry , y la» 100 flguranlas y 
d^nxarinas elegidas antro lo mejor do Polles 
Ber i ré rc , Casino, Galtó y Glgalo. do P a r í s . En
tre ellas, como figura ospaifloia, destaca G l o 
ria O u s m á n , coronada por el éx i to . Gloria 
O u s m á n es, sin duda, la m i s aplaudida de la 
revista. Su labor en ella es admirable, des
collando mucho sobre todas las artistas que 
Intervienen en " B r í o a Brac" . Entre los 
actores ha tomado el entorchado de pr imer 
actor en el cuadro " L a Espafia t r á g i c a " e l 
ya popular Costa. T a m b i é n es ovacionado en 
esto cuadro un c é l e b r e ba i la r ín Camer.co. 

El púb l i co del Paralelo supo y quiso admi
rar y aplaudir los once maravillosos deco
rados de) maestro Alarma, entre ellos. L a 
Pontana de Leda. Los gatea de U l m l , El 
corsario blanco. Él misterio del Lago, Los 
faroles del T á m e s l s y los catorce de los 
J ó v e n e s e s c e n ó g r a f o s , de los modernos a t re
vimientos, Bulber.a 7 Qlrbal , entre los que 
se destacan La gran mufieca, Las ruinas del 
Palace. 1 Barcelona!. . . 

T a m b l í n son objeto dS aplauso los 900 
modelos de las casas Max W e l d y y Zancl, de 
P a r í s , y Manuela C a p l s t r ó s 7 Paquita, de 
Barcelonp. Desde el d í a d^l estreno loa more
nos corean el delicioso fox sentimental "Loa 
besos olvidados", que , va se vende en las 
casas editoriales da sinslca, y. " Y o quiero 
bananas I " . el desconcertante roTTplet que ha 
dado la vuelta a l mundo aesdfle su estreno 
en Nueva Y o r k . 

" B r í o a Brar," figurará todas las noches en 
et car tel 7 en algunas funciones de tarde. 
Es de esperar que, contando con la deseada 
rebaja de precios, que pone tan maravilloso 
e s p e c t á c u l o al alcance de todos los bols i 
l los . Junto al car tel do la revista de Amicha-
t l s , e s t a r á el ca r ic l i tu , eoflado por IO'IKS las 
Empresas, de "Quedan agotadas todas las 
localidades". 

COMICO. — L a br!llanta ac tuac ión del 
p e q u e ñ a « o t o r Maixlsín.-—Con el estreno de 
la comedia " E l golfl to o el plUuelo de M a 
d r i d " en el teatro Cómico ha logrado al 
popular Narclsiu despertar osa vea mág el 
entusiasmo del púb l i co que no se eansude 
ovaoloaar al preces ar t is ta . 

Asimismo ha despertado gran In te rés el 
a t t w a a de la obra cr iol la en un acto. Ins
pirada en un hermoso cuento do doQa Emilia 
Pardo Bas in , " M a u filo", en la cual Ka r -
olsln arranca l á g r i m a s de ternura a todos 
loa espectadores. 

Por oootrasto, 7 •Unió pruebas de u n 
asombroso temperamento de artista, el pe-
quefto Narclsfi i logra tanfc lén hacer una 
oreaolóa de U « a r m ó l a "Rani ta" , da sn ex 
clusivo repertorio, «70 estreno «814 anun
ciado para 607. 

Finalmente podemos anunciar quo la B:n-
ptesa prepara para el martes p r ó x i 
mo e l estreno de la revista da espeotecnlo 
" E l principe Caf lasnén" , que NaroUln rapre-
sento po r espacio da 900 noches ecnssuthras 
en el teatro de la Comedia, de Buenos Aires, 
a l leno diarlo. . 

Dicha r e v i s t ó , a l es t estrenada en E s p a ñ a , 
t e n d r á como aUclento de lad-idable Interes 
•on cuadro dedicado a GatahiHa, en el que 
Nareisin r e c i t a r á en c a t a l á n la "Oda a Bar
celona" del i ñ m o r t a l poeta m o s é n Jacinto 
Verdaguer. 

Si « Igue su br i l l an te eampafla' en «I l indé 
ateo Barcelona, representamlo lo m á s se« 

leoto del repertorio castellano. 
Para mahana, po r la noche, anuncia el es

treno de la comedia en tres actos del culta 
literato don Juan J o s ó Lorei i la " L a Tie r ra 
da Pl la tos" . 

Osantaa obras ha producido l a f u e r l * 
mentalidad da Loronto son consideradas co
mo algo deftnhlvo en el teatro esuafiol poe 
su reicedumbre y su sana tendencia. 

Es de creer, pues, que " L a Tierra de P l 
a t o s merezca la misma aprobac ión míe sua 
predecesoras. 

APOLO. — Un nuevo aspecto de tea som
bro» en relieve y dos nuevos cuadros de la 
revo ta " I . K . . . " — En el favorecido teatro 
Apolo coullntia «I éx i to de las sombras en 
relieve, presentadas por la troupe A u b l n -
Leonel. 

N o obstante, las sombras tendrán desdd 
Daanana un nu«\-o e Interesanllalrno aspecto. 
La terrible arafla, que tan inmensa emoción 
produce en los espectadores, no es nada en 
re lación con lo que se prepara, « u e causar* 
verdadero asombr oen el publico. 

T a m b i é n se anuncia para mal laná el es
treno do dos nuevos y oripinallslrnos cua
dros para la popular revista " I . K . . .1". T l - i 
t ú l a s e el primero de dichos cuadros "Una no 
che del D e c a m e r ó n " , y es original del a d 
mirable poeta y aplaudido autor d r a m á t i c o 
don J o s é J. Cadenas, y el segundo, t i tu lado 
"De Moscou a Barcelona", es u n n ú m e r o 
escén ico do gran e s p e c t á c u l o , para el que se 
ha construido maquinaria especial. Para es
tos dos cuadros, a d e m á s de l vestuario con
feccionado expresamente, e s t á pintando tres 
ntágaifloas decoraciones el aplaudido maes
tro eeeenógra fo sefior Ros 7 GOeU. 

VARIA 

El banquete de homenaje al setor Clare-
m u n L — Promete ser u n verdadero éxi to l a 
cena-homenaje a l actor J o s é Ciaraiount. 

Sabemos que las inscripciones son muchas 
y de gran valia en el mundo de las letras. 

La Comis ión se ha visto precisada, a r e 
querimiento de varias personas, a no cerrar 
la Insc r ipc ióa hasta hoy, por la noche. 

Entre los nombres figuran Ignacio I g l e 
sias, Avellno Ar t i s , Puig y Pcrrater. "Garc l -
llos , Mora. OlleV B e r t r á n , Juan Barcelona, 
Pederlco Pujolar y otroH, hasta sesenta Y 
tres, que sumaba ú l t i m a m e n t e la l iste. 

TOROS 

PLAZA M O N U M E N T A L . — Para e l p r ó 
ximo domingo anuncia la Empresa una co
rr ida de toros en la que se ud ia r in seis d« 
la ganader ía de don Piorentlno Solomayor, 
de Córdoba , oriundos do Miara , per Valen
cia I I , Nacional I I y Paradas, alternando es
te ú l t imo po r primera vex en Barcelona co
mo matador de toros. 

ATRACCIONES 

TURO PARK. — P r ó x i m a p resen tac ión de 
Camik) Mayor. — La di rección del T u r ó Park. 
ha tenMo el acierto do escriturar la emocio
nante a t racc ión que hace poco aciuaba en 
el Circo Eusch y en el gran parque de atrac-
cloaoa de Ber l ín . 
' Camilo Mayer y su troupe, que eslo es e l 
nombro do la a t r a c c i ó n , viene dlrect-rniante 
del extranjero para actuar escluaivsmonto 
en el T u r ó y d e b u t a r á niaflsna, a las doce de 
la noche, en la gran plaza de fiestas. Sólo ac
t u a r á n seis días , siempre a las doce de la 
noche, salvando el domingo por la tardo, que 
h a r á n una exhibición extraordinaria a las 
siete 

Su t r á b a l o consiste en hacer todo g é n e r o 
de equilibrios y proexas eobro una cuerda 
en teusíón Instalada a veinticinco metros da 
altura y treinta do ex tens ión . Emulo, sucesor 
y tnejorauor del famoso Blondín , Camilo M a 
yer y los suyos hicieron hace poco la proe
za de atravesar sobra su cuerda el Danu
bio. Un públ ico n u m e r o s í s i m o a p l a u d í a desda 
las dos oril las el emodonante trabajo, y des-

Estreno de " L a Tierra da Pl la tos" an M de entonces Camilo Mayer y su troupe se les 
teatro Bar-celo ra. — L a BOtablllsiica compa- j conoce eon el nombre de los campeonesdel 
fifa del celebrado pr imer a d o r Ricardo P u - ! a l r e . ' •* 
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E L D I L U V I O 

A N U N C I O S 

BICICLETAS U E B U S 

T O D A S 
CLASES 
• O í 

STREI 

MEDIDA 

TRAJ 

HECHOS 

O R T O P E D I A 

M Á Q U I N A S X ' E J I D O S 

RA 
S O M B R E R O S 

C A M I S E R Í A 

C A L Z A D O 

C R I S T A L 

L O Z A . P O R C E L A N A v A L U M I N I O MOBILIARIO 

COMPLETOS 

L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 

N O S E C A R G A N I N T E R E S E S p a g o s m o d e r a d o s 

BUENOS GÉHER05 
RESERVA » OISCRECCIÓn' 

C O M P R E U S T E D A P L A Z O S 
i 

y E Q U I L I B R A R Á S U S G A S T O S 

A I M p E W E S R E G E N C I A 
M . ^ 1 3 L - ' C 5 r S ' r • í i ^ W : S ^ R C E L O N J A | . 

S s p e e f f i e o s S E I ^ L S S 
E 2 a - ' e y e l e ! a s a s p i r e h u s ^ i e r s a 
„ , , (EATENTAOÓ) 
V,í,I?ri. ,'f,JÍ,p2Ila if** I'>íeruac!üiial <la Pnrra AUmentos da SO do 

rí«* 7 ? C ' ' 7 ^ CC"? C0lV13 sus dorivr.ciones crónicas yharodlta-

Caraiey, 81 / eu el deiHJsilf 

Unión. 8. principal.—Barcelona 

Pecíoral Hlplao 
e-ücai par.i la prcuto cornción 
d e T O Í . C A T A ' t K O . i ' U u X y U I -
T » C RON KIA. c t í , 

Vidase en larmacina. droiruo-
rísa >' C'«utros de fcpGtitícoa. 
ÚepOaitn Kvnoral: . f . V J r . o c l » 
^ C . ' . Bruch, 43.-Birc?lima. 

• L a r e y l a s a s p e s é i f i a 

•ÜÚUVS" UÜ l 'KCnx>tAliUUNATO 
1UEKKO. Cttr»u anemia, deblüuad. 

. . iProbarnanccia! C penofaa. «ega»a' 
r 1 Kíunbla «i» las í lores, U . 

VENEREO 
f e s 
¡fe; 

Cora rápida con las ̂  
especialidades de la 
farmacia PflliflDBI-Asa!tc?8 

K W » J 0 ™ - tonrada, trabaja • 
casa, casarla con cab»U« 

respotabl». Tallers, 80, t^Br^Baffl, 

HBUUHilü Plana ünlTereldad. 1, I V 

C o n s u l t o r i o 
JURIDICO-ADmiNISTRATIVO 

Tramitación da toda clase d» 
aanntoa ciTiles y criminales '.a 
tamentarias, ab latestatos di» 
ahucio», reclamaciones al Tri
bunal Indostrlal. 

Q u i n t a s 
Incoación da expedientas, r»-
d acción del servido en m u 
Instancias, destino a cnsrpo, 
prórrosra y anticipos do I c o * 
poraclón. 

C é d u l a s 
Paaaportcs. viajes y toda clus 
da documento* legales. Inre» 
Ugación reservada sobre toa» 
clase de asuntos. Letrado tu 
•••rételo. Mondlzábal, 85, praL 
Do 10a 1 y de 4 a í . 

A H O G O 
Curación del ahogo (otee). u > * 

c a a í a n c l o , bromiuitis, tos r 
cautas, por un nnovo sutoma. Traí*1 
mionto especial de la tisis. — Doet* 
ANTICH. Visita da 12 y media » 1 / 
media. Pelayo. 7, U* tíratu-, d « í » « 

G o n s a ü a especial r e s e n s í J 

Venéreo'Sífilis'Crina 
AífAIJSId I APLICA- tfZfíA 
«AKtíUi i f CIUS O * * " 

13 - R a r a K a Ce Cana l e t a» . U 
CONSULTORIO CLINICO d»! 
médico especialista V . F a r r a 
' T i o s e l l a — He 10 a X y de 5 a í 
Festivos do 10 a 1-Consulta 6P* 

3 Espacial \n pts.— Obraros "3 p u » -
I Económica de 7 a 9 nuche, 1 P1*-

i A S T l f i O á S 0 F Í 8 I N Á S % 
A Fundadas por A. KOMEKO «1 I 

f
* a i o I S l t - C í a n m i l «í«»_ S 
T r o a c n e ^ t e r " a s s p o í i a ' A 
T e f i a n d n , qr.o tiene acredita- ,> 
"í* no este nombre en Plaaa del tf 

Teatro, n." 6.1.» J U N I O A " * 
TEATRO P E i y C I P A L . «• 

Para todos cuantos asusto» v 
3¡ Vd . necesito resolver, o acia- r 
.J, rar cualnnlsr dnda. 'consuií i j * 
A de 4 a 8. - LETRADO EN * 
. . EJEEC1CIO. „ . í 
. . 6, P L A Z A ¡/EL TEATRO. « S 

^ f i f S ^ ^ * 1 " ^ " * " ' ' * * * * *"* 
I T T í í c t J n de 40 aBos con n e í j i 
i ¥ 1 M O Q d o en marcl.a ,r-T I 
I B -1UU «mpliar io desea W I 
I aarso con Vda- o soltera con c* I 
i pltaI.K.Cervfa.les,7 Q.Marfin I 
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A d i e z m i n u t o s d e l M o 
C O L O N I A P U I G , quo a l q u i l a 
c o m p l e t a m e n t e a m u e b l a d o a , 
c o r r i e n t e y u n b u e n B e r v i o i 
j ) r o p ó s i l o p n r a ¡ i a s a r e l ve 
p o r s n s e s p l é n d i d o s b o s q u e 
x i a s a t r a e j i o n e ? , e s t á a se i s 
coi mar. L o s a u t o m ó v i l e s (¡e 
c o n s t a n t e s v i a j e s a l M o a a s l o 
¿ o p t a . p o r p e r s o n a . I n f u r m e 
p r i n c i p a l , 2 . ' T e l é f o n o 2 ,200 

n a s t e r i o ( e n a u t o ) h a y !a 
p i s o s p e q u e ñ o s o g i a u d e s , 
t i o n e a l u z e l é c t r i c a , a g u a 

0 de c o m e á t í b l c í . E s e i t i u a 
r a n o p o r sus r i c a s f u e n t e s , 
s, t i e n o c a p i l l a p o b l i c a y v a -
c i e n t o s m e t r o s s o b r e e l n i v e l 
1 H o t e l C o l o n i a P u i g h a c e n 
r i o y í u c o s t o es de 50 c é n t s . 
s : R a m b l a de C a t a l u ñ a , 52 , 
A . 

Lupias y Quistes 
fio operar. l a m b í a &!dnicx 
la i^o.uqu'jri^ 3 

La Mutual Agrícola 
v de Propietarios S. |. 
P A I U la EXTBACCTOS do Ictrlnsu 
Arrendatarios: G A T E L L T DRIAS 
I m.Uii K i . C I l l i . X AV1-;JS: 
Central: Sepú t roda , 177. pral , Teléf. 
3&t8-A. SncursAlos: PatCn San Josm, 
95, pral. Telcr. iu»7 G. Coello, 163, l a-
lef. 2ú-¿5-U. iann y Uosiaíraucha: Ca-
rrutera de San.». 13o. 1.°. 2.»: S a n í r 
ficeufraoclia: Carretera de Hosplu-
let (UepOeltos) Teléf. 639-U. Sarrí.l. 
Plaza Prat da la Kiba, 6. Bar. San 
Gervasio: Alfonso X I I . SO-Bar. Grxcia tr.wcaco Uiner 'antea Uu'ebra.!j6,t. 
ban Andrés: (Jai le San Andrés. Í75, t . 
Sa^-rora: AratcCu, 60o, t . S a u l l a r t í n 
Callo Pedro I V . 135, Café. 

i m p o t e n c i a ! 
I Vigor snnal, rápido y sfn paligro. — 
] {-UNICA «iÍAUaO, médico es.ntcia-

I'lsla. Ra;nb!a Llano Boquerla, rúin. 0 
(enlre eallL-» Hospital y San Pablo). - • 
ConsalU diaria; De9 a I2y de3a8. I 

Ctiauffeurs 
los moiores conductores «alen í e 
tasa Micholona, por SER B L PEOll 
.MAK.sTKO y eesoia con loa P ü O 
«KS AUTOS. Doy lección d í a y n o -
« l i o j r a n i a r a n t a n a . 2. 

A C L A R A C I O N 
En 1*¿ Antignis oficinas A. Ro-

mero se exbiba la siguiente aola i 
'SI el a»un-.o ULO aquí le trae r.o 

'«'jai, nn . ah» ain hacar au con
sulta." Quedan avlsadoí los I n t r i -
qaooa, loa <jve §o Inmiscuyen en 
ío que no es de su compctcr.ca. y 
•slmliBM los quo Intenclorada-
"snie dudan de la seriedad de 

despachos, 
ae ba discutido malicioaamenta 

•ture los anuncios do otros üem-
Pca insertados en la Prensa. "8a 
• s.-niun lodos lea sauntoe da la 
• ida." íEa que decir o animetar 

••nnst;:rye ">1 creer qoe «o ra-
•^uittQ papelea falsos y dedlc'rse, 
i i r lanío, a asuntos l í e n l e s T Todo 

contr».rlo, y probado está, con-
la Klleuetcsa mala fe de va-

- equuoeadoa. Las le^es auto-
nzan a Incoar ezpedientes lemile?. 
í' ea '« práct ica y competencia de 

i persea* que acepta la ir i ra t ta-
'¡on de nn asunto d inc i ! está el 
< -ener el éxito que se desea. Quien 
j-enc, además de estudio, p rác -

» algún ros foro. Indndahle-
• :!t'' esenentra forma y muchas 
fccs resuelve asuntos que otros 

"••'o imposibles. 
sepan de ona vez y part slera-

P-e 'inlenca lueban Indlacratamen-
I'"6 Pu»d«n rascltar los 

•Mnto» n á a difíciles y complica-
«f- sin nécesldad de ser falulfl-
'-orea ni comprometerte en na-

* nadie. Firmas de reco-
,:,n 1 «olvenc^ y prestlfrlo pue-
¡', n acreditar que. en los despa-
t ' ' ^ . . l i s Of.elna» íun-
' P o r a. HOMERO, en Plaza 

¿ , Í J 5 . ?• '•á11 encontrailo soliicliin 
\ ...í.'/i? vue creían IMPOSIBLES. 
" JIOMERO. flctecilre. 

Conducir AUTO 
Rnseñanza r áp ida a cnstre pesetaa 
Icc-lóo día y noche. Práctica mccA 
nioa. señor Navarro, Urcel nno» aa 
Caraca Peninsular. 

Facturas'letras 
recibo» y demaa efecto» cumerciale 
aplazamlontos, Encaricáudoiuo del 
cobro, anticipo an importe on el acto 

d e d a l l y d e u a b . 

RliIa.GatalDna.4Q, 2.", 2.' 
Escuela chauffeurs 
Señor Llopls. Lecciones a i pías. , 
enseñanza 3 Ululo 250 ptas. y 
práctica meríplca . Casanova, nu
m e r o ? 1 (Gurajo Rlpoll). 

A ' P I Á N I S T A 
r í a quiera dar concierios con tenor. 
La J l b l r « D I L D V I O nrtm^SOS; 

/Vlaestro superior 
da Iccdonesdomicilio precio médieo-
Eacribir «Diluvio» núm. 219. 

E C Q P ü E O S 

y G o l o e a e i o n e s 

S A S T R E 
Faltan apreudlzaa. Manso, SO, 2.* 

Aprendices 
bolslaleius, ra a n. Hijo de a. Pl-
fiul, calle de la Diputación, l i s . 

jípatenos 
Fallan oñcialei para señara, i l a -
vado y cosido. — Virgen de Grt-
cla, 18 (San CervaslO). 

• i a i — — • • ni • ii • • imii ia i^——a 

Para Badalona 
necesito persona, con 5 mi l pt«. 
pTtra «acarearse sucurs») cana 
cumisiouea de ei»ia. O i r i ^ l rm 
Rbla- ¿'lores, 16, Intormacloi'os 

B ^ 

Z a p a t e r o s w*^***** 
Bi l lón , uüm. tl9. 

worta'iores. 

Casa Barnet 
Puerta del Angel. 8 y 8 

Be nec í l tan medio oficialas y ap.-au-
dlina. Vlladomat, 158.1.", L*i dorecha 

Per a encuademaciá 
falta noya que t á p l c a cmdr a 
máqnina do peu amn fil forro 
Urálica Uanén . Dlputacló, 116-

Bordadora Cornely 
Pallan oficialas y aprendizas mayo
res de U aü'j • . Da^aeria, 

S A S T R E S 
faltan oñciales para todo. Calla 
MarUuei de la Rosa, «o, 1.*, t .* 

"ZAPATEROS 1 
Vendo máquina corlar suela, pedal 
y demás nteiisfllos. r.axdn: Sitio 
de 1714, número 67, Interior, 

FALTA 
buena oficiala modista, — Ratón: 
Hiera Alta, 10, tienda. 

Caladoras 
Fallan ca sncursal Rextclu. Con-
tujo ¿ j ClenW. ni'nic.-u J39. 

Zapateros 
Faltan medio cllclsles. mello en
cielas y buenas oficialas y aprou-
dkes. Urgel, S7. I.», i •, dererht. 

Vendo una máquina 
Faltan cQcial y medio cflcTat, buen 
Jornal. Flor del LUrl, 4. 3 . \ _ í . " 

S A S T R E S 
de coser para sastre, casi nueva. 
Calle do CaslUlej03,_SI». 

Zapatero 
Folta medio oOclai. —- Cr.lle de 
Yu^eucla, número 450. 

Desea colocación un 
Joven de 17 años de edad, de afielo 
tanatoro para trabajar en bceua caca 
Klrección la siguiente: Tr.ivesia'lo 
Coniprodón. 10. Arbnclas^Pr^Geroua 

Barberos 
falta dependiente fiio para sái adoe 
y dominaos. Pxa. Ulna y Taiilet. 18. 

S e s n e e e s i t £ i 
un aprendí». - Callo Amalla, nüiee-
ro. 137. Aaerrador. 

apreu^lzH pnuiAiohera. - Calle de 
Borroll, námoro 8 1 . 4 . ° - I * 

ra» para pariuclna do bora furadait. 
Jnnqnnra*. 10. í." _ _ _ _ _ 

S A S T R E S A 
para 1» confección de RuerrerM y 
pautalone» pfira cuota* naco falm 
en la callo Mnüorca. númuro 3cl. 
vestuarloa mil liares. 

Peón 
falla. — Callo de Cortev. nrimero 500 

Camiseras 
y auxoncilleraa pura m'll iar hacen 
falta en la calle de Mallorca, miine-
ro 3W, vaata-trlus nulliareg. 

S A S T R E 
faluvinedlooriclal» a-lolanlada. San 
Pablo, ni'un. I j , pral.. 2* 

S A S T R E S 
Faltan medio oficialas y aprendt-
zat. Baja oan Pedro, 81, p r iL , i.» 

MODISTA 
Háce fa lu aprcndlia. — Riera 
Baja, 11, entresuelo. 

falta torneios apulao para metal, — 
Munuuior. 07, tienda. 

Falta maquinista 
para trabalar 'lent.ro todo el año. 
Cadena. 10. cnrlldoe. 

R l o r ' " B a i n , n ú m . a 
B i e n p ^ t f n d » 

Chauffeur mecánico 
sin preteuclonoa ofrecco- —Eacrlblr 
UILUVIO mim. Kt. 

SASTRE^ 
Falla moá'.i oficial. — Calle de 
Quintana, » y 10. «.« 

SASTRE 
Faltan un nfi< mi y uwi'lo oficiala. 
Araron, .-.Uniera 4», S.«, i . " 

Pl.AKiOHAOORA 
r a ü t apT-'ndU». — Calla dé Clt-
rí!., nüine . t 104. tlenilí . 

S A S T R E S 
Fallan aprendiia y medio oflcUla. 
Aribau, número 119, i . ; t.» 

F A L T A 
buena mcqalnlsta tapetera. Cana 
de Trafalsar, número 40. 

Bordadoras 
para postales, faltan, nipoll, t i . 

Planchadora 
Falta .-1..1.1 . Aragón, ti», hujot, 
esiiuma Rambla Cr.i UiHa. 

SASTRERIA * 
Precisa medio oficiala. — r t i a o 
0e_uracla. U 9 , i.« 

FALTAN i 
muiha<:hu3 de 14 a 1S ar.oa. Calla 
do^Aluiic3d3,_ ü , principal, 9.« 

Plegadores de papef 
a destajo, pagafé viaje). —- 8aa 
Joaquín, 39 tSadalona). 

SE NECESITA ' 
oficial saai:-: pai'a tiabtjd fuert 
de Barcelona. — Kan.n: Callo da 
la Haierla, «5, airascéa. 

f T l t a 
etl'sta rcme!:dUit y mlnlrvlita.—« 
Fresser. 74 (Cstnp del Arpa), 

Bordadora 
Pira mf.culna Cornely, trabajo toda 
eUsflo. falta te <-•.-, calla 
del Hospital, U y 17, prlnclyaL 

Ti'eíilador 
r.ecesiia psra la provincia da 

Barcelona con .réreríacla», Kscrl-
blr a L'L DIMIVIO 234. 

Coloesclonea y u .tU- :¡af an vao-
W. Puje!. Sen Pablo, 4(, 

"Planchadora 
do nuevo, ralla oi!cialQ Calle de 
Abad Zafen.. 7. t.\ I.» 

S,": T ".. 7 
F.iHan mello ollera1. ortr,:a't y me
dí j ofio'aia. t p r é o d i u giriDdo oa 
10 a is pus, y mnjera pata fo
rrar y Fanlnlfibe.ra. — Calle da 
M-irdaicna". 97, tienda. 

O j a e r a r í a 
de máquina de poner oletea da 
cartón (d'tcat) ao las allqnotu 
du envío v 

Encaadernadora 
bncua enciela, aa necesitan «n Jet 
talleros de e'icinclcriiaclón ta Ft-
r ré y Lneent. Enrique nianadoa, 
39, interiir (antea liul>»r»ldad). 

Repulsadores 
faltan^ Santa rulalla, S_(aKeU) , 

PÍancIiadora 
Se uereslla eat mn.'cr para llaar 
ropa. — ierra. í , ¡I.», t .* 

SE N E C E S I T A 
encarpuló para Iimpisterta. Inútil 
preiüMilarse t iu apittudes para Mía 
cargo. Consejo Ciento, tJ9. 

SE N E C E S I T A N 
persom de fo:inansa para rcbrur 
y recados. ¡Jjcna rciribuclón. latt-
i l l sin pequefia taranlla metálica. 
EL DILUVIO mlmero l o t . 

Aprendí» aíéMnt.r lo r 
fallan. Aaal'.o. &>, S.*, L " 

Pantalonera 
Falla aprenol/j. — Jupi. 10. V 

«pieadi». 

Planchadoras 
caladoras máquina do« aguja» saca-
«lio. — CniiaejO do Ciento, Í6J. I 

Zapateros 
fallan nAelalúH de primera, para cal-rjuio cnaUlo •)« aofiora, trabajo to<tD 
el año. - Can<le dol Asalto, o ó maro 
IT. tienda. 
CORTADORtS Oü CALZADO. M -
Un. y apre^dlrea mj' i i i lnarla —• 
Cortea, 4»B, fábrica. 

http://RliIa.GatalDna.4Q
http://'lent.ro
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. Ctiaiecaliera 
,T«lt«L — V i ü a r r o e l . Sí, pntrpsualo. 

Carmen. 36, principal. 
M o d i s t a " S ^ " 
rasajo Maaoz, n ú m . 8. i * 8 

SASTRE 
Be necesita buena chalequera. Boa-
¿ a Man l'eiiro, 84, pra l . 

S A S T R E 
*t al tan medios oficialas chnleqneras 
y a prondl-^r- Aragan, iiO, 1", 2.' 

S A S T R E 
Fal ta apr eudixa adelantada. — Calle 
"Vlllarroel, 36. entresnolo. 
"C^raJ ' -^a un eblco para recado». 
X 1 « a i I x l t eUyo, Búm. «6, pr»U 

V E K T R S 

P a r a F I N C A S 

Y e s t a b l e c i m i e n t o s 

v i s i t e V d . a G U A L 
n a nadie 'tuda qua no tiene r l r a 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Suconai ffofo ^ ¡ Q ^ | 3 . 

T e l é f s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

M u e b l e s y c o l c i u m e s 
A PLAZOS. SIN F1ADOB 

C a l i » d e ríanta A n a - t a 
OAkALLO 

cinco tflna. con o sin cano, M 
vende. Vlcafans. nfimero I . 1H l» 
a 11 o <te « a * tsrde. 

T r a s p a s o 
«omesllbies y carnicería. Razam 
Diputación. 55, tienda. 

C A R R E T I L L A S 

E L DILUVIO 

a 3 S pesetas 
muy fuertes - ligeras 
Pana tío Sai Jaaa, nfim. i 

S s t r a s p a s a p s l a q u c r í a 
7JS0Ü pt&s.. sitio cáat r ico j buunApAr 
rroiiula. I '^crlbir DÜuvlo i i i l in . tm. 

T r a s p a s o t i e n d a 
en Ora r ía , proclo SOO pta». es urtten-
té. K.a/.án: Oabailé». 62. Pueblo Saca. 

S o •xr&JDL<X& 
Carro, caballo j zuarniclonoa propio 

Sara Industria- todo en buen ornado, 
i n Clemonts (Patio del PolluCro», 

numero !0 tes, Intorlor. 

C a f é p i e t r a n v í a 
Ponto esplendido, aauller 6S pa 
setas, so traspasa oor 5 500 ptas, 
K,; Casa Mart ín. CetTantos, T. 

K i o s c o p e r i ó d i c o s 
Falta chico para rendar r repartir. 
Chaflán Ciari»-Aracoa- . 

B a r C a s a C o m i d a s 
cerca Los t acan t e» , se traspasa 
Bu Casa Mart in. Cerrantes, 7, 
t ravesía calle Avlñó. 

i 

r e r e s fie 

Beclbl Jos de la» niojnias marca» som 
brero de paja múdelo 1934 a 5 ptas. 

cusa 

m m i w m 

P e l a y o . 5 . T e l é f o n o 3 6 6 S 

G r a m o l a 
Casi nuava. lo mejor qne exista 
verdadero mueble do lulo gan
ara Increíble, veudo por 178 ptas 
Vllamart. 80. V. 2 - ' - D e 3 a 8. 

T o d o s p r o p i e t a r i o s 
Por 7'60 ptas. a U seuiana podéis 
adquirir nn ma^niOco solar en Ba-
dalooa, en U Ideal barriada Sls-
trells. cerca tranvía, t i contada 
desde O'ii el palma. Kaxóa: Me-
néndei Pelayo, 33, tienda (antea 
Torréale OUa). Liborables; * * 

Í T l o n r i a cerca almsiviMa a* 
1 l o n u f l Barato sa traspasa, 
K. Casa Martin. Cervantes, 7. 

I P U R G Á N T í r C O T I Í > l A f l 0 , ' í | 

LAXANTES 
PURGANTES 

REfP.ESCAMTtS 

raraada' B0IS5Y. 2J1k» Vcndta.PMB 
"f Luruo<uijsiaiosaaiii3sri«iuM.i» 
. » . POCO sui cúfceoí, |Sf«»«>ilM ^ 

' féo*M. A bul, H'kvt rffMd, 55 t*t*irna» — * . M . ovitrín f i n t 90' tarfm <Mtf4M. m . 

C a c h a r r e r í a 
se rende por 1.800 pesetas, coa 
vivienda. Cazón; Casa Martin, 
Corvan»», 7, cerca E l Bolsín. 

PELUQUERIA bien situada, inucüo 
trabajo, con habitación, alquiler 
l í duros. Cadena, 8, portéíla. 

| r>oln iado con sótano» en a1 
^•'Paeeo de Orada haca e r 
quina dos partes se traspasa. 
Casa Mar t in . Calle Cerrancaa 
número 7, cerca callo Avlfió. 

H VENOC gramoróo con 11 p l i J 
cas dobles, pétente y claro, coer-
da doble, buen dlsrragma. —, Calle 
da Calabria, 91, ponerla. 

G r a n e s t a h i e c i m i e n t o 
en ti Paseo de Orada, cot sóta
nos, se traspasa, casa 1IAETTN, 
Cervantes, 7. • 

Vendo Plano eléctrico modal» 
R i a n e l l a 

casi nuevo. — D l r i i^lrsat Zorbaao, 4, 
portarla. 

Fibr lca da Arüeolo» da B o ' 
ladalata, Zlna y Latón, atar 

por no poderlo atender sa vea' 
de. B. Casa Martín, Cervantar 
7, cerca Bolsín. 

VENDO 
bicicleta buen estado, I I duro*. 
Calía da Rlpoll. Vi, i.» 

T r a s p a s o d e 
E8TABLKCIMIENTOS 

C a s a Martín 
Calle C e r v a t o » , ndinero 7. 

t ravesía callo Avllió 
Teléfono 6SB A. 

T a r v a m n o 60 Hort* calis Perl» 
I C r r CUUS ÍJoncbeU a 1-25 pta». 

T a i n K l M A O en la C. del Port a 0*80 
1 O l í CBUS tía palmo hay 501.000. 
T n r p a a n s • n s*n Adr ián a l i s 

i b l I ODUB pmo. hay 11,117 pmos. 
T e r r e n o s ? ¿ w C T p & ^ . ' l p e ^ 

T o r r o ™ ¿ a < i a l o n ' p o r 15-0(W ^ 

T o r r e s 7£ZLka&r** **16,000 
T o r r o ' p 1 " 0 ' 88000 
P n « ¡ 4 a en 8 u . Coloma da Grama-
u a o l l a net por S.O0O pesetas. 

sraa local propio para 
cualquier ind.y cueoay. 

raarnvfg o. Barcelona grande, (rafa-UBUMII r ía . foyer, salón da recreo, 
D». restaurant, en pueblo agregada. 
DOi bien situado. 
Ba» 1S.0G0 pesetas sa rende torra s i l , 
r n Hort» con 9JCO palmos huerta y 
árboles frutales. 
f a d a J t a r é a lo mejor de Tan — 
f N H c l l verdadera ganga. 
f W J a alq. 128 ntas. con dos puertas 
l l S i á l eotantorla» y escapara te» Jte 
calle Boqaer ía . 

T a l l a i » ^ Cestería j hUlerla aa 
1 u i l u l pueblo cercano sa i ralla 

R e v e n d e d o r e s 
Fábr ica medias, calle Argén tona, 85 
Juato PL Bovlra (Orada), t ranvía 87 

"rea calle Femando, cajón SOO 
Poetas diaria», sa vendo.—Ea-
aón: Casa Martüi.—Calle Gar-
Viintea, 7, 

^ - > • i VHIIM» í • • ... 

T\nf coa salón de baile aa 
ua i Pueblo «gregmío coa 
gran patio se vonda. Casa Mar
t i n . Cerrantes, 7, cerca Avlfió. 

t r o n a d o 
trajas osados, buen oso. Gran stoek 
por quiebra de una casa da compra 
reata de Madrid, d e s d a » , pesatas, 
San Pablo, 1¿C, p r lnc lpaLL^ 

regoclo al por mayor establaaf 
do h, 80 años benoBcio 10.01» 

ptas. anuales, pruebas orarlas 
traspaso 15.UÜ0 pt». Casa Martta 
Cerrantes, 7, cerca Bolsín. 

F o n ó g r a f o 
m o r petante, 88 discos, se renda bar 
rato BAK BOBINSON. — CaUa Da»-
Klns, Oolnardó. $ 

P o p a reden construida an S, 
u a & a M . con tienda y úoa pi
so» se "rende. — Casa Maitln-— 
Cervantes, númaro T, 

Se traspasa 
Basar da tapateria. bien situado, a 
prueba, eco siete operarlos, alquilar, 
48 daros mas, coa vivienda, eoa Kw-
naroe. eecaparatas y estanter ía , par 
60,000 pesetas. — Trato directo eoa a l 
compradur. EaariMn E L DILUVIO. 

M á q u i n a l a b r a r 
taladrar, regmesar, aserrar y tapt 

V o s d o : 7 0 0 p e s e t a s 
a « a « n l Weylor- o t ro ln ta rU. — B*-
dftlOZUL 

T r a s p a s o 

D e e s t a b l e c i m i e u t o s 
ún ica casa en Barcelona qne por •* 
forma de hacer las operaclonea, ¿ j 

traspasa con más rapidez 

Comercial- Ferlandina, 8J 

C a r b o n e r í a 
aa ronde por 800 pesetas. - Beato 
Oriol, nüm. 1 | 

'Tpociuor ía , carnicer ía y co--
K mestlbles en lo mejor del 

distrito V hace HO ptas diar ia» 
Casa Mart in . Corvantes, 7. 

B O B S M 
bien aparroquianada, sKuaüa ea 
d mejor sitio de la calla de l« 
Luna, vendo por no poderla ateo, 
dar, precio do ganga. Condlcloaesi 
Moatafla, S i hl» <Clot). 

Gran restaurant que deja 
limpias 1,000 ptas. mease 

rende. E.: Casa Mart ín. Oerran 
tes. 7, t ravesía calle Arlfió. 

E s t i l o g r á f i c a s O R O 

Eunta platino, marca «DIAMOND» 
qnldo urgente a 6 pesetas. — Fonta-

neila, 15, í.» 

punta platino, marca «DIAMOND» 
Uquld- -
neila. 
s a i P ::' 

R a r cou salón de baile en l i a l Pueblo agregado con 
gran patio sa renda. Casa Mai
t ln . Cervontos, 7, cerca Ariñó. 

P a M espléndido aa lo mejor 
u a l v d d Clot,-por «amitos 
da familia se traspasa. Baaóm 
Casa Mart ín . — Calla Cervan
tes, 7, cerca calle ArlBó. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
do todas clase» de 

E s t a b l e c i m i e Q t o s - t i e n d a s 
disponibles da todos precios 

D o r r e í l , 4 7 , p r a l . 
Gangas continnas! Á i ^ p S O 

ds. da cOmnstIMas y carne f 
cajón d ía sa r . aprueba ganga 
• en Ota. Cetoma, rariossela> 
• ras deade 15 c palmo pía car 
muy aero.Iluda, «a rende por 

, SOO duro», boeoa r i r l and» . 
Mea coa o ata naablas. carree Mata-
'1*9 ró 5 habltadoaeab per MOdaro». 

R3t3ÍiSttib « T l í í o ' r f l p r S r b e ? ¿ r ¿ ^ 
en Coll-Blanoh bnena rlTlan-
da, so renda por 800 daros-• IflMasHl « a s *«Bda unos 2 carros U i M n n semanales aa r . por 5UI ds. 

Sar-talPflI eoa »r*n 'ocal, «a r . por 
M I laWni «KO ptas.. oportunidad, 

eón y sin vivienda, alq*. desda 
S d». p. enalq. negodo, c-100 d. 

en sitio conoarrldo, so vena» 
por 800 da buen nogodo. 

lá-i comesüblae que deja anos 8 os. 
d í a s e venda por tOOOpasstas. 

i i a | 

Borroll . 47. p ñ ^ . . d a l ü a I r d- * 

i renda por 5000 poaetas. 
muy eonearrldo ea « paralelo, 
sa rende por 7000 pesetas o-ce, 

Disponibles o t rn is ln snund- ' 

FooógicJos con dlaeos 
a 9 5 p e s e t a s 

Imno fasdata _ 
T e n o r K R 1 S M E 

con coro f» mista» 
Calle Boqueria, número « . 

barato, turismo, casi nnavo. P**' 
brisas, arranqn» olíctrtoo, dos D»' 
quets, ruoda recambio y utensi
lio», nadas, ÍO (Pueblo Seco). 
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É l l l i 

Charret y aparejos 
| 4 » T*ndOT^—^RÍBÓD; C&Ue Camp-

HUESPEDES 
Huéspedes ^ l í & ' K 
>MTnri«6« Kilo dormir H y 80 p ú a , 
»1 mm.—PlAteriA. 67. 
U MSUk ño joven t todo esur, 

Irtelo económico. — B&Jidi de 
aata • u l t l l a , numero t , 1.*, M-

famt BiQca Kuwoa. 

Caín Martin 

m m m m n w 
Comidas •CQuámlcM. En eata casa 
pueden eomer l u p«r«ona« m u 
delicadas del MtdmaK><, paes en 
M U no M uian plmienlaa, Ql ma-
tarlaa perjudiciales • la aalud. Ss 
wrve a la carta j por a&onca. 
Canai a l'SO. Trei platos, pan, vino 

I postres. Probarlo ai adoptarlo. 
,000 praetas recalo a quien prue> 

be 10 contrario. Provonn. S3«, 
tntre Balices y Knrlqua Granados. 

( Huéspedes B<"5o**D-
Cerrautoa, 7. 

K desea-hnéap. o ceda habit. In 
IM- dep. T i l l e m ^ » , l-^Jir.JJadia. 
M 8 A particular daaea un Lués^ 
ped a todo estar, « duros samar.a, 
con referuncl.-ia. Hospital, 81, pria-
elpal, esquina MtndlzAbal. 
t S CíDK tiablt. para catalloro, 
con o sis asUlencla. —• Calle de 
Mendliáhal, i t , t . ; i.« 

OAÍA PARTICULAR 
desea uno o dos caballeras a toda 
pensión. 10 pesetas semana. Callo 
da la Tapicería. «0, principal. 

PENSION ICOriOKICA 
Abonos semanales a 17 pestlas. 
Toda penal ín ss " 
Taplaerla, 13 — Bar Oarrldo. 
CASA ramllliir desea nn cabaUoro 
t toda pensión o adío a dormir. 
Calle de Borrcll , as, t.*. 1.* 

HABITACION ASIUEBIADA 
todo estar, Ctrecbo cocina. Conos 
Asalto. 7-4, I . * , derecba. 

" P o p 4 duros 
••maaalea dos comidas dlarlaa. iros 
piatoí. San I'ablo. W. 3.*, U* 

Casa familiar 
Cede babiti con asixt. por 30 peaetaa 
semana, (iálllco, 237, pra!. 

Casa particular 
daaea matrimonio o dos amliroa a 
ludo estar, balcón calle, precio neo-
vómico. Prísceaa. 9o. entresuelo. 

AüQÜIüE^ES 
Bajos en Horta 

trea dermlU-rlos, rica asna. Propi»-
ito; Botera. |7, ent.". de 10 a 18 y 6 > T 

SE ALQUILA 
habitación sé'.o a dormir. — Calle 
ds Escudllltrt, I » , í.« 

Almacén 
se «iquIM. Carbasa, número l í . 
OAHBIO local para tienda con en-
tresuelo, 10 duros alquiler, per 
piso de la mitma cantidad. A i * 
adn: Marcea, 19. bajos. 
MALQUILO babllaclón amueoUdí', 
derecho cocina, a aenorlta o as-
llora. Raurlch, »1 , principal. 

T 0 B S E 8 
para alquilar, recién construidas, 
a U mInDíoi autubiU Sao Andráa 
cuatro haoltaoloDea. eomodor. cocina 
IS metras patio y terrado a 16 rturoe 
mea. - Razóm Lloneua de Oe. IS¿, ba-
JofcJL» de ana a dos (San AndrS). I 

Alquiles* de 
Vent i l adores 

P o n i e n t e , 4 a 
• E ALQUILA 

medio piso smueblado. derecho • 
cocina. Guardia, t 3 , 4.* 

S e a lqui la 
ip-an Jardín, acua abundante po
lo de mina propia, con rarale.— 

nn 
Ub 
Arenys de Mar calle del Dr. Kobert. 8 

SIRVIENTES 

¿Desea Yd. ana buena 
sirvienta? ^¡fiUnS 
Entrada por la callo GlgantOG.! 

Csfe n ú m e r o eons» 

6& $o p á g i n a s . 

M E B G E D E 
L A MEJOR M A Q U I N A D E ESCRIBIR ! 

5 RAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B & R C B L , O N A 
(SECCION B ) 
:: TELEFONO 4588 - A 

8ARTO D E HOY: La Aparición de Santíaco y san Desiderio 
Sale el Sol U as í -* . — So pone a las 7'1C. — Bale la Luna a las l l ' tó noche. — Se pono a las 9-10 mafian» 

\mm TELE 
toa M U W S T B O S co«RE»s>ONsaL.aa> 

1 

¿Crimen y suicidio? 
Madr id , 12. 

En una casa de mala nota de la «alie de 
L*siente ha ocurrido u t a maflana un aan-
p w n t o auoeao, de l que han rosultado muer -

Agustina L ó p e a Cano y Florencio Oar-
'-a Farnindez, do 80 afioa; ambos hablan 
•ootraido mat r imonio haoe ouatro afios, ae-
p w j a d o i o d e s p u é s , debido a la -rlda un l an -
«> dudoaa de Florencio. 
- . r ° ' « p o s o s ce Telan alfrunas Taces, 7 
C o n o t o afeaba a au muje r la Tlda que £"«0*. aoonsejindola que Tlvíera h o n r á 
b a n t e y trabajando. • 
tni00?*19" • !a3 once, se • a o o n l r ó el ma-
«JJaonlo , marchando t m b o i a la casa de la 
^ • ¡ « de Luciente . 

ten i a maflílna. * fc» <!!«« y media, se oye-
„ . 08 disparos que par t ie ron del cuarto 

^ yue ae encoEtraca el ma l r lmonio . 

A l penetrar en la hab l t ac lún las personas 
que se eneontraban en la casi hal laron a 
las -riotimas en el suelo en medio de un 
oharoo ds Bangr»j«M<& 

Ambos presentaban heridas de arma de 
fuego en la cabeza. 

L a B o l s a 
Madr id , I S . 

Los fondos p ú b l i c o s se oollsan I r regu-
larmente, bajando 4a partida de Inter ior 5 
o á n t l m o s al cerrar a TO'SO. 

De valores Industriales, pooo hay que 
deofr, detarmlnindose en baja do una pe
seta los Nortes y Alicantes. 

En •colones baocarlas t a m b i é n te produce 
descenso, de un entero en las del Banco de 
EatMfla y las del Hipotecario. 

La m a y o r í a de los valorea repiten aun 
cambios anteiiorea. 

Los francos recuperan 55 céni imos y aua-
dan a 4 0 ' 6 0 ¡ las libras suben nuevo, ter
minando a af64, y los dólares , cinco, a l 
pasar de 7 ' i 3 a T 2 3 . 

INSPECTOR EXPULSADO 
Madrid. VI. 

El «xpedlenlo Incoado por orden del a l 
calde al Inspector de pollola urbana, seflor 
Viejo, con motivo do escánda lo oue promo
vió una de las ú l t imas m a d r u g a ¿ u s en M a -
xlni'Sf ha t'.do resuelto espulsando del Cuer
po a l citado Inspector. 

REUNION DE mCDICOS 
Madrid, 22. 

El lunes se celebrart en Madr id una r e u 
nión da m é d i c o s de Dispensarios y sanato
rios anU-tuberealosos benéf icos oficiales pa
ra estudiar la organizac ión más adecuada que 
se debe dar a esos centros a fin de que r e 
sulten de verdadera eficacia. 



P A G . 3 4 . V i e r n e s , 2 3 de m a y o do 1 9 2 4 E L D I L U V I O 

L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E R 
Disposiciones de la "Gaceta" : Régimen de economías : La importsción de azúcar 

OiePOSICIONES DE L A " C A 
C E T A " 

Madr id . 8 « . 
L i "Gaceta" puUIlo» las «Igiilcíites dlspo-

siclunes: 
Ueai ordea d s Gracia y Justicia. — Dis 

poniendo »e amarl lco una oUsa de secreta
r lo da la Sala cuarta de lo coatencioso-ad-
nua i s t r a l l ro en e l 7 ' i '^unal Supremo. 

De I n s t r u c c i & i p ' íb l ioa . — Jicol orden dis
poniendo eo amortice la do lac lún de una 
plaza da profesor do l é r m i a a de la Escuela 
Indus t r ia l y Arles y Ollcios de Cádiz y que 
se reduzca el sueldo a cuatro m i l p e s c ü a . 

Real orden de f o m e n t o . — Disponiendo se 
amortice una plaza de delineante moyor de 
obras p ú b l i c a s con c a t e g o r í a de Jefe de ne-
gochido de tercera clase. 

T a i r . b l í n publica la "Gaocta" ios s iguien
tes avisos: 

De Fomento. — Aprobando los presupues
tos de c o n s e r v a c i ó n de boyas y valizas d u 
rante el ejercicio Grftaestral de 1024. 

Otra Idem Idem para la adqu i s i c ión de 
e n e r g í a e l ó r t r l c a , acoUlcno o carburo, para 
produc i r é s t e , para el alumbrado de les 
faros que tienen eslab'.acld.) este sistema 
da i luminac ión durante e l ojercisio t r imes
t r a l de 1924. 

Tainl i ión publica la siguiente real orden 
del T raba jo : 

" E l real decreto de la Presidencia del 
Director io mi l i t a r de 24 de enero ú l t i m o , 
a l determinar en BU ar t iculo só | i!lmo que 
ol nombramiento de los Interventores del 
Estado en las Cooperativas de funcionarios 
p ú b l i c o s correspondida , en lo sucesivo, al 
minister io del Trabajo, Comercio o Indus
t r i a , seña ló a este deparlamonto la necesi
dad de dictar nuevas laa cormas o reglas al 
efecto pertinentes. 

Atenii iemio a lo que la realidad aconseja 
y demuestra, y a Da de que la designauUm 
de las personas a quienes se baya de en
comendar e l ejercic 'n de los M r g o t exista 
la mayor garuntia do acicvto. el rey ha t e 
nido a bien disponer: * 

P r imero . Las vacantes que se p r o d u i -
can en los cargas de interventor del Es tu lo 
en las Cooperativas da funolonnrlos p ú b l i 
cos d e b e r á n ser c o m u n i c a d a directamente 
por el propio i n l e r » ? s d o o por la entidad a 
que «fec te al ministerio del Trabajo. Co
mercio e Ind'.istria. p r o o e d i í n d o s a ñ o r la 
secretaria general de este centro en el t é r 
mino de tres dfas a noUfK'ar al gobernador 
de la provincia o alcalde de la localidad 
donde la Cooperativa radique la exlstenola 
de la vacante. 

Segundo. — La autoridad expresada anun
c i a r á la vacante referida por el plazo m á 
x i m o e Improrrogai i lc de d í c i d ías , al ó b 
le lo de que puedan solicitarla con Insis
tencia razonada y haciendo a legac ión de m é 
r i tos todds cui .Vaa personas .se com'derca 
capacitadas y r e ú n a n las cireunstancias e x i 
gidas ca el a.-Usula s é p t i m o del real de
r r o t o ds 21 de diciembre de 1920 para de-
s u m p c í i a r dichos cargos. 

Tercero . — Pl ja l i i ado e l Dlazo de admi
s ión ds las Instancias, la autor idad respec
t iva p r o c e d e r á a la ra tn l s ión tn incd iaU de 
las mismas al departamento de Trabajo, 
quien en vista de el lo y del Informe dictado 
que ha de a o o m p a ü a r respecto a Isa con
diciones de ap t i tud da cada uno de los so
lici tantes, r e s o l v e r á en dsOnltlva. pudiendo 
interesar previamente cualquier ot ro In fo r 
ma si asi lo estimare conveniente. 

Cuarto. — En el caso de no haber so
l ici tante alguno o de que ai n ú m e r o da é s 
tos no llegue « cinco, la autoridad compe
tente d e b e r á completar la mencionada cifra, 
Incluyendo, al efecto, los nombres de los 
persona* que. conforma a las normas p r o 
cedentes, r e ú n a n las condiciones o c i rcuns
tancias exigidas l iara el desompefla de l car
go de cuya prov is ión as t rata . 

P L A N D E ECONOMIAS 
Madr id , 22. 
Ka el r é g i m e n da eeor .omía que se p r o 

pone seguir el Di rec tor io en la confecc ión 
del presupuest} general del Estado so h a r á 
en el total de los presupuestos parciales una 
e c o n o m í a d í l 10 por ICO; pero esta r é g i 
men co s e r á inflexible en lodos los c a p í 
tulos del pros jpues to . porque su igualdad 
perjudioaria algunos servicios. 

BE P I D E L A I K P O R T A O t O N DS 
AZ'JCAR. 

Madr id . 22. 
Suu ya varUs las autoridades de p r o v i n 

cias que se han dir igido al Direc tor io p i 
d iéndole que. dada la escasez y c a r e s t í a del 
azuoor, sa permita, aunque sea tempora l -
m e n t ó , la i m p o r t a c i ó n de a r t í c u l o tan neoe-
sario. 

CLAUSULA D £ L COriGBESO 
AGRICOLA. 

Madr id . 22, 
El p r ó x i m o dia 27 Irá a G u a d a l a j o r » el 

presidente del Dlreolor io para presidir la se
sión de clausura del Congreso Agrieola, que 
se e s t á celebrando actualmeate. 

D e s p u é s de este acto s e r á obsequiado por 
los agrarios coa un banquete en el teatro 
da aquella ciudad el general Pr imo de R i 
vera, quien p r o n u n c i a r á un discurso en fa 
vor de la fo rmac ión del partido de Unión 
P a t r i ó t i c a . 

AUTCRIZASION 
Por real orden del minister io de la Cue

ra se ha autorizado a los capitanes genera
les para que permitan la asistencia a p rue 
ba eliminatorias y lusgo a la Olimpiada de 
P a r í s a los indivlauos sujetos a l servloio m l -
i l tar y que sean propuestos por Sociedades 
de deportes y Comi té o l ímpico espafiol. s e g ú n 
el coso. 

RHUNICN DEL CCNSEJO SU
PERIOR FERROVIARIO 

Madr id . 22. 
Consejo superior fer roviar io . 
Nota oficiosa. 
Bajo la pres idencia , del sefior Macblnba-

rrena continuarooo hoy las deliberaciones 
del Consejo superior de ferrocarri les sobre 
las bases transitorias del proyecto del nue
vo r é g i m e n fer roviar io . 

L s r e p r e s e n t a c i ó n minera p r e s e n t ó una 
adic ión en el sentido da que las tarifas fe 
rroviarias que se establezcan no a n u l a r á n 
las especiales nacidas da contratos entre 
Empresas y usuarios. 

D e s p u é s de ser ampliameala discutida no 
fué tomada en cons ide r ac ión . 

Se a p r o b ó 1* ú l t i m a d ispos ic ión adicional 
que p r e c e p t ú a que queda derogado 'odo 
cuanto se oponga a estas bases, s in per
j u i c i o de los desechos adquir idos con an -
ter inr ldad con arreglo a la leg is lac ión v i 
gente. 

Sa con t inuó el examen de las disposicio
nes transitorias, d l s e u t i é n d o s a en pr imer 
t é r m i n o una enmienda presentada po r la de
legac ión da las Compafiios a la d ispos ic ión 
segunda, enmienda que f u i aprobada por 
m a y o r í a y que establece que el eolleltar las 
Compafllas su Ingreso en el r é g i m e n p o d r á n 
reservarse e l derecho de renunciar a este 
ingreso al conocer la c u a n t í a de l va lor p ro-
pcrcionol de su establecimiento, calculado 
por el Consejo. 

Las C o m p a ñ í a s que se acojan a este de
recho d e b e r á n presentar la so l ic i tud ds I n 
greso en el plaao de cuatro meses en lugar 
de seis que establece s i p á r r a f o pr imero 
da esta d i spos i c ión . 

A esta extremo p r e s e n t ó n a voto ^ a r H -
eular la de l egac ión del Estado. 

A « o n l i n u a c l ó n se d i s c u t i ó una enmienda 
da la r e p r e s e n t a c i ó n ag r í co la a la d ispos ic ión 
cuarta, referente a la ana l l sao lón de tarifas 
qua no estuvieron da acuerdo con lo p r e 
venido en r l rea l decreto da 28 de d i c i e m 
bre do 1913, eomlenda qua d e s p u é s da d la-

cutida fué desechada por doce votos contra 
tres. 

Acto seguido se a p r o b ó la propuesta da 
la Comis ión M i x t a a dicho apartado cuarto, 
en la que se establece que so api loaró en el 
periodo transi torio para los transportas fe
rroviar ios las tarifas hoy viguutes subsis
tiendo en dicho periodo la vigencia del vcal 
decreto de 26 de diciembre de 1918 y los 
anticipos otorgados por el Estado a las Com
pañ ías para el pago de los sueldos y h a 
beres da personal con las reducciones qua 
ae detallan en el anejo n ú m e r o 3, sin que 
por esta sola causa puedan disminuirse ni 
e l personal ni sus haberes. 

Dichos anticipos e s t a r á n sujetos a los rein 
tegros dispuestos en la rea l urden de 23 
de marzo de 1920. 

Ss a p r o b ó el apartado quinto, que dis
pone que el Consejo superior de ferroca
r r i les e s t u d i a r á y p r o p o n d r á las tarifas que 
han de regir en el periodo provisional que 
d e b e r í a comenzar para cada {Impresa a los 
seis meses de la fecha en que se publique 
en la "Gacela" un ingreso en el r é g i m e n . 

A c o n t i n u a c i ó n se aprobaron las disp&al-
clonss transitorias referentes a las faculta
des de las Empresas para elevar sus t a n -
fas hasta el máx imo legal de su conces ión 
si no se aprobaran en el periodo provis io
nal las propuestas correspondientes del Con
sejo super ior ; que c e s a r á n para cada E m 
presa ol derecho a percibir e l anticipo y la 
ap l icac ión del real decreto de 26 de dloiem-
bre de 1913, al te rminar el p c r l r / j t r ans i 
t o r i o ; quo en el plazo de un afio so r e v i s a r á 
por el ministerio de Fomento los expedien
tes de ferrocarrilea en t r a t a c i ó n y loa r e l j -
t lvos a las concesiones ya otorgadas, cuyas 
lineas no se hallen en exp lo t ac ión , i n s t r u 
yendo, desde luego, expediente ds caduci
dad para que les resul ten Incursas en ella. 

En tonto no se reforma la legis laolón v l -
ger.te d e b e r á o í r s e el Consejo superior de 
ferrocarri les.antes da otorgar una conces ión 
ferroviar ia . 

Sa reserva a favor del Estado para e l casa 
en que é s t e acuerda const rui r por si un 
plazo Inmediato un fe r rocar r i l cuya conce
sión se e s t é tramitando con w f e g l o a la 
leg is lac ión vigente, el derecho de haearse 
cargo delp royecto pagando al peticionarlo 
su Impor te , s e g ú n t a s ac ión , asi como los 
gastos que just i f ique haJ>er realizado. 

Y Analmente sa a p r o b ó t a m b i é n que los 
ferrocarri lea cuya c o n c e s i ó n se hubiese o to r 
gado y su c o n s t r u o c l ó n no estuviera t e r m i 
nada, p o d r á acogerse a l nuevo r é g i m e n des
p u é s de comenzada loo c n s t r u c o i ó n . 

De las dlsposlcloneg transi torias quedan 
U n só lo pendientes la ra la l iva a los gastos 
que pueda disponer durante el t ransi torio la 
I m p l a n t a c i ó n de la Jornada de ocho horas a 
cuya d i spos ic ión llene presentada una en 
mienda la r e p r e s e n t a c i ó n obrera, enmienda 
quo e m p e z ó a ser discutida y que q u e d ó pen
diente de r e s o l u c i ó n para la ses ión p r ó x i m a 

3ue se c e l e b r a r á mafana a las cuatro y me* 
la de la tarde. 

PARA ADQUIRIR P A T A T A S . 
Valencia. 22. . . „ M ^ . . 
Ha llegado, procedente de Madr id , un de

legado da la Junta provincia l da Abastos, <¡u» 
viene comisionado pora adqu i r i r patatas con 
dentlno a Madr id . 

Esta tarda c e l e b r ó una detenida conferen
cia con e l gobernador c i v i l . 

S INDICALISTA DETENIDO 
M a d r i d . 22. 

La guardia oí v i l da Portugaleta ha deis-
nido a u n eonoeldo sindicalista en una huer
ta de au propiedad. i . 

Pract icado ua regis t ro en (Mena — 
ae hol laron varios pistones y nna " n « ° * ' 
rabie cantidad de dinamita, coya prooeaen 
d a no f u * Jostinoada. . , 

E l ci tado elndiosllsta í u é t rasudado a 
cp l l a l y puesto a d l s p o s l o l ó a del Juig»110 
del Ensancha. 
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Un libro de Luis Barthou 
TRAOUCCtON Y P R O Í . O C O D E L CONDE 

ROMAMC.VES 

Madr id , 12. 
M a ñ a n a es p o n d r á a la Tcnta la t raduc

ción de una obra del j jo l l l leo y Hié ra lo Lu la 
Ba r thou . a f íap lada a l castellano por el conde 
da Roruanoces. 

El Jlbro l leva e l «Iguicute p r ó l o g o del 
conde de Homanoaes: 

" A l qua leyere: 
No me propongo con estas lincas presen

tar a l p ú b l i c o espallcl personalidad l an eo-
noclda y admirada en e l mando pol í t ico y 
« a e l de las letras somo ¡o es I .uis B a r t & c u ; 
m i finalidad se reduce a explicar po r q u é 
be areldo que era oportuno verter al cas
tellano, si no una de las mejores de esle 
eselarecido escritor, una de breves p ig ioas 
que encierra la quintaesencia do lo que es 
la po l í t i c a ea Francia y que acierta a e x p l i 
car en trazos vigorosos cuanto ocurre entre 
los bastidores de l teatro parlamenta r io y en 
las Interioridades del funcionamiento de los 
Gobiernos. 

Estudio tan « t a c t o , psloolofrla tan honda 
de lo que es el hombro pol í t ico tenia que 
• a l i r de la pluma do uno que hubiera v i 
vido la poli t ica que en ella orupaso los mAs 
altos puestos y que estuviera dotado de 
m i r a d a tan penetrante qu*» no dejase es
capar nada do lo quo pasa en e=B mundo 
« o e l eual todo ea acc ión y p a s i ó n . 

Todo, aun lo mis aparentemente eenolUo, 
•s ccmplleado, m i q u t n i , en Un. de la que 
depende y ha dependido « lempro el bienes
t a r o el Infor tunio de los pueblo*. 

Cuantos leaa " E l Po l l l l oo" do Bar thou, 
ann cuando no sean í r a n c e s e s , r e c o n o c e r á n 
e l I n t e r é s qne encierra es'e pequeflo l i b r o ; 
laa semejanzas de los pol í t icos de la B e p ü -
b l lca vecina con todos los po l í t i cos , y muy 
especialmente coa los espaf to l í s , j lo m u y 
acertado de los consejos y observaciones que 
contiena. 

f.a lectura de este Bbro en todo momento 
hubiera sido opor tuna ; pero circunstancias 
da la hora presente en E s p a ñ a aun la dan 
mayor oportunidad. 

Eslames, hay que reconncerln. en un mo-

Eento en que por causas J a s U ü c a d a s , en 
• que no b « de detsDArim, corren para 

los hombres poIUlaos y para In polfllca m u y 
malos vientos . Peores no se h*n eoooeldo. 

Existe eomo un ansia de bor ra r , de a n i 
qu i l a r todo cuanto fe refiere a ¡os pol í t icos . 
j A y si se pudiera gobernar sin el lo y sin 
p o ' l l i c a l N o i o n pocos los que creen en este 
xnllacrro. 

Por eso es Interesante on l i b ro que es
clarece lo que es el hombro pol l l l co y lo 
que le diferencia del poli t icastro. No quiero 
esoir del po l i t l ro da ollelo, porque el po l í 
t ico precisamente, y esa e» una de las eon-
diolones que fijan su naturaleza, si no h ic ie 
r an de la pol í t ica el rtnlca fln d j sa vida , 
Bo s e r l i a hombres p o l í t i c o s . " 

Leedie y no otvldélg lo que a este prt>-
f i ' í l t o os dlee B a r t h c u ; v e l c ó m o evidencia 
l o d o lo noble y alto que en el poUt l c» exis te ; 
b ó m o hace resaltar que el Parlamento es el 
me jo r fiscal de las eastumbres y de las 
p r á c t i c a s do grobierno y el va lo r mora l e 
in te lec tual «roe representa I t t r ibuna par
l amentaba : bonor y gloria de los pueblos 
«IvI l lMdns . Fijaos en el aná l l sU que hace 
He las ansiag renovadoras de la gran guerra, 
«fue l levaron al Parlamento dos tercios de 
l ionibres nuevos, la mayor par te alejados fl"! 
l a p o l í t i c a : notad la ednflanzi do una gran 
par to de la op in ión en estos hombrea, la 
preferencia que se .laba a la In tenc ión y a 
los t é c n i c o s y observad c ó m o d e s p u é s de» 
p r l m é r contacto en el Parlamenta los que 

Íarecla Iba a ser arrojados de la vida p ú -
llca forzosamenla siguieron preponderando 

y aquel Parlamento, en el transcurso de una 
>lda que ya finaliza, ha tenido cuatro p res i 
d e n t e » , todos cargados de allog y cansados 
í « pres idi r Gobiernos. , ^ 

Y al a esto t e aflsda Las profundas ob -
iervaclones que a Bar thou le suffiere el f u n -
elonamlf nto 'de ia m á g alta m a g i s t r a t u n de! 
Estado dentro de !a p r l e d c á y del respeto a 
»» C o n s t i t u c i ó n , q u s d i r á sobradamenla ex

plicado e l que se me oourrlera enrplear a l 
gunas horas de las q j o ahora me soorsn en 
di fundir un estudio que es, e.i deün i l lva , 
una defensa de la pol í t ica , de los!, pol í t icos 
y del r é g i m e n parlamentario. 

Te rmina Bar thou BU Inlcrosanllslmo l ibro 
con un capitulo delicioso, pero breve, taa 
breve, que sólo llena cuatro l ineas: " L a re
t irada. La lub l l ac lún del p o l í t i c o . , Be lirada 
que J a m á s llega, pues ol po l í t i co s e g ú n Bar
thou , espera siempre. — C o n d » da l í o m s -
nenes." 

Cuestión personal 
Madr id , 22. 

En log centros teatrales se asegura que 
ha quedado planteada una e u e s t i ó a personal 
entre un pr imer actoi ' y un empresario que 
basta hace pocos d h g t u v i en arrendamien
to un teatro enclavado en la barriada de 
Cüamber f . 

L a c u e s t i ó n la e s t án tramitando un poe
ta y un actor por parle del primero y un 
autor y un periodista por parla d : l - empre
sario. 

El nuevo censo electoral 
Madr id , 22. 

En el Apuntamiento se taa reunido hoy la 
Junta municipal del censo para tratar, espe
cialmente, de la fo rmac ión del nnavo censo 
electoral ordenado por r e t í decreto de JO de 
abr i l . 

Hubo un amplio cambio de Impresiones, 
h a c i é n d o s e por distintos vocales las obser
vaciones que merecen ser tenidas en cuenta. 

Se convino en que el plazo ü j a d o por el 
decreto para' la fo rmac ión del censo es muy 
corto y debe solicitarse p r ó r r o g a si se quie
re que el trabajo responda a ¡a mayor exact i 
tud posible. 

Las Inscripciones so van haciendo con len
t i t u d por las dificultades que ofrece un cen
so nuevo en el que ha dn Incluirse a las 
mujeres, a las quo el decreto conceda voto 
y son muchas las personas quo reoiaman m i s 
hojss de Inscr ipc ión . 

Se convino en la necesidad de que a l en
tregar estas hojaa en las Tenencias de A l c a l 
día coa el fln de evitar el falseamiento de las 
IcEcripeiones dando nombres supuestos se 
exijan algunas g a r a n t í a s y , desde luego, que 
laa personas a quienes se entreguen las ho 
jas Identifiquen su personalidad. 

Se a c o r d ó quo el presidente de la Junta, 
a u t o r i a a ü o por és ta , visite al Director io pa
ra darle cuenta de las observaciones hechas 
a fin de que so adopten las soluciones ecn-
venientcs. 

COKVENIO POSTAL 

Madr id , 12. 
Ha sido publicado el convenio gara el 

cambio do gi ro» postales entre los Esladus 
Unidos da A m í r l c a y Espaila. 

Fi rman diaho convenio don J o s é Tafur 
Sunes. director general de Comunicac-io-i^. 
por Espada, y I l a r r ay S. New, post-master 
general de los Estadoe Unidos, debidameaie 
autorizados. 

Se establece el cambio regular de giros 
entre Espafla y los Balados Unidos con sus 
posesiones, excepto la zona del canal de 
P a n a m á y las I s í a s Fi l ipinas. 

Los giro» postales se ehv ia rán por media
ción do las oflcinns de cambio. 

Por parte de los Estados Unidos, la o f i 
cina do cambio s e r á Nueva Y o r t , y por par
te de Espaila, Madr id . 

So fija ol Importe m á x i m o de cada giro 
en 100 dó la re s o 500 pesetas. 

E l convenio se p o n d r á en e j ecuc ióa en 
1.» de agosto p r ó x i m o . 

La cuota de óomls ióa que se fija para 
lo» giros aue se emitan en la oficina espa
ñola, es 10 c é n t i m o s por cada 10 pesetas o 
f racc ión de 10 pesetas giradas. 

Todas la» oficinas de los Es t ado» Unidos 
e s t án autorizadas para la emis ión y pago 
de « I ros postales. 

E l servicio se h a r á por mediac ión de la 
p-renela del Giro Postal , en las mismas con
diciones que el de la Gran Brelafla. -

Donday al Dueso 
Madr id , 22. 

Por la Di recc ión grncra l de Seguridad 
sa han dado las ór lenes oportunas para 
que J o s é Donday H e r n á n d e z , condenado a 
veinte afics do ordena l í m p o r a l como c ó r a -
pllco del del i lo do robo y homicidio en e l 
espreso do Andaluc ía , ac i . conducida a l a 
colonia penitenciarla del Dueso, en ia plaza 
de Sinlofla, a do ida ha Ido d e s u ñ a d o por 
decreto, firmada ayer, 2 1 , por la Inspeco ióa 
general do Prisiones. 

De fútbol 
Madrid, 22. 

L a F e d e r a c i ó n Nacional de Fú tbo l ha so
licitado del D l rcc lú r io la oportuna a u t o r i 
zación para que el p r ó x i m o domingo se pue
da dar a conocer desde la plaza de Cánovas 
el rebultado del encuentro llalla-Espafia por 
medio de cohetes luminosos. 

En caso de perder se l a n z a r á tm sólo co
hete, si empata, dos, y si vence, tres. 

Muerte del decano de los 
socialistas españoles 

Madr id , 22. 
Esta mafiana ha fál lecido en Madr id el de-

caco de los socialistas espafioies, antiguo 
propagandista, Francisco Mora Méndez . 

Habla sido corista de sarzucla y pertene
cía al Ins t i tu to de Befcrmas Sociales. 

T e n í a 82 afios. 

La Liga femenina 
Madrid, 22. 

La Liga Internacional de Mujeres Ibér icas 
c Hlapano-amerlcBiiss ha organizado para 
rasflana una conferencia en el local do la 
Sociedad E c o n ó m i c a Matritense de Amigos 
del P a í s . 

El ex minis t ro don Francisco Bcrgamln 
d i s e r t a r á sobre el tema "Algunas oonside-
racioucs acerca del feminismo Ibérico y el 
de los p a í s e s americano". 

El tiempo 
Madrid . 22 

K o l a de? Observatorio: 
" L a p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a en el Occ i 

dente do Europa no tiene apenas movimiento 
de t ras lac ión , por lo eual el tiempo no ex 
p e r i m e n t ó cambios apreclables. 

Llueve en el Noria do Espaila y persiste 
el tiempo Inseguro en e l resto de la p e n í n 
sula Ibér ica . 

La temperatura m á x i m a de ayer fué do 31 
grado* en Murc ia y ta m-nlma la de 9 gra
dos en Burgos, Soria y Terue l . 

En Madrid , lara áx ima de ayer fuá do 20,J 
y la mioima de hoy ha sido l i ' 2 . 

Novillada 
Madr id . 22. 

Con un lleno y n n i tarde nublada se ce
l e b r ó hoy una novillada. 

Cafiero r e j o n e ó y d e s p a c h ó dos novlUo» 
de Monloya. demostrando una ves m á s su 
pleno dominio como cabailisla y como re jo 
neador. 

Vut ovacionado. 
Bobre su pr imero cons igu ió , a fuerzo de 

destreza, d e s p u é s de rejonearle admirable
mente, haoer una vistosa faena, d e s p a c h á n 
dola do m e d í s estocada. 

A l segundo novi l lo le clavaron ocho r a 
jones, y el animal se t end ió , r e m a t á n d o l e el 
punt i l le ro . 

D e s p u é s en l idia ordinaria se corr ieron 
cuatro' novil los m u y bu<?aos para Loplto de 
Sevilla y Mar t ín S é g u e r o . 

Los dos estuvieron m u y valientes, ma
tando a «us toros coa va len t ía , siendo ova-
cioiuulo f l pr imero . > * 

A g ü e r o , sobre lodo, tuvo una gran tarde. 
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Carreras de caballos ESCUADRILCfl DE AVIACION 

Madr id . I I . 
Con tarde e s p l é n d i d a y mucha an lmaolón , 

te ha celebrado ea el H ipód romo de la Caa-
tellana, la qu in ta sea iúa da carrera* da la 
r e u n i ó n de pr imavera. 

L a concurt'ensla fuá m u y numeroea. 
Resultados: 
Pr imera car rera : premio Duero . 1.000 

p é s e l a s al pr imero, 200 al segundo y 100 
al tercero, para potros y potranca* de doa 
aflos que oo hayan ganado. Distaoela, 1,000 
metros. 

E n t r ó p r imoro ea la meta e l caballo " C l n -
bana". del b a r ó n de Velasoo; segundo. " L a 
D o r l g i i l l l a " , de l conde de la Pineda; terce
ro, " L o b r a d o r " , del m a r q u é s de Vlana. 

L a * apuestas se pagaron a 81 peeetaf pa
ra el ganador y 10 y 7 r i r a los coIoeaJos. 

Segunda: premio TruJ I l lo t . Igua l cant i 
dad que el anterior, para oabal'-os y yeguas 
de tres a tas en adelante, nacidos y c r l idos 
en E s p a ñ a , que no haya ganado en 1924. 
Distancia, 1,800 metro*. 

Obtuvo o! pr imer premio al caballo " L a 
Belle M u n i v a ' , del m a r q u é » d * Llano* de 
San Javier ; e l segundo, "Souvenlr d» Ba-
Uonijc", del duque d* To ledo ; Ureero , "San-
Teuse", del b a r ó n de Velasoo. \ 

Apuestas & 12'50 peseta* para el gana
dor, sin haber colocados. 

Terce ra : premio Sirena, a r e c l a m a » . 1,000 

¡«scUi s a l pr imero, mi tad del excedente de 
a r e c l a m a c i ó n a l segundo, para toda clase 

de caballos de tre* en adelante. Puestos 
a reclamar, 8.000 peaeta*. Distancia, S.ÍOO 
metros. 

Pr imero . " T r u m s " , del duqu* (ta A n d r l a ; 
segundo, "Adelante" , de l m a r q u é » de San 
Migue l , y ter rero , " A n t o n i o " , as Traneisoo 
Cadenas. 

Las apucslas ss pagaron a 8'60 p a ñ í a l 
ganador y b'SO y 6 pesetas para lo» colo
cados. 

P R O X I S A S TIRADAS 

Madr id , t a . 
Parece al fln conjurado al confí tate re los 

plofcones, d e s p u é s de vencer a lguna» d l f l ou l -
tadfs por U Sociedad d» U r o de Madr id . 

C o m e n z a r á n estas tiradas el d í a 17, dtapn-
t indoae la copa del rey. 

Para los d(a» 28 y C9 • • anuncie • ! cam
peonato de Espafla; el 80 y 81 el Oran P re 
mio ds Madr id y el 1 ds Junio la oopa d * 
la Fiesta d ^ la Flor . 

La* d o m i * prueba*, entre la* que flgnrin 
los premios de la* do» reina*. I n f i n t a Isa
bel, copa d* Espalla, «opa d» Mjoeda, cam
peonato a 30 m e t r o » , premio del presidenta 
del Comi té y o t r o » , »« a n u n c i a r á n o p o r t u 
namente. 

España en Africa 
E L TERCIO Y M I L U U t ASTRAY 

MellUa, U . 
Por iniciat iva del genera! Sanjurjc, la nO-

elal ldad del Terc io ba enviado xa saludo 
a l teniente coronel MlU&n Astray con m o t i 
vo de la Costa celebrada ea el campamento 
de Ben-Tieb. 

No e» exacto, como e r r ó n e a m e n t e M te
legrafió, que hayan m u t r t o lo» t en í an t e* del 
Tercio Carvajal y Li toaao. Ambos siguen tta, 
M vedad. 

LUEOAOA tm un ODISSAL, 
T E H I E R T B HERIDO, 

MeHHá. t i . 
Procedente d« M á l a n i hS negado el M -

n t r a l Jefe de los servido* de aviación, leflor 
S e d a ñ o . 

— Bl teniente del recbnlan t t da Aí r i ea 
Jo¡« Mer ino ee cayó d»I «aba l lo que monta 
ba, resaltando sos alguna* h e r M u , 

Sevila, t i . 
Han salido de l A e r ó d r o m o de Tablada pa

ra Mol l l l a seis aparatos, que en u n i ó n ds 
otros ooho que han marchado ya, forman la 
escuadrilla que va al mando de l c a p i l l a Oa-
llarza. 

Todo* lo» a p a r a t o » fueron r e v i s t a d o » a n 
te» da par t i r po r e l Jefe de la aviación, ge
neral Sorlano, que l legó a esta hace tres día* 
procedente de Albacete. 

DE Pí^OVlHCIflS 
Homenaje 

a Palacio Vaidés 
Sevil la , n . 

En l o í Jardines del A lcáza r se c e l e b r ó e l 
homenaje a l novelista Armando Palacio V a i 
d é s . 

AilsUÓ nuioeroso púbUoo, d e s t a c á n d o s e 
muohas soDora* y c i g a r r e r a » . 

En la g a l e r í a de l pabe l lón de Cario* V 
se co locó un estrado, en el que tomaron 
asiento Palacio V a i d é s . Mar ta Guarrero, «1 
presidente del Ateneo, Eduardo Marqulna y 
otra* personalidades. 

Se pronunciaron varios d i s c u n o » . 
M a r í a Q u e r r é r o layó una poes ía or iginal 

de Eduardo Marqulna dedicada a lo* pro ta -

fonlstas de la novela " L a hermana de San 
u lp lo lo" . 

Se leyeron otros trabajos l i terar ios . 
Finalmente, P a l e ó l o s Vaidés p ronunc ió un 

discurso e log landó a Sevilla y a las mujeres 
sev i l lana» . Exp l io^ la gónes l* do su libre. " L a 
hermana de San ^ u l n l c l o " . 

B l acto r e s u l t ó b r i l l an te . 

Asamblea agraria 
Medina del Campo, S I 

Hoy han ««Udo' para Vallado l id loa a loal -
ds» accidentales seflore» 011 Cer r i l y Angel 
M a r t í n e e . p e r t e n e c i e n t e » a la Comis ión o r 
ganizadora de la Asamblea del d í a 2» , can 
objeto de Invitar a dicho acto a todas las au
toridades de la capital . 

A l mismo t iempo l levan el p r o p ó s i t o de 
sol lc l t r el apoyo de la D i p u t a c i ó n para la 
mayor br i l l an te» de la Asamblea. 

La an imac ión .en todos los pueblo* de la 
provincia e» enorme. 

Probablemente v e n d r á n t r a n e » especiales 
de Salamanca, Zamora y Santander, aparte 
los do» qus se organlsan en Valladol ld . 

E n e l Cfoulo Medlneose se celebra eeta 
nochau na b i t l l an te fiesta en honor de los 
a s a m b l e í s t a s llegados ya a Medina. 

L a Comis ión de festejo* estudia «1 p r o -
yeoto de I luminar e l é c t r i c a m e n t e la p í a -
mayor. 

T o d a v í a no e s t á deQnltlvamente acordada 
la hora en que ss c e l e b r a r á e l t e t o , pues 
depende del medio de looomoolóa que e m 
plea el general P r i m o de Rivera para t ras
ladaras a Medina del Campo. 

¡Parece que durante su c s t anc l á , el m a r -

Sé» de E»teIIa v i s i t a r á la Escnsla general 
S imón Rula y e l cuar te l del m a r q u é » de 

la Ensenada. — 

Explosión de bombas en 
un taller{ de pirotecnia 

Corulla, W, 
Ra el taller d f pirotecnia d» M*ye- M 

hr fUmó na bote ds fósforo , e o m u n l c á n J o s e 
e l fuego a 80 bombes, q u » estallaron coa 
horroroso estruendo. 

L a t r ep idac ión hlso hundi r la techumbre 
y o a u s ó ot ro* daflo». 

A l propio t iempo IM llama* hlatarea prosa 
en lo» e n s e r e » d* la h a b i t a c i ó n . 

U n hlflo de c a l o r í e año* , fajjo «le 1M dae-
fioa, su f r ió cf>v¿4 flUMnadoras, 

El ferrocarril directo 
a Madrid 

Valencia, M. 

Esto* d ía s han pasado por Valencia unos 
se&orea Ingleaes cuyos nombres se Ignoraa; 
pero se dice que son representantes do uo 
Banco Ing lés , a quienes a c o m p a ñ a b a detsr-
mlnada pensoaalldad cspa&ola que estuve 
en negociaciones con los A y u n t a m i e n t o » da 
M a d r i d y Valencia para concertar un conve

nio relacionado con l a c o n s t r u c c i ó n del 
f e r roca r r i l directo entre ambas poblaciones. 

Lo» aludidos forastero* v is i ta ron dis t in
tos puntos de la capital y varios pueblos d f 
la r e g i ó n , asi como L a Albufera . 

l i a asegurado uno de loa f o r a s t e r o » qna 
en breve s e r á un hecho l a c o n s t r u c c i ó n del 
referido f e r roca r r i l y pora la d l raoelón d i 
las obras ha sido nombrado ya el Ingeniero 
valenciano m o r q u é e de B e n l c a r l ó . 

Del homenaje a 
Palacio Vaidés 

UN PEROAMINO DE HIJO ADOPTIVO 

Sevilla, I » . 

Esta tarde se ha reunido e l pleno del Ayon< 
tamlentq ds Sevilla, para entregar a doa A r 
mando Palacio Vaidés el pergamino ea que 
se le da el t i t u lo de h i jo adoptivo de la elu-
dad. 

El I lus t ro escritor l l egó a l Ayun tamlen t» 
aoompafiado del alcalde, de l represantaoU 
de la colonia asturiana y de varios cenca-
Jales. 
. Una ves es e l s a l ó n de sesiones, e l safio* 
Palacio V a i d é s t o m ó asiento a a derecha 
alcalde y a l lado del n o v é l a t e ee eentaron 
su esposa y su nieta. 

t i alcalde, d e s p u é s de u n breve dlscoreo, 
hizo entrega del pergamino a P a l é e l o V a M i t , 

D e e p u é » pronunciaron frases da g r a t í t a u f 
carino hacia el Insigne escri tor los seUoree 
Mortal y S á n c h e z Olas. 

A l t e rminar e l acto, el seQor Palacio Va l -
d é s e h a b l ó para dar las graeiaa y luego n i 
obsequfedo eon un l unch . 

Concurso de ganado 
Córdoba , M 

Ba comenzado hoy e l concurso p r o v i n c M 
de ganado» , oonsurrtendo espeole vsonoo, 
lanar y cabrio. 

B I concurso es esenclalmenle vacuno, 
ouya p r o d u o o l ó n sobreealo ea C ó r d o b a . 

Se can prosecta4o mucho* lotea d* M T * 
mosog ejemplares de novil los, bueyes y ! * • 
ros de r e p r o d u c e l ¿ n . s 

Se ba elasiilcado e l ganado vacudo l i 
<as variedades de la ribera, de la sierra 7 
de la eamplfia. 

Toda t las seccionas eos m u y conoat r i -
das. ^ ^ ^ H R T * 

conceden val ioso» p r e m i o » . . „ 
las cinco do la l a n í a ae rer l f loé H 

m a u g u r o e i ó n oflolaL 

Inauguración de una 
plaza de toros 

• A R C H A DS U H T R A S A T U U f T M O 

oyó*. M-
Xarpó para la Habaaa « t r á s a t l á n l l o i " • * -

p a g o » " oen pasaje y sarga. 

L e ó a . M 

E d ía 8 oe I n u g u r a r á l a p l a n de tejjt # 
A e í o r g a eon ana cor r ida oxtraordinai ta a* 
noví loa . 

L a Empresa b a ulOrnado el e a r M p a r í UC 
fiestas d * agflr to. 
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Herriot afirma la necesidad de equilibrar el presupuesto francés 
Comíase en el éxito de un empréstito ruso negociado entre par
ticulares en Londres : Rumania concentra tropas en la Besara-
bia J La República norteamericana se apresta a poner su 
marina al nivel de la británica : Prodúcense disturbios en las 

minas del Ruhr 

El crédito de Francia 
Paria, 22. 

En la conferencia quo celebraron ayer el 
presidente de l Gobierno, seOor P o l n e a r é ; el 
mln la t ro da Hacienda y los sefiores Herr io t y 
P a i o l e v é , e l jefe del Gobierno, convencido de 
la necesidad do no p e r m i t i r que se Inf r in ja aia dallo al c r é d i t o de Franela, expuso a 

Idere Izquierdistas la necesidad de adap
ta r a la s i tuac ión financiera del pala la p o l í 
t i ca del nuevo Gobierno que se Yorme. Des-
p u é s del cambio de impresiones que tuvieron 
los reunidos. Her r io t a f i r m é la necesidad de 
equi l ibrar rigurosamente el presupuesto y 
declarando que todo Gobierno que se forme 
feo consigne ea a q u é l n i n g ú n nuevo gasto que 
Bo e s t é debidamente compensado con e l i n -rso oorresnondlente, y en estos p r o p ó s i t o s 

I n s p i r a r á n los Jefes de l fu tu ro Gobierno. 

LAS FUERZAS ACIKAS INOLESAS 
Londres, 22. 

• n la s e s ión celebrada ayer en la C á m a r a 
V« los Comunes se a d o p t ó en segunda lectura 
e l proyecto relat ivo a los fuerzas a é r e a s au
xi l iares y a las fuerzas de reserva. 

>L FUTURO « « P R E S T I T O RUSO 
Londres , 12. 

Reina l a o r e s n c l á de que un Importante 
svopo llnaaelero e s t á a punto de lograr que 
M fu tu ro e m p r á a t i t o raso tenga éx i to en a l 
aoaroado f inanciera de Londres. Queda bien rendido que esto se b a r á ú n i c a m e n t e ea 

seso de que en la Conferencia anglo-russ 
•e acuerde on compromiso satisfactorio aoer-
i a de la e u e a U ó n de bus deudas rasas. 

FURIOSA REVUELTA 

Burdeos, S2. 
L e Alca ld ía habla prohibido que se cele

brara la anunciada eonferenoia de la anar -
« a l e t a G s r n u ü n e Ber ton. Con este mot ivo se 
• r a d u j e r o n graves d e s ó r d e n e s , siendo de
tenidas cuarenta personas por desacato a los 
É g e n t c s ds pol ic ía v porte l i lo l to de armas. 

Entre lee detenidos figura Oermalne Ser
i e n . 

Besul taron heridos «Me» po l i c í a s . 

AVIADOR BRITANICO 

A y t a b (B l rman la ) , M . 
Procedente de Calcuta ha llegado a *sta 

H aviador Ing l é s Mac Laren . 

A L T A T R A I C I O N 

Ber l ín , I B . 
E raso Teohemeiinekl , ano de los tefes 

per l ldo comunista s l e m á n , ha sido oete-
o por a c u s á r s e l e de culpable de u n delito 
a l ia t ra ic ión . 

L A F L O T A NORTEAMERIOANA 

Washington , t i . 
I l presidente de la Comis ión naval amsr l -

| a u a ha declarado que es neeeearto gastar 
« len to cincuenta mál lonss ds dó la re s para 
equipar la flota americana da modo qua na
da tenga que envidiar a la b r i t á n o a . 

Tennis 
VlcnS, 22. 

En los partidos de tennis para la copa Da-
wla Suiza vence a Aust r ia por cuatro tantos 
a uno. 

La Asociac ión de Austr ia vence al equipo 
rumano que concurre a las Olimpiadas, por 
cuatro tantos a uno. 

SOVIETICOS Y RUMANOS 

M o s c ú , 12. 
Las T z v e s ü a " desmienten los rumores 

ds procedencia rumana anunciando oonoen-
traolones de tropas sov ié t i cas on las oril las 
del D n i é s t e r . 

E l mismo diarlo afirma que estos rumores 
se han hecho propalar para Justificar la con
c e n t r a c i ó n de tropas rumanas en la Besa-
rable. 

LAS RELACiCNES I T A L O - H E L V E T I C A S 

Ginebre, 22. 
E l Consejo federal suizo ee ba ocupado 

de los ú l t i m o s incidentes provocados por los 
fascistas en la frontera suiza, aprobando e l 
castigo que se ha InQIgldo a los cu lpáb l e s . 

El Consejo c o n t e s t ó que I ta l ia y Suiza con
t i n ú a n empero, en los mejores relaciones d i 
p l o m á t i c a s . 

RMPRESTITO SUECO 

Kuevs Y o r t . 12. 
El " H e w Y o r t H e r a l d " anuncie que Sue-

ete ha con t ra ído un e m p r é s t i t o de veintiocho 
millonea de d ó l a r e s snoaminado a sostener el 
cambio de la corona sueca. 

LOS PARTIOOS ALEMANES 

Ber l ín , 22. 
Laa negociaciones previas enoaminadas a 

resolver la crisis po l í t i ca alemana han que
dado provisionalmente Interrumpidas, por 
haberse negado los partidos que ac tua l 
mente componen el Gobierno a aooptar pa
ra Jefe del Gobierno la candidatura del a l 
mirante von Ti rp l tz propuesta por loe naclo-

Loe partidos popular «alóIleo y d e m ó c r a 
ta han deeisraoo que, antes da t ra tar la 
c u e s t i ó n de personas, se preciso eetableoer 
un programa completo de polí t ica Interna
cional. 

Se espera que pronto ss r e a n u d a r á n es
tas negoolsclones. 

E l Gobierno a l e m á n no a b a n d o n a r á el po 
der beata tanto que se baya encontrado 
una f ó r m a l a para consti tuir e l Gabinete que 
ha de sueederle. 

LA CONFERENCIA ANOLO-nUSA 

Ber l ín . 22. 
Comunican de Londres a loe diarios qut 

2a Conferencia aoglo-rusa ba entrado en ana 
taae activa. 

I I Gobierno Inglés parece negarse a con
ceder oflolahoenta a Rusia el e m p r é s t i t o que 
é s t a solicita, pero a p o y a r á las gestiones que 
se bagan para lograr que por particulares 
se emita el e m p r é s t i t o en e n c s t l ó n . 

BAMOO A PIQUE 

Otawa ( C a n a d á ) , 22. 
«a vapor "Or inoco" se ba ido a pique ed 

el lago Ontario. ^ 
Ha habido 46 vict imas. 

A C T I T U D DE HERRICV 

_ Ber l ín , í i . 
Ka una In te rv iú celebrada con el corres

ponsal del "Vonvae r t s " , Herr io t ha decla
rado que sa halla dispuesto a hacer cuanto 
e s t é en sus manos para lograr la reconci
l iación de las dos grandes naciones c o n t i 
nentales. F r a u d a y Alemania. 

LA JORNADA LEOAL MINERA 

_ _ Dusseldorf, 22. 
E l Comité de Juristas designado para e n 

tender en el conflicto minero, ha declarado 
que la Jornada legal para los mineros es de 
ocho horas. 

Be espera quo esta fallo c o n l i i b u l r á it 
aminorar la Intransigencia de los obreros. 

DISTURBIOS 

Gelsenkirehen, 22. 
Anoche estallaron grandes disturbios «n 

esta ciudad. 
Un grupo de obreros comunistas e n t r ó 

por sorpresa en una mina, pero fué desalo
jado de ella d e s p u é s de un combalo con la 
pol ic ía alemana y con las tropas belgas. 

EPIDEMIA AGRAVADA 

, , Londres, 22 
La epidemia de encefalitis l e tá rg ica que 

reina en Inglaterra tiende a agravarse. 
En tres semanas se han registra 980 easog 

con un promedio de mortalidad de un 49 
por Í 0 0 . 

E L SUELDO DE VON KAHR 

Munich , 22 
En un in fo rmac ión de Prensa se anuncia 

que von Kafir ha enviado un comunicado a l 
Gobierno b á v a r o en el que declara que no 
p o d r á seguir d e s e m p e ñ a n d o su rargo actual 
si no ss le asegura el pago de su sueldo y 
emolumentos hasta la edad de 65 nflos. 

Von Kafar declara oue no le es posible 
seguir viviendo como a ñ o r a eon una pensión 
anual de siete m i l marco. 

E L CENTRO CATOLICO ALEMAN 

Beri lo , 22 
Loo diarios anuncian que en una r eun ión 

celebrada en Ccblenza los Jefes del partido 
del Centro ca tó l ico renano han aprobado por 
unanimidad una re so luc ión que fué inmedia
tamente telegrafiada al canrlllor Marx en 
la cual se declara que los afiliados al partido 
esperan que és te m a n t e n d r á en el Roichstag 
al programa de pol í t ica exterior seguido 
hasta ahora. 

ALTERACION DEL ORDEN EN LAS MINAS 
DEL RUHR 

Duseldurf. 22. 
La huelga de las minas afecta pr incipal

mente a los sstableclmlentos metRlúrKioos, 
que se v e r á n obligados a cerrar en breve si 
no pueden obtener ca rbón . 

Un 90 por 100 de los mineros se mani 
fiesta host i l a la r eanudac ión del tra'iajo en 
las condiciones de la fantencla arbitral del 
día 16 del corriente. 

Tres m i l huelguistas, a c o m p a ñ a d o s por 
millares de mujeres, han Invadido la mina 
Braeserta. 

La policía ha disparado contra los manl -
feetanles, resultando algunos heridos. 

En Buehnrn ha habido t ambién s-'-ngrlen-
tos disturbios. 

B A L A N C E 

Parts. 22. 
Bl banlanee del Banco de Francia registra 

una d l smlnne lón de m á s de 136 millones en 
la c i rculac ión fiduciaria. 
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Poincaré y sus sucesores 
P a r í s . 28. 

Deseoso el seflor P o l n c a r í de faci l i tar en 
todo lo que sea posible las medidas de t r a n 
s ic ión del actual Gobierno al que le ba de 
suceder v de colaborar en la c o n t i n u a c i ó n 
de la pol í t ica francesa, ha decidido dar a 
conocer sin m á s tardanza a los Jefes de ¡a 
m a y o r í a parlamentaria, los detalles de la s i 
t u a c i ó n exterior . 

Esta tarde ha conferenciado extensamen
te en su despacho del minister io de Ne
gocios Extranjeros, con e l P a i n l e v é . 

Este m a n i f e s t ó desde luego que la posi
c ión de oís aliados respecto del problema 
de las reparaciones es completamente claro 
y terminante, y la acep tac ión sin reservas 
por e l Oobierno del seflor P o i n c a r é del pian 
propuesto por los peritos, facilita el acuer-' 
do general, si bien es necesario aclarar si 
es que el Gobierno del Rclch se prtesla a 
ello. 

AAadló que el resultado do las ú l t i m a s 
elecciones alemanas, no deja de dar mo' ivu 
• bastantes dudas. 

El seflor P o i n c a r é c o n f e r e n c i a r á maflana 
por la niaflaua con e l seflor Herr io t sobre 
po l í t i ca exter ior . 

El seflor Herr io t s a l d r á maflana por la no 
che con d i recc ión a L y o n . 

H a conferenciado hoy con los seflores 
Doumergue , presldeale del Senado, y con 
el seflor Br land. 

E L PARTIDO REPUBLICANO D E M O C R A T I 
CO FRANCES 

P a r í s , 22. 

El Comi té d i rec tor del par t ido republicano 
republicano d e m o c r á t i c o ha adoptado una re
s o l u c i ó n decidiendo proseguir la misma po l í 
t ica y preconizando la un ión ds todos los 
republicanos que aceptan sin reservar la le 
g is lac ión laica y se niegan a pactar con los 
internaelonalislas revolucionarlos. 

E l partido republicano d e m o c r á t i c o apo
y a r á a todo Gobierno que haga po l í t i ca na
cional y deflenda la ropiedad indiv idual con
tra loa colectivistas y comunistas. 

P L A N DE ECONOMIAS 

P a r í s , 2x. 

E l Contejo da ministros ha aprobado un 
plan de e c o n o m í a s s a b r é los c r éd i to s para el 
ejercicio de 1924. 

El total de las e c o n o m í a s llevadas ya a 
cabo asciende a 420 millones. 

BANDOLERISMO 

Foulcheu, 22. 

Una partida de bandoleros ha atacado • 
n n americano, un Inglés y tres chinos cerca 
de Shahslcn. 

E l norteamericano pudo escapar herido, 
muriendo en Shahslen. 

AVIADORES YANQUIS 

Tokio , 22. 

Los tres aviadores horteamericanot han 
llegado a Kasumlganra. 

NEa7C:AC:ONE3 INTERRUMPIDAS 

Maguncia, 22. 

E l servicio da Prensa nacional b e r l i n é s 
anuncia que las negociaciones entre los na-
elonallstas y los partidos burgueses han 
quedado Interrumpidas. 

En lo^ Centros parlamentarlos circula el 
r u m o r de que las negociaciones prosegui
r á n d e s p r é a de que loa ultranacionalistas 
celebren la r e u n i ó n a n u n c i a d » oara a l s á 
bado. 

L A INMIGRACION 
EN LOS ESTADOS UNIDOS 

Nueva Y o r k , 22. 

T e l e g r a f í a n desde Washington al « N e w 
Y o r k Hera ld» que el proyecto de ley r e 
lat ivo a la i nmig rac ión d e b e r á ser sometido 
hoy a la a p r o b a c i ó n del seflor Coolldge. 

Hay razones para creer que el seflor 
Coolldge d e v o l v e r á el proyecto en cues
tión al Congreso, acompafiado de un men
saje pidiendo la a n u l a c i ó n de las c l á u s u l a s 
dicladas acerca de la Inmigrac ión de los 
subditos Japoneses. 

SOCORRO OBRERO 

Londres, 22. 

Telcgriuflan da Riga que la Comis ión eje
cutiva de la Tercera Internacional ha en
viado diez m i l rublos a los obreros huelguis
tas del Hhin . 

LOS MINISTROS CE HOY Y LOS DE 
x MAftANA 

P a r í s , 22. 

L o s diarlos h ' ^ e n resaltar la excepcional 
imporlancla de ¡a r e u n i ó n celebrada ayer 
en el Palacio del E l í s eo , r e u n i ó n que puso 
en contacto a los ministros de hoy con los 
ministros do maflana. 

Todos los p e r i ó d i c o s e s t á n de acuerdo 
en reconocer que los reunidos se inspi 
raron ú n i c a m e n l o en el i n t e r é s do Francia 
y proclaman que el amblenle que re inó en 
la citada r e u n i ó n fué de perfecta c o r t e s í a . 

T a m b i é n se muestran satisfechos los d ia
rios, al comprobar que los seflores Herr io t 
y P a i n l e v é se han asociado por completo 
el punto de vista del Gobierno actual sobre 
la necesidad de mantener el equi l ibr io del 
presupuesto y defender con la mayor ener
gía la divisa nacional. 

L 'Ere N o u v e l l e » , ó r g a n o de la entente 
de las Izquierdas, insiste sobre la ferviente 
p r e o c u p a c i ó n de la nueva m a y o r í a , enca
minada a salvar el franco y mantener a t r a 
v é s del mundo la dignidad da un pueblo 
que dló mi l lón • medio do m á r t i r e s a la 
causa de la c ivi l ización. 

•Le F íga ro» d lce r 
« D e b e m o s felici tarnos viendo a los h o m 

bres que maflana a s u m i r á n las responsa
bilidades de l Poder apartarse de ciertas 
preocupaciones y reconocer que existe una 
continuidad de act i tud que se Impone a todo 
Gobierno. 

LAS REFORMAS A D M I N I S T R A T I V A S EN 
FRANCIA 

P a r í s , 22. 

Las economías relat ivas a l p lan aprobado 
por el Consejo de minis t ros para los c r é 
ditos del ejercicio de 1924 aa e f e c t u a r á n 
tan só lo mediante compresiones del presu
puesto y r e s u l t a r á n de la i m p l a n t a c i ó n de 
medidas y procedimientos, merced a los 
cuales la rea l izac ión de los diversos se rv i 
cios del Estado resultan menos costosos 
pora e l erarlo p ú b l i c o . 

Conviene poner de manifiesto qua estas 
reformas y modificaciones administrat ivas 
se l l evarán a la p r á c t i c a sin salirse para 
nada de lo que disponen las leyes existen
tes. 

DECLARACIONES DE JASPAR 

P a r í s . 22. 

T e l e g r a f í a n ds L l e j a a loa d ia r io ! que 
en un discurso pronunciado en e l local de 
la Un ión ca tó l i ca por el ex minis t ro de N a -

{ocios Extranjeros, seflor Jaspar. hizo oona-
i r oue las elecciones alemanas han ese-

gurauo el t r i un fa a loa partidarios de una 
revancha Inmediata, loa cualet rech izaron 
el Informe de los t á c n l c o s y la Justifica
c ión da toda pol í t ica de cumpl imiento del 
tratado, respecta C i Francia y Bé lg ica . 

T e r m i n ó diciendo que serla una lamenta
ble locura abandonar las g a r a n t í a s de que 
disponen en la actualidad a m ó o s p a í s e s , de
b i é n d o s e ú n i c a m e n t e abandonar e l Ruhr a 
medida de que Alemania vaya cumpliendo 
lealmente sus compromisos. 

E L RAYO A R D I E N T E 

Londres, 22. 

En la C á m a r a de los Comunes el subse
cretario de Ae ronáu t l oa ha declarado qua 
e s t á en tratos con el seflor Mal thewa j e s -
pecto al famoso "rayo ardiente" que ha i n 
ventado é s t e , pero que por el momento lu 
parece Inoportuno dar m á s detalles sobre el 
a s i n t o . 

RISA P A R L A M E N T A R I A 

Londres, 22. 

En la C á m a r a de los Comunes, el ministro 
del Trabajo presenta e l proyecto de presu
puesto de su departamento y al dar cspl i -
caolonea sobre el mismo lo hace entra las 
risas de los conservadores y liberales. 

P A I N L E V E , CANDIDATO 

Paria, 22. 

Ante la Insistencia manifestada por los 
comisionados de dist intos grupos republica
nos de la C á m a r a de los Diputados, el señor 
P a i n l e v é ha aceptado el presentar oficialmen
te su candidatura para el cargo de presiden
te de la C á m a r a da Diputados. \ ¿ < 

F • • * f • - ''%• ¿A '*v̂ 3J5 • 
LOS JUEGOS OLIMPICOS 

""• Paria. « 2 . 

Ha llegado a esta capital e l equipo espafiot 
de fú tbo l que ha de tomar parta en loa Juegos 
Ol ímp icos , siendo recibido en la e s t ac ión por 
una de l egac ión del Comité f r a n c é s da dichos 
Juegoa. 

F U T B O L 

P a r í s , 22. 

E l i eouipo f r a n c é h de fú tbo l ha ganada 
al Waat N e w Limi ted por dos goals a uno. 

REUNIONES 

Ber l ín , 22. 

El Comité organizador de los ferrooarrl let 
alemanes ha celebrado esta tarde una reu
n ión . 

El Comi té de o rgan izac ión Industr ia l , pre
visto en el Informe de los peritos, se r eun i r á 
en P a r í s el d í a 2 de Junio p r ó x i m o . 

CUESTIONES FRONTERIZAS 

Paria, 22. 

La Conferencia de embajadoras se ha 
ocupado de la c u e s t i ó n relat iva a las fronte
ras de Albania y da la a l tuac lón resultante 
de l o t ú l t lmoa Incldenlca que se han p rodu
cido en la f rontera polaca-lituana. 
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Nociones de la Relatividad 
PAO. 39 

E l JOTen tagenlero th l leno don Quatavo 
•fonteavaro, que ae enouantra t u Baroelo-
Da d e s p u é s de vis i tar eo viaje de estudio 
las principales capitales do Europa, es uno 
de los t é c n i c o s que m á s prometen dentro de 
l a nueva g e n e r a c i ó n í i l í p a n o a m e r i c a n a . 

E l adjunto ensayo de vu lga r lxac lón c i e n t í 
f i ca dloe bien claramente cuanto se puede es» 
Aera r de este Joven Ingenlijco. 

A mediados del siglo X V I I I e l a s t r ó n o m o 
tagléa Bradley d e s c u b r i ó la inCuenola que 
tiene el movlmienlo del obsotrador sobre l a 
d i r e c c i ó n aparente de u n rayo luminoso. 

Es e l f enómeno l lamado " a b e r r a o l ó n de 
la l u z " , perfectamente tratado en muchas 
Obras de física y c o s m o g r a f í a , cuya manl -
(«s t ao lón pr inc ipa l consiste en el movlmien
l o aparente del foco de luz. Este movimien
to habla sido observado en las estrellas con 
anterioridad a Bradley, qua fuá quien p r i -
tnero lo in ta rpre ld como una consecuencia 
da l a c o m p o s i c i ó n da dos velocidades: la de 

tr o p a g a c l ó n de la luz y la do t r a s l a c i ó n de 
i T ier ra . 

Posteriormente, e l a s t r ó n o m o Sit ler , ba
i l ando observaaiones sobre las estrellas d o 
bles en el momento de sus ocultaciones, das-
• u b r i ó qua " la velocidad de l a L u z en al 
""Ute no depanda da las velocidades d e l foco 

mtnoeo ni del cuerpo i luminado" , o ' q u e 
. l u z ae propaga siempre con la misma 
alocldad en a l E t e r " . Resulta, pues, que 
os dasoubrlmientos a s t r o n ó m i c o s Indiscu-

les sobre la velocidad de la L u z tienen 
nseouenolas eontradlctorlas. ¿ A r r a s t r a la 
« r r a al BtsrT i Existe una velocidad de 

Tie r r a eoa r e l a c i ó n a l EterT Este p r o -
lema, que sa pnede enunciar de dos m a -

aras distintas, e s t á Intimamente l igado con 
c u e s t i ó n del movimiento y del reposo 

solutos, y se puede considerar como el 
~ en de las t e o r í a s modernas de la Rela-

, • mejor , de la e x t e n s i ó n actual da 
antigua Idea de Relatividad. Es evidente 

a el reposo absoluto es el reposo re la t i -
-tnenta a u n sistema de referencia t am-
é n an raposo absoluto, con re l ac ión a l 
a l seria absoluto cualquier movimiento. 

M e c á n i c a c lás ica supon ía en reposo a l 
as aatrellas, y . con respecto a l sistema 

e ejes en reposo con r e l a c i ó n a esas es
tilas, l lamado sistema de referencia de 
Uleo, aran ciertas las leyes del mov lmlen-

, entre las que estaba, en pr imer t é r m i n o , 
ley de Inercia. No p u d i é n d o s e aceptar el 

tposo absoluto de las estrellas, se presen-
e l problema de buscar ot ro sistema de 

deferencia equivalente a lo que antes era 
• 1 de Oallleo. Como es inú t i l hal lar e l cen-

o da gravedad del Universo, que. si azis-
ira, seria de pos ic ión desconocida para no -
itros, el asunto, en estos ú U l a i o s t iempos, 

fee p l a n t e ó en la siguiente f o r m a : SI e l é t e r 
É o partlelpa del movimiento de los cuerpos, 
t o d o movimiento o reposo eon re lac ión a l 
B t e r se consideran absolutos; pero si el 
x t e r par t ic ipa ds l movbnieolo de los cuer-IJOÍ.̂  e l movimiento y el renoso absoluto so 

Hace m á s de medio siglo. Fizean p l a n t e ó 

Ítl siguiente problema exper imenta l : SI se 
onooe la velocidad de la Luz con r e l ac ión 

un flüido qua c i rcula po r n a tubo y la ve -
sldad de l flúldo eon r e o t c l ó a a l tubo, ¿ c u á l 

" r í a l a velocidad de la L u z relativamente 
tubo? En la é p o c a que sa hizo esta f a -

osa experíea-alo, cualoulera hubiera pre-
Beho que la ú l t i m a velocidad era Igual a 
i soma de las dos primeras. Sin « m a a r g o . 
se no fué el resultado obtenido, a pesar 

le las precauolones .tomadas, qua lo h a c í a n 
InsospechaMe. M u e b a t h i p ó t e s i s aparecie

r o n para explicar esta a n o m a l í a , pero nunca 
tonvenoieroa u n á n i m e m e n t e . Y la f ó r m u l a 
de Lorentz . aplicada a l mismo p r o b l e m » , da 
M mismo resultado obtenido po r Plzean ex-
perlmentalmente . Las f ó r m u l a s de L o r e n t i 
•emprenden, na tó'.o la va r i ac ión de Iss tres-
•oordenidas que determinan la pos ic ión de 
gn punto en el Espacio, sino t a m b i é n l a va -
« a c . ó n . d e l Tiempo. 

De al io resalta q u e : l a pos le lón de un 
cuerpo dependa t a m b i é n de l T iempo. «J que, 
por ese motivo, ae le suele l lamar ' - tuar ta 
d i m e n s i ó n " . Pero no hay que confundir esta 
r e l ac ión entre la pos ic ión y e l t iempo eon 
la que considera la Cinemát i ca . E n (Cine
mát i ca , el móvi l tiene distintas porc iones 
an distintos Instantes, y , s e g ú n las i p r m u -
los de Lorenty , para una misma pos ic ión 
del m ó v i l y en un mismo testante e l vator 
de l l lampo depende de l alaterna de re f e 
rencia. | 

Es indudable que el tiempo, considera40 
oomo una cuarta d i m e n s i ó n , só lo se puede 

Í ae debe concebir oomo un cuar to factor 
el m a l depende, t a m b i é n , la paaic ión de 

un cuerpo, y que toda tentativa de i m a g i 
narlo oomo una coordenada de na lu r«k -za 
Igual a los otros tres, fracasarla por impo
sible, lo quo as l a causa del e a r á c t e r m i s 
terioso, que tiene para muchos e l espadín 
de cuatro dimensiones. 

E l t iempo, pues, depende de la velocidad 
del sistema da c o m p a r a c i ó n , "aumentando 
eon la velocidad", oomo se podr í a demos
t ra r eon las f ó r m u l a s de Loren tv . Pero ai 
el L'empo se alarga, traesenrre m á s Icn la -
mente, de donde: los relojes atrasan con 
el movto lon to . Esto es lo que ha expresado 
muy acertadamente e l a s t r ó n o m o y escritor 
f.-aacéa Charles Nordman. diciendo que : 
moverse as v i v i r m á s . para los otros, y no 

para ai mismo; y a su vez tambldn es ver 
v i v i r m á s a los qua nos rodean". Si alguien 
pudiera, partiendo do la Tier ra , viajar a l 
gunos minutos po r los espacios in tc rp la -
aetartas y a una velocidad cercana a la de 
la Luz , esos minutos aarian sflos para el 
que se hubiera quedado en la Tier ra , v , de 
vuelta este fan tás t i co viajero, e n c o n t r a r í a a 
sus lujos, que d e j ó pequeflos, t ransforma
dos en personas mucho icayeroa quo é l , 
t r ans io r iBac ión qne h a b r í a s ? producido en 
breves minutos de la vida del viajero. L o -
renez e n c o n t r ó , a d e m á s , una re l ac ión ma-
tocíutica entre el Tiempo y al Espacio, 
eors tanls para eada «Is tems , annqus var ia
ran el Tiempo y al Espacio, y que servia 
como para caracterizar eada sistema. Esto 
as lo que se conoce por el " t iempo local 
de L o r e n t z " . En el BBO « 0 5 . el físico a l " -
• é n Elnsteln pub l i có su Ideas referente 
a los f e n ó m e n o s , h i p ó t e s i s d é la Rela l lv ' -
dad Limitada. S e g ú n Elnsteln, loa leyes de 
todos los- f e n ó m e n o s Datnrales son las mis
mas, cualquiera que sea el sistema do r e 
ferencia, siempre que" s i f movimiento no 
tenca a c e l e r a c i ó n . 

En las f ó r m u l a s m a t e m á t i c a s de Lorentz 
puede verso que el valor do la coordenada 
• U e m p o » depende de la naturaleza de un 
s.stema dsdo. pero este descubrimieclo que
dó l imitado a la Mate rná l l ca y no »c l l r g ^ 
a pensar que afectara la Idea de Tiempo 
quo de Ant iguo se t e n í a . Elnsteln r e v i s ó 
esta Idea, que se c re í a Indiscutible, v llegrt 
a la eoBetusMa de oue es c r rónc . í . M ¿ s 
fácil es aceptar la Relatividad dol Espacio, 
segiin Elnsteln. quien, en esto caso, es m.'is 
prudente que su antecesor. P i r a hbr- ntz 
los ruerpos se aeortalwn ñ o r l a vciocidaJ 
y este f e n ó m e n o era explicado po r una 
modlfloación de la trayectoria da Ies aft-'c-
trones, deb id i a u n f e n ó m e c o e l c e í r o n a g -
né t l co . y da I . i que resultaba una va r lh -
olón de las dimensiones dol cuerpo en el 
sentido que lo Indicaba la Hipó tes i s . E l n 
steln. aplicando e l acortamiento de L o r e n U 
a r a Idea del Tiempo, dedujo quo es a p á r e n l e , 
no real, que cuando los cuerpos s a mue
ven, parece qi.o se anortan. Entre ) a \ T c o -
r l a de la Rel. i t lvldad genen j l inda y la H m l - ' 
toda exlate la misma diferencia qne antro 
ona verdad y una parta da esa verdad. 
Sea ejemplo. SI se mide una long i tud de 
100 Ki lómet ro» y se obtienen como r e 
sultado 90 k i l ó m e t r o s , no hay contradic
c ión entra el resultado 100 y el resultado 
80. sino que uno es la verdad y el otro 
es gran parto de la verdad misma. E l error 
cometido, lomodo con r e l ac ión a Ja magni 

t u d m e d i d í , p o d r á sor despreciable a oon i 
sldarabla, y esto es lo que haca a u n a apro
x imac ión , aceptable o no. Si el error del 
ejemplo anterior hubiera aldo da un cen
t íme t ro , en vez da un k i l ó m e t r o , nodie de-
Jarla de tomar como exacto el resultado da 
la medida. Con respecto a los f e n ó m e n o s 
físicos, só lo la velocidad de loa rayos c a t ó 
dicos escapa al dominio de la Mecán ica c l á 
sica, v , con respecto a l movimiento da lo» 
Planetas. Mercur io , por su velocidad, mayor 
qua l a de los d e m á s Planetas, ara la ú n i c a 
ezoiepclón Importante a las leyes de la 

Atracc ión , de Newton. Estas eonsidemoio-
nss con t r i bu i r án en porte a desvirtuar dos 
conceptos muy extendidos: Qua la Teor ía , 
de la Relatividad ha destruido todo el edi
ficio de l a acac i a c l l s loa , y q u a : el Eiosteln 
de la Relatividad generalizada eootradlee o l 
Elnsteln de la Relatividad limitada. 

GUSTAVO MONTEAVABO, 
Ingeniero. 

mm mrm BE mum 
ANCIANA ARROLLADA POR UN AUTO 

Madr id , 23 

Esta nociie un fute-móvil qua m-rchaba 
por la callo de Hortaleza a una velocidad 
excesiva, al hacer un viraje sa mel ló en la 
acera, destrozando la portada ia un alma
c é n de m e r c e r í a y arrollando a nna a ' i ' ana , 
q u é fué curada en la Casa da Socorra del 
distr i to de graves heridas. 

De Marruecos 
A DRIUS : : COMUNICACIONES 
TELEFONICAS RESTABLECIDAS 
SANJURJO SATISFECHO 

Mell l la , 23. 

U n grupo de ametralladoras do Ceriflola, 
qua se hallaba en la plaza, ha marchado a 
D r i u s . 

Se han restablecido las comuDlcadones te
le fón icas con Tafcrsi t . 

Ha l lándose do servicio de centinela en al 
puesto de Valenzucla se d e s p r e n d i ó parto 
dol parapeto, hiriendo leve a un legionario. 

— Sanjurjo ha regrosado e o m p l a c i J í s l m o 
de la excurs ión que biso en compañ ía del ge
neral Sorlano a las Islas Chafarlnns y Cabo 
de Agua. 

a le Bares 
.Eic3.1olón. C L & 102-3: 
Rrecio 2fiSO Ptasg 

Imprenta da E L PRINCIPADO, f s c a d i l l e n a l a s e i s , I bla. bajos 
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E I V L O S 

Almacenes E L F O M E N T O 
i Plaza de Santa Ana, 4 i» 

TEJIDO 
FANTASIA liso y d. . 
EtHmin Estampado . . 
Crespón inglés liso y d. 
NOVEDAD 110 cm. . 
PERCAL MUEBLES . . 
S¿ Lanilla dibujos . . 

0'6S pís. m. 
0'80 
175 
175 
l'PO 
175 
2'40 

»» 

•» 

Pita seda colores ICO cm. . . 
Duquesa seda sup. 90 cm. . . 
Crespón seda espoo. 90 cm. . 
Crespón seda liso color 100 era. 
Sedas lisas colores 90 cm. . . 
Crespón seda fantasía 100 cm. . 
Seda cruda superior 90 cm. « 

5*90 pts. m. 
6'50 " " 
875 M " 
975 " " 

l O ^ " H 
lO'SO " " 
7'90 " " 

Guardapolvos caballero. . . . a 675 pts. 
Vestidos Srta. 16 a 18 años . . a 6'50 " 
Vestidos Sra. S/ Lamlla . . . a 12 
Batas modelos Eles casa . . . a 13'50 " 
Kimonos modelos Eles casa . . a 23*50 " 
Vestidos crespón novedad. . . a 25 
Vestidos crespón brochado. . . a 62 " 
Vestidos lana fantasía . . . . a 59 
Vestidos seda a 68 

FOLOIESi &§!eí§s, lie • 
PITiS aípÉ 99 x m m 
mm Dinlü 9 mi, 71 y si 

BANOYAS, CORTINAS, T A P E T E S DE TODAS C L A S E S . MANTELERIAS, 
TOALLAS, PANDELOS DE HILO Y DE ALGODON, TODO, TODO A 

P R E C I O S D E R E C L A M O 
en la P L A Z A D S S A N T A A N A , 4 


